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APRESENTAÇÃO 

 

Vivemos em uma era onde a tecnologia avança a passos largos, e a Inteligência Artificial 

(IA) tem se mostrado uma das ferramentas mais poderosas dessa nova realidade. No entanto, a 

sua aplicação vai muito além da automação e do aumento da eficiência operacional. A IA tem 

potencial de transformar profundamente a forma como lidamos com os desafios globais, 

especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento sustentável. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela ONU, nos 

convocam a encontrar soluções inovadoras para problemas que vão desde a erradicação da 

pobreza e da fome até a preservação ambiental e a promoção da paz. Nesse contexto, a IA 

emerge como um aliado fundamental, capaz de analisar grandes volumes de dados, prever 

tendências e propor soluções personalizadas e eficazes. 

Em mais uma edição da Semana Acadêmica, o Senac/SC trouxe como tema central “A 

Relação da IA com o Desenvolvimento Sustentável”. A palestra de abertura discorreu sobre o 

papel da IA na sociedade e no atendimento dos ODS, e contou com a participação do Doutor e 

Prof. Sigmundo Preissler Jr . A segunda ação estadual foi uma mesa redonda mediada pela Dra. 

Janaina Carneiro de Camargo com a participação da Pós-doutoranda Juliara Bellina Hoffmann 

e do Mestrando Eduardo Schnitzler Moure que debateram sobre as demandas sociais de SC em 

consonância com os ODS.  

Ao longo desta semana, tivemos a oportunidade de explorar essas questões em 

profundidade, com palestras, mesas-redondas e apresentações de pesquisas que trouxeram 

insights valiosos para todos. Espero que este evento tenha inspirado novas ideias e 

colaborações, e tenhamos um entendimento mais claro de como a IA pode ser uma força 

propulsora para o desenvolvimento sustentável.  

Como resultado de todo esse trabalho, apresentamos os Anais da Semana Acadêmica 

2024. Contamos que a leitura destes trabalhos colabore para o crescimento das áreas de 

conhecimentos abordadas. 

 

Renata Rubik 

Diretora de Educação Profissional 

Senac SC  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 No cenário atual, compreender o perfil do consumidor assume uma grande relevância, 

dada a crescente competitividade do mercado. A investigação do comportamento do 

consumidor torna-se necessária para que as organizações desenvolvam suas estratégias de 

marketing de modo eficaz, atendendo às necessidades e aspirações de seus clientes. Segundo 

Sheth, Mittal e Newman (2008), o comportamento dos clientes pode ser definido como 

atividades físicas e mentais desenvolvidas por clientes de bens de consumo e industriais que 

resultam na tomada de decisões, como a decisão de comprar um produto ou serviço, assim como 

pagar por ele. A definição apresentada pelos autores identifica que o comportamento do 

consumidor vai além da simples ação de compra, considerando também aspectos emocionais, 

cognitivos e comportamentais. Schiffman e Kanuk (2009) ressaltam a importância da avaliação 

do nível de satisfação do cliente para todas as empresas, especialmente diante da intensa 

competição no mercado. Nesse contexto, as organizações devem empregar métricas mais 

abrangentes e menos subjetivas para avaliar a satisfação de seus clientes. 

 Este trabalho tem como objetivo analisar a mudança de comportamento do consumidor 

de Videira/SC a partir da implantação de uma loja de departamentos. Em Videira/SC, a 

população tem crescido, sobretudo, em função do desenvolvimento econômico evidenciado nos 

mailto:leandrohupalo.lh@gmail.com
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últimos anos (ACIAV, 2021). A chegada de uma grande rede de loja de departamentos 

representa uma mudança significativa na dinâmica econômica e social local, sendo fundamental 

compreender esses impactos para o desenvolvimento sustentável da região. Este estudo propõe-

se a investigar, de maneira aprofundada, como a presença de uma loja de departamentos no 

município afeta o padrão de consumo dos videirenses, contribuindo para um entendimento mais 

completo das implicações econômicas e sociais em âmbito local e regional. O estudo é resultado 

do trabalho de conclusão do curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais da 

Faculdade Senac Videira. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 A pesquisa adota uma abordagem predominantemente quantitativa, mas também 

incorpora elementos qualitativos. Fonseca (2002) destaca que a pesquisa quantitativa prioriza 

a objetividade e a análise de dados brutos, enquanto Godoy (1995) aponta que a pesquisa 

qualitativa permite uma exploração aprofundada da experiência humana. A pesquisa é 

classificada como exploratória, conforme Gil (2017), com o objetivo de observar e compreender 

aspectos diversos do fenômeno estudado. Utiliza-se do levantamento como procedimento, 

abrangendo uma amostra ou população, de acordo com Fonseca (2002). O público-alvo é 

composto por consumidores de Videira/SC, um município com vocação econômica voltada 

para o agronegócio e um PIB per capita de R$ 55.351,47 em 2022. A amostra foi coletada 

utilizando a técnica snowball, resultando em 210 respostas válidas. 

 Para Malhotra (2019), definir o público-alvo e o tamanho da amostra é crucial. A técnica 

bola de neve, conforme Vinuto (2014), é útil para estudar grupos de difícil acesso. O 

questionário foi aplicado em outubro e novembro de 2023. A análise dos dados foi realizada 

através da estatística descritiva, que, segundo Guedes et al. (2005), se destina a coletar, 

apresentar e interpretar dados, facilitando o entendimento dos fenômenos por meio de tabelas, 

gráficos e medidas descritivas. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Conforme Claro e Nickel (2002), o diagnóstico tem por objetivo identificar as 

necessidades atuais, passadas e futuras de pesquisas internas, com o propósito de descrever o 

problema e propor intervenções. Esse processo envolve a coleta e análise de dados e 
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informações, visando identificar as áreas que requerem ações e concluir com a definição de 

soluções, a identificação de pontos fortes e fracos, e a análise detalhada dos problemas para 

determinar suas causas e elaborar ações de melhoria. 

 A partir dos dados coletados evidencia-se que faixa etária predominante entre os 

respondentes do questionário é de 18 a 25 anos (29,52%), que, em relação ao gênero, registra-

se a predominância de mulheres (70,00%) e no que tange a cor, raça ou etnia com a qual os 

respondentes se identificam a maioria são brancos (66,19%). Ainda sobre o perfil dos 

consumidores videirenses, evidencia-se que a maioria são solteiros (48,09%), que possuem 

Ensino Médio (38,57%) e que a maioria convive, na mesma residência, com 1 a 2 pessoas 

(38,57%). 

 De acordo com os dados, em reação ao nível de satisfação com o atendimento da loja, a 

maioria dos consumidores classificam como “bom” (58,57%) ou “ótimo” (15,24%). Os dados 

apontam, sugerem, que a maioria dos consumidores recomendaria a loja de departamentos para 

amigos ou familiares (65,71%). Em relação ao padrão de consumo dos respondentes na loja em 

estudo, percebe-se que a maioria realiza compras na loja a cada seis meses (30,48%) ou 

mensalmente (30,48%).  

 Conforme os resultados da pesquisa, ao serem questionados se a instalação da loja de 

departamentos no município influenciou na frequência de compras dos consumidores, a maioria 

apresentou um comportamento descrito como “indiferente” (45,71%) e, para quase um terço 

dos consumidores, não houve aumento na frequência de compras. O estudo aponta, ainda, que 

a maioria dos consumidores se encontra “satisfeita” com a política de preços aplicada na loja 

(39,05%), assim como “satisfeita” para em relação à variedade de produtos ofertados (53,81%).  

 Os dados evidenciam que após a abertura da loja de departamentos, mais de um terço 

dos consumidores “concorda” e/ou “concorda totalmente” que houve um impacto positivo nas 

decisões de compra, embora registre que, a maioria (37,62%) mostra-se “indiferente” ao 

impacto causado pela loja. Os dados apontam, ainda, que a opção “satisfeito” predomina entre 

os consumidores no que tange a avaliação em relação à experiência de compra na loja de 

departamentos. No entanto, ao serem questionados se a loja de departamentos seria a primeira 

opção de compra em relação as demais lojas similares em Videira/SC, a maioria dos 

consumidores mantiveram uma posição de indiferença. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 Os resultados da pesquisa destacam a importância de entender o comportamento do 

consumidor após a implantação de uma loja de departamentos em Videira/SC. Identificou-se 

que consumidores jovens, especialmente mulheres, são significativos, sugerindo a necessidade 

de estratégias de marketing direcionadas a esse grupo. A satisfação geral com o atendimento 

ressalta a importância do treinamento da equipe. Apesar disso, muitos consumidores não 

aumentaram suas compras, indicando a necessidade de investigar mais profundamente os 

fatores que influenciam o comportamento de compra local e desenvolver estratégias para 

melhorar o engajamento e a fidelidade. 

 Além disso, a pesquisa revela que aspectos como política de preços competitiva e 

variedade de produtos são valorizados, mas há oportunidades para melhorar a diferenciação da 

marca e criar maior valor percebido. Este estudo oferece insights cruciais para estratégias 

futuras de marketing e gestão, destacando a importância da adaptação contínua às mudanças 

nas preferências dos consumidores para sustentar a competitividade no mercado local. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A indústria da qual se refere este trabalho atua há 70 anos no mercado, porém, com um 

processo defasado na distribuição do benefício de cesta básica. Atualmente a empresa fornece 

o auxílio de forma manual onde os colaboradores do setor de recursos humanos emitem um 

recibo de papel para cada funcionário, sendo que a empresa contém oitocentos beneficiários. A 

finalidade da emissão desse documento é fornecer a retirada da cesta básica ou do valor da 

mesma em produtos no supermercado. O tempo gasto no processo para esse fim é extenso e 

com a sua extinção, permitiria a realização de outras tarefas pela equipe durante o expediente 

de trabalho. 

 O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de melhoria para a 

empresa citada, visando otimizar o processo de distribuição de cesta básica. Para que conseguir 

desenvolver a melhoria, é importante verificar as funções do sistema que já é utilizado pela 

empresa para entrega de outros benefícios. 

 A justificativa deste projeto de melhoria, é reduzir o tempo gasto em um único processo 

de trabalho, dando mais disponibilidade aos colaboradores do departamento para realizar outras 

atividades durante o dia, também proporcionar uma maior variedade de estabelecimentos para 

aquisição de suprimentos alimentícios para os colaboradores, e consequentemente diminuir o 

impacto ambiental. 

 



 

 

13 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa de pesquisa, pois, segundo Fazenda, 

Tavares e Godoy (2015), “nos possibilita desenvolver hábitos de ação, permitindo confrontar a 

realidade, com intuito de garantir ganhos no sentido intersubjetivo[...].” Desta forma, o presente 

trabalho discorre sobre a importância de uma alteração no modelo de processo adotado pela 

empresa para o benefício de todos os envolvidos, tanto colaboradores quanto organização. 

Na aplicação do Benchmarking foi utilizada a ferramenta Google Forms para comparar 

a atual empresa com outras organizações que já utilizam o sistema de cartão magnético no 

resgate do benefício de cesta básica. Baseado na conferência das informações do Benchmarking 

foram elaborados o Balanced Score e o plano de ação 5W3H para explanar os objetivos e os 

benefícios que a implantação do novo modelo de trabalho trará ao setor envolvido na melhoria. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise dos resultados é sobre o desenvolvimento de melhoria em uma empresa que 

está no ramo de curtimento e na produção de calçados de segurança. Sua matriz está localizada 

no Sul e suas filiais no Centro-Oeste do Brasil, atualmente com mais de 1.900 colaboradores. 

A organização está presente no mercado há 70 anos, atendendo a clientes do mundo todo e tem 

a missão de elaborar couros e manufaturados oferecendo conforto e segurança para os clientes 

e consumidores, buscando novas tecnologias, respeitando o meio ambiente e as diversidades 

para o bem-estar do ser humano. Sua visão é ser referência global na produção do melhor couro 

e manufaturados brasileiros, aplicando produtos ecologicamente corretos e traz consigo valores 

como honestidade, responsabilidade e excelência. 

 Durante a análise ficou evidente que o processo atual na distribuição do benefício de 

alimentação está desatualizado. Em conversa com o superior do setor percebeu-se a real 

necessidade da implantação de um sistema atualizado e ágil para o processo em questão, porém, 

há falta de estudo na área para a execução da melhoria. Ferreira (2020) afirma que o gestor 

responsável pela implantação do projeto não precisa ter o conhecimento técnico, mas sim 

entender sobre a metodologia do processo e escolher um líder que entenda da atividade e 

impulsione o time para alcançar o sucesso.  

 Ao entrevistar os colaboradores responsáveis pelo serviço ficou evidente que o processo 

gera desgaste e demanda muito tempo de execução, necessitando de mais pessoas para executar 
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outras atividades, enquanto algumas focam exclusivamente na produção do vale cesta básica. 

Ferreira (2020) aborda que a empresa não deve reduzir seus colaboradores ou sua estrutura e 

sim que os processos de trabalho devem ser diminuídos, monitorados e melhorados 

constantemente para evitar desperdícios e assim focar no que realmente agrega valor a empresa. 

Então sugeriu-se a aplicação de algumas ferramentas de gestão para melhoria na atividade em 

questão. A figura 1 apresenta a ferramenta Benchmarking que tem como objetivo comparar o 

processo atual da empresa com outras organizações manufatureiras de segmentos diferentes. A 

pesquisa foi feita através da plataforma Google Forms, respondida pelos colaboradores 

responsáveis pelo departamento pessoal. 

 

Figura 1 – Ferramenta Benchmarking 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A figura 2 traz a matriz Balanced Scorecard (BSC) que objetiva proporcionar uma visão 

equilibrada do desempenho da empresa para auxiliar a organização a recorrer a ações palpáveis 

e mensuráveis. Esclarecendo de forma simples os ganhos para os stakeholders da organização. 
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Figura 2 – Matriz BSC 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A figura 3 mostra um plano de ação que busca premeditar objetivos a alcançar no curto 

prazo através do estudo de melhoria proposto à empresa e justificar os porquês da implantação 

do novo modelo de distribuição do auxílio alimentação. 

 

Figura 3 – Ferramenta 5W3H 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A proposta de melhoria para o processo de trabalho do departamento pessoal de uma 

empresa manufatureira de Caçador/SC, despertou interesse nos superiores da organização, pois 

otimiza o tempo de trabalho dos envolvidos e gera custo-benefício para a firma em relação a 



 

 

16 

satisfação de seus colaboradores no ambiente de trabalho e o produto entregue ao consumidor 

final. 

Ao longo deste estudo, foi revelado algumas ferramentas de gestão que auxiliaram na 

direção das melhores estratégias para a melhoria proposta e que são assertivas para direcionar 

a empresa a tomar a melhor decisão em relação ao atual modelo de trabalho. Apesar de a ideia 

ainda não ter sido implantada na organização, deixou um alerta aos envolvidos sobre o atual 

processo que é defasado e gera desperdício de tempo e material. 

Assim sendo, este estudo enfatiza a importância da sustentabilidade na organização e a 

necessidade da corporação em proporcionar satisfação aos clientes internos - que são os 

próprios colaboradores - para que não se desgastem e busquem a concorrência para estabelecer 

um vínculo de empregador e empregado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Estado de Santa Catarina tem uma rica história de imigração que moldou suas 

paisagens e cultura ao longo dos anos. Inicialmente recebendo europeus como alemães, 

italianos e eslavos, mais recentemente tornou-se um destino procurado por imigrantes haitianos, 

venezuelanos e nigerianos em busca de melhores condições de vida e trabalho, especialmente 

em municípios como Videira. Diante desse influxo, Videira implementou a Lei Ordinária 

4.063/2022 e criou a Central do Imigrante, um ponto focal para serviços públicos destinados 

aos imigrantes, buscando facilitar sua integração e fornecer apoio essencial (Câmara Municipal 

de Videira, 2022). 

 O estudo visa avaliar como os imigrantes residentes em Videira percebem a 

implementação da Lei 4.063/2022 e as ações da Central do Imigrante. Isso inclui entender o 

perfil dos imigrantes, examinar as iniciativas específicas da Central para acolhimento e 

integração, além de mensurar o nível de satisfação dos imigrantes em relação aos serviços 

públicos oferecidos pelo município. Essas medidas visam não apenas facilitar a entrada e 

acomodação dos imigrantes, mas também promover sua inclusão social e econômica em Santa 

Catarina. O estudo é resultado do trabalho de conclusão do curso Superior de Tecnologia em 

Processos Gerenciais da Faculdade Senac Videira. 
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2 METODOLOGIA 

 

 O estudo em questão é uma pesquisa qualiquantitativa de natureza aplicada, focada na 

obtenção de informações descritivas e interpretativas para analisar as relações humanas em 

contextos diversos. Inspirado em abordagens críticas e interpretativas, visa decodificar e 

explicar o significado de eventos e fenômenos sociais específicos, conforme delineado por 

Merriam (1998) e Brandão (2001). Os objetivos principais são exploratórios e descritivos, 

buscando descrever características de um grupo populacional e suas experiências. Seguindo 

metodologias como levantamento bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos, a pesquisa 

utiliza técnicas padronizadas de coleta de dados, como questionários e observação sistemática, 

para estudar a população de imigrantes em Videira, SC. 

 A pesquisa foi conduzida por amostragem, um método comum na pesquisa social, onde 

uma parte da população é selecionada para representar o todo, visando inferir conclusões 

válidas para o grupo maior. Utilizando o critério estatístico para determinar o tamanho da 

amostra com base na equação de Slovin, adotou-se uma margem de erro de 10% sobre uma 

população estimada de 1.600 imigrantes. Os dados foram coletados via questionário eletrônico 

entre outubro e novembro de 2023, abordando temas como perfil demográfico, motivos da 

imigração, situação profissional e percepção sobre os direitos assegurados pela legislação 

municipal vigente. Amostragens não probabilísticas do tipo "bola de neve" foram utilizadas 

para obter respostas através de aplicativos de mensagens, facilitando a identificação de 

potenciais entrevistados em um contexto desafiador como o de imigração (Vinuto, 2014). 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Conforme Claro e Nickel (2002), o diagnóstico tem por objetivo identificar as 

necessidades atuais, passadas e futuras de pesquisas internas, com o propósito de descrever o 

problema e propor intervenções. Esse processo envolve a coleta e análise de dados e 

informações, visando identificar as áreas que requerem ações e concluir com a definição de 

soluções, a identificação de pontos fortes e fracos, e a análise detalhada dos problemas para 

determinar suas causas e elaborar ações de melhoria. 

 A partir dos dados coletados evidencia-se que faixa etária predominante entre os 

respondentes do questionário é de 18 a 25 anos (29,52%), que, em relação ao gênero, registra-

se a predominância de mulheres (70,00%) e no que tange a cor, raça ou etnia com a qual os 
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respondentes se identificam a maioria são brancos (66,19%). Ainda sobre o perfil dos 

consumidores videirenses, evidencia-se que a maioria são solteiros (48,09%), que possuem 

Ensino Médio (38,57%) e que a maioria convive, na mesma residência, com 1 a 2 pessoas 

(38,57%). 

 De acordo com os dados, em reação ao nível de satisfação com o atendimento da loja, a 

maioria dos consumidores classificam como “bom” (58,57%) ou “ótimo” (15,24%). Os dados 

apontam, sugerem, que a maioria dos consumidores recomendaria a loja de departamentos para 

amigos ou familiares (65,71%). Em relação ao padrão de consumo dos respondentes na loja em 

estudo, percebe-se que a maioria realiza compras na loja a cada seis meses (30,48%) ou 

mensalmente (30,48%).  

 Conforme os resultados da pesquisa, ao serem questionados se a instalação da loja de 

departamentos no município influenciou na frequência de compras dos consumidores, a maioria 

apresentou um comportamento descrito como “indiferente” (45,71%) e, para quase um terço 

dos consumidores, não houve aumento na frequência de compras. O estudo aponta, ainda, que 

a maioria dos consumidores se encontra “satisfeita” com a política de preços aplicada na loja 

(39,05%), assim como “satisfeita” para em relação à variedade de produtos ofertados (53,81%).  

 Os dados evidenciam que após a abertura da loja de departamentos, mais de um terço 

dos consumidores “concorda” e/ou “concorda totalmente” que houve um impacto positivo nas 

decisões de compra, embora registre que, a maioria (37,62%) mostra-se “indiferente” ao 

impacto causado pela loja. Os dados apontam, ainda, que a opção “satisfeito” predomina entre 

os consumidores no que tange a avaliação em relação à experiência de compra na loja de 

departamentos. No entanto, ao serem questionados se a loja de departamentos seria a primeira 

opção de compra em relação as demais lojas similares em Videira/SC, a maioria dos 

consumidores mantiveram uma posição de indiferença. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Com base nos dados analisados, a imigração em Videira/SC tem impactado 

significativamente o desenvolvimento socioeconômico do município. A chegada de imigrantes, 

especialmente haitianos, venezuelanos e angolanos, tem suprido demandas no mercado de 

trabalho local, sobretudo no setor industrial. A Central do Imigrante desempenha um papel 

crucial ao acolher e integrar esses novos residentes, garantindo-lhes acesso a direitos 

fundamentais e serviços públicos essenciais. Com aproximadamente 1.600 imigrantes 
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cadastrados, a eficácia dessa instituição é evidente, embora a barreira linguística se apresente 

como um desafio significativo, limitando oportunidades de emprego e acesso a serviços. 

 No entanto, a pesquisa revela que há áreas que requerem atenção. A falta de participação 

dos imigrantes em iniciativas sociais da Central do Imigrante e da prefeitura indica a 

necessidade de melhorar a política de inclusão e integração. Muitos imigrantes desconhecem 

seus direitos e os recursos disponíveis, sublinhando a importância de uma comunicação mais 

efetiva e programas educacionais que informem e capacitem os imigrantes. A plena integração 

dos imigrantes em Videira depende de esforços contínuos para garantir que todos estejam 

informados e possam participar ativamente das oportunidades oferecidas, promovendo uma 

maior interação entre os imigrantes e a comunidade local. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A importância das academias na promoção de um estilo de vida saudável e ativo nunca 

foi tão evidente como nos dias atuais. Com a crescente conscientização sobre a saúde e o bem-

estar, as academias enfrentam desafios e oportunidades únicos. Nesse contexto, a elaboração 

de um planejamento estratégico sólido torna-se imperativa. A análise estratégica, conduzida por 

ferramentas como as 5 Forças de Porter e a análise SWOT, é o ponto de partida. Isso nos permite 

compreender tanto as dinâmicas competitivas do mercado quanto as forças internas e fraquezas 

que influenciam o desempenho da academia. A aplicação da matriz BCG oferece uma 

abordagem sistemática para alocar recursos de maneira eficiente, identificando os serviços que 

necessitam de maior atenção e investimento. 

Uma análise estratégica aprofundada, apoiada por ferramentas como as 5 Forças de 

Porter e a análise SWOT, oferece insights sobre as condições do mercado e as capacidades 

internas da academia. A implementação de ferramentas estratégicas reconhecidas, como a 

matriz BCG e o benchmarking, visa aprimorar a eficiência e estimular a inovação, mantendo a 

academia competitiva em um mercado em constante mudança. Em resumo, um planejamento 

estratégico abrangente e metodológico é essencial para o sucesso sustentável da Hammer 

Fitness, garantindo que as estratégias sejam concebidas e executadas com excelência no 

mercado de promoção de um estilo de vida saudável e ativo. 

Dessa forma, este trabalho tem por objeto geral elaborar um plano de ação por meio de 

planejamento estratégico, que deverá ser implementado na academia Hammer Fitness 

localizada na cidade de Caçador/SC. 
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2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa de pesquisa, conforme definido por 

Marconi e Lakatos (2023) a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade 

numérica, e sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social ou de uma 

organização. Quanto aos objetivos, a pesquisa é de natureza descritiva, seguindo a definição de 

Triviños (1987), que tem por finalidade descrever os fatos e fenômenos de uma realidade 

específica. No que se refere aos procedimentos, o estudo é classificado como pesquisa de estudo 

de caso, como delineado por Gil (2017), este pode ser caracterizado como um estudo de uma 

entidade bem definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa 

ou uma unidade social.  

Para a aplicação do estudo em uma empresa, a coleta de dados se baseou, sobretudo, na 

observação direta e participante das operações e do ambiente organizacional. Através dessa 

técnica, os pesquisadores estiveram imersos na rotina da empresa, acompanhando processos, 

interagindo com colaboradores e captando informações relevantes para a análise da gestão da 

inovação na empresa.  

A escolha dessa abordagem metodológica alinha-se com as recomendações de Yin 

(2014), que enfatiza a importância da pesquisa de estudo de caso e da observação direta como 

uma estratégia eficaz para compreender profundamente a dinâmica interna de organizações. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise das 5 Forças de Porter é uma ferramenta fundamental que ajuda as empresas 

a avaliarem sua posição no mercado, independentemente do tamanho ou do setor em que atuam. 

Como dito por José Saramago, é como "sair da ilha para ver a ilha", permitindo uma visão 

ampla das dinâmicas competitivas. Essa análise não se limita apenas aos concorrentes diretos, 

mas também leva em consideração fatores como fornecedores, compradores, ameaças de 

produtos substitutos e novos entrantes. Ao incorporar as Cinco Forças de Porter em seu 

planejamento estratégico, as organizações podem identificar oportunidades de inovação e traçar 

um caminho para o sucesso, considerando todas as nuances do mercado em que operam 

(Cardoso, 2020). 

Uma das ferramentas frequentemente utilizadas para analisar os fatores internos e 

externos de uma organização é a matriz SWOT, que visa identificar as Forças e Fraquezas no 
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ambiente interno e as Oportunidades e Ameaças no ambiente externo. Através desta matriz, é 

possível realizar uma avaliação que servirá como base para a elaboração do planejamento 

estratégico, permitindo cruzar os fatores externos com os pontos fortes e fracos da organização. 

A análise do ambiente interno corresponde ao diagnóstico da situação da organização, 

focalizando suas forças e fraquezas, suas capacidades, competências e questões críticas para o 

alcance do sucesso do negócio. A análise do ambiente externo possibilita que a organização 

identifique e monitore as tendências que impactam o seu negócio, sendo o ambiente externo 

caracterizado por ser, em sua natureza, incontrolável (Manhães; Mariano; Silva Neto, 2020). 

Com o intuito de fortalecer a academia e proporcionar uma experiência mais abrangente 

aos frequentadores do espaço, a instituição irá implementar uma série de planos de ação 

estratégicos. A academia busca o sistema de fidelização de alunos, visando reduzir a taxa de 

desistência mensal. Proprietários e colaboradores realizarão um brainstorming abrangente, 

acolhendo opções relevantes para desenvolver um programa mais eficiente e personalizado. 

Uma estimativa orçamentária abrangente será elaborada, cobrindo despesas de divulgação e 

investimentos internos, como a aquisição ou melhoria de equipamentos de musculação. Além 

disso, o objetivo é não apenas reter alunos, mas também conquistar uma parcela significativa 

de market share. 

Simultaneamente, a academia está concentrada na cobertura de horários por meio da 

contratação de novos colaboradores. Reconhecendo os momentos ao longo do dia nos quais a 

academia fica desprovida de instrutores, o processo de recrutamento está em andamento. 

Entrevistas de seleção estão sendo conduzidas com ênfase em competências específicas da área. 

O objetivo principal é contar com instrutores capacitados para conduzir treinos adaptados a 

cada caso específico, garantindo uma experiência de treino personalizada. 

Além disso, a academia está implementando um controle de estoque mais eficaz. Um 

analista de sistemas está liderando a implementação de um software dedicado para atender às 

necessidades do controle de estoque. Essa iniciativa visa aprimorar a gestão, reduzindo as falhas 

associadas a produtos vencidos. O processo está em andamento, e a escolha de ferramentas 

gratuitas para desenvolvimento visa otimizar custos. 

A academia reitera seu compromisso em fortalecer suas operações, proporcionando aos 

alunos uma experiência excepcional e atendendo às demandas específicas de cada área. Essas 

ações refletem o compromisso contínuo da instituição com a excelência e o aprimoramento 

constante. 
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Ao realizar uma análise abrangente dos planos de ação propostos, fica evidente o 

comprometimento da academia em aprimorar a experiência dos alunos e otimizar suas 

operações internas. A implementação de um programa de fidelização de alunos, destaca-se 

como uma estratégia proativa para reduzir a desistência mensal e conquistar uma parcela 

significativa de market share. O envolvimento direto dos proprietários e colaboradores, aliado 

a um processo de brainstorming abrangente e uma estimativa de orçamento abrangente, reflete 

o compromisso da academia em criar um ambiente mais atrativo e personalizado. 

Paralelamente, a iniciativa de garantir a cobertura de horários por meio da contratação 

de novos colaboradores demonstra uma abordagem centrada no aluno, reconhecendo e 

respondendo às necessidades específicas relacionadas à falta de instrutores em determinados 

momentos do dia. Além disso, a implementação de um controle de estoque eficaz, liderado por 

um analista de sistemas e incorporando ferramentas gratuitas para desenvolvimento, reflete um 

compromisso com a eficiência operacional, visando reduzir falhas associadas a produtos 

vencidos e melhorar a gestão global do estoque. Esses esforços combinados destacam uma visão 

estratégica e integrada para o crescimento e aprimoramento contínuo da academia. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A busca pela excelência na Hammer Fitness demanda uma mentalidade de 

aprendizagem contínua e inovação. O benchmarking é uma ferramenta valiosa para absorver as 

melhores práticas do setor, enquanto o Canvas estratégico proporciona uma visão clara do 

modelo de negócios da academia. O design thinking surge como um estímulo à criatividade, 

promovendo a criação de novos serviços e experiências que estejam alinhados com as 

constantes evoluções nas demandas dos membros. 

A definição de indicadores estratégicos, como o Balanced Scorecard (BSC) e KPIs 

específicos, assume uma importância crucial. Esses indicadores garantem que as estratégias 

estejam alinhadas com os objetivos da academia. A partir desse alinhamento estratégico, torna-

se possível traçar um plano de ação abrangente, utilizando a metodologia 5W3H para 

especificar claramente as ações, responsabilidades, prazos e recursos necessários. 

Em um cenário de mercado de saúde e bem-estar cada vez mais competitivo, o 

planejamento estratégico não é apenas benéfico, mas imperativo para a Hammer Fitness não só 

sobreviver, mas também prosperar. Através de uma análise estratégica aprofundada, 

implementação de ferramentas estratégicas reconhecidas e uma mentalidade voltada para a 
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inovação, a academia estará adequadamente preparada para enfrentar os desafios e capitalizar 

as oportunidades únicas que surgem nesse setor dinâmico. 

Em resumo, um planejamento estratégico abrangente e metodologicamente sólido é a 

rota para orientar a Hammer Fitness rumo a um sucesso sustentável, garantindo que suas 

estratégias sejam concebidas e executadas com excelência na promoção de um estilo de vida 

saudável e ativo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho se propõe a investigar como as estratégias de marketing de relacionamento 

podem ser aplicadas com sucesso para reduzir os cancelamentos de planos na empresa GGNet 

Telecomunicações. Por meio da análise dos dados de cancelamentos e da identificação das 

principais causas desses fenômenos, pretende-se desenvolver ações que possam fortalecer os 

laços entre a organização e seus clientes, promovendo assim a sua fidelização e retenção. 

Com base nos dados fornecidos pela empresa, foi possível identificar que, atualmente, 

a GGNet Telecomunicações apresenta um índice significativo de cancelamentos. A presente 

análise abrange aproximadamente 11 meses e revela quantidades substanciais de 

cancelamentos, conforme é discutido no item 3.  

 

2 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa é caracterizada como descritiva, uma vez que seu propósito é 

descrever uma realidade, sem a necessidade de explicar causas ou efeitos, mas sim observar o 

que ocorre em um determinado contexto com base em dados qualitativos e quantitativos que 

podem ser analisados. De acordo com Gray (2001), as pesquisas descritivas costumam ser feitas 
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para verificar atitudes, valores e opiniões. São usadas em um amplo leque de áreas, como 

pesquisa de mercado, pesquisas de opinião pública e mídias no geral. A pesquisa também se 

enquadra como um estudo de caso, uma vez que analisa um fenômeno atual em um contexto 

real. 

Para realizar a coleta de dados na empresa, foram utilizadas ferramentas de comunicação 

direta com a organização, que forneceu documentos e controles para realização dessa análise e 

diagnóstico. Os documentos fornecidos apresentam os dados dos cancelamentos de planos no 

período de agosto de 2022 até julho de 2023. Com base na análise desses dados foi possível 

elaborar gráficos que representam a situação atual do setor no período. A análise dos dados 

coletados foi realizada de forma qualitativa e quantitativa, ou seja, de método misto. A forma 

como a pesquisa foi desenvolvida conta com dois tipos de amostragem, sejam elas numéricas 

ou estatísticas (Gray, 2001). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A empresa GGNet Telecomunicações surgiu em 11 de janeiro de 2003, na cidade de 

Caçador, com uma visão ousada de levar internet e telefone de qualidade para todos, começando 

com a internet via rádio, proporcionando conexões sem fio que possibilitaram que mais pessoas 

se conectassem com o objetivo de explorar o mundo digital. 

Mesmo possuindo uma extensa carteira de clientes, a empresa enfrenta um alto índice 

de cancelamentos, cada número é uma perca significativa. Dessa falta de comunicação, ocorre 

a falha no processo, visto que os objetivos entre os setores não estão devidamente alinhados. 

Isso resulta na insatisfação em relação à proposta de valor oferecida ao cliente, que gera 

cancelamentos recorrentes. Tendo por base os dados fornecidos pela empresa, elaborou-se um 

levantamento abrangendo o período de agosto de 2022 a julho de 2023, para determinar a 

quantidade de cancelamentos e seus principais motivos. A empresa apresenta cerca de 6.221 

cancelamentos, conforme verifica-se no Gráfico 2: 
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Gráfico 2 - Índices de cancelamentos detalhado por cidade 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Para compreender quais os principais motivos que fazem com que um cliente cancele 

um plano foram analisados todos os dados de cancelamento do período apresentado 

anteriormente conforme verifica-se no Gráfico 3: 

 

Gráfico 3 - Quantidade de cancelamentos detalhada por motivo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

A partir dos dados apresentados no gráfico 3, é possível identificar que os 

cancelamentos se concentram em três principais motivos, que representam aproximadamente 

87% de toda a base. O principal motivo é o "outro motivo cancelamento", que corresponde a 

cerca de 47% dos cancelamentos, os outros 40% estão divididos em “inadimplência” e 

“mudança para outra cidade”. 

Para compreender o real motivo por trás do “outro motivo de cancelamento” – item com 

maior índice de cancelamento - foram analisados os relatos das duas funcionárias do setor de 
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cancelamentos, as quais informam que nesses cancelamentos houve diversos atendimentos 

registrados pelo setor de suporte da empresa e os clientes não obtiveram êxito na solução dos   

problemas apresentados, gerando insatisfação. Surge então a hipótese de que todos esses dados 

se referem à cancelamentos por insatisfação, pois entende-se que para evitar o relacionamento 

com a empresa por mais tempo, evitando o desgaste do feedback negativo, o cliente apenas 

cancela o plano. A predominância de “outro motivo de cancelamento” como o principal fator, 

no qual os clientes não direcionam os reais motivos, hipoteticamente remete à insatisfação dos 

serviços prestados pelo setor de suporte técnico da empresa. Portanto, é fundamental que a 

empresa desenvolva estratégias que possam reduzir esses índices de cancelamento, 

independente da motivação e aprimorar a relação com seus clientes. No desafio atual que a 

empresa enfrenta em relação ao setor de cancelamentos, é essencial adotar uma abordagem 

voltada para o marketing de relacionamento, que busque aproximar os clientes e aprimorar a 

relação entre os setores da empresa. 

Para iniciar as estratégias, sugere-se a aplicação de uma pesquisa de satisfação, a fim de 

obter um feedback direto dos clientes em relação aos serviços prestados pela empresa. Essa 

pesquisa possibilitaria a identificação de áreas de melhoria e o entendimento das expectativas 

dos clientes. Em relação aos serviços prestados. Outra abordagem considerada necessária para 

a empresa seriam as ações de endomarketing, as quais têm como objetivo promover a 

motivação, o engajamento e, principalmente, a satisfação dos colaboradores. É fato que, quando 

os colaboradores estão motivados, o serviço prestado tende a ser de maior qualidade. Com base 

nessas ações ter-se-ia o alinhamento do processo de comunicação da empresa em todos os seus 

setores.  

Outra proposição seria o cronograma de reuniões para ajustes das sugestões, 

reclamações dos clientes. Essas reuniões seriam pontuais e realizadas pela equipe diretiva e 

líderes de setor para definição e monitoramento das estratégias em desenvolvimento. A 

periodicidade seria maior nos primeiros seis meses, com proposição quinzenal, uma vez, 

considerando-se a eficácia da ação, as reuniões poderiam ter a periodicidade ampliada. Quanto 

aos treinamentos personalizados, os custos são negociados diretamente com os provedores de 

treinamento e variam com base no tamanho da equipe, abordagem e necessidades específicas 

da empresa. 

Para realizar o cálculo do retorno desse investimento, foi utilizada a ferramenta (ROI) 

que é uma sigla que significa "Return on Investment" em inglês, que traduzido para o português 

significa "Retorno sobre o Investimento". É fato que a empresa necessita de investimentos em 
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treinamentos direcionados para o atendimento ao cliente. O custo desse investimento é variável 

e depende das metas e necessidades da empresa, mas em média seria um investimento 

aproximadamente R$ 10.000,00. Este investimento visa manter e estabelecer relações concretas 

com os clientes, a fim de diminuir o índice de cancelamentos e obter um retorno estimado de 

R$ 140.100,00 em aproximadamente 6 meses, conforme apresentado na Figura 2: 

 

Figura 2 - Indicador ROI (retorno sobre o investimento) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se, portanto, que o objetivo geral do presente trabalho foi alcançado. A pesquisa 

conseguiu estabelecer indicadores viáveis com base na realidade em que a empresa se encontra 

no momento, e as estratégias com base no marketing de relacionamento foram definidas. 

Os objetivos específicos também foram alcançados. Houve a análise dos dados 

fornecidos pela GGNet, seguida pelo diagnóstico que possibilitou o entendimento da 

complexidade da situação no setor de cancelamentos, permitindo a identificação do problema 

real. 

Em seguida, foram desenvolvidas estratégias com base no marketing de relacionamento 

que têm o potencial de possibilitar que a empresa obtenha uma melhora significativa e alcance 

a fidelização de seus clientes. Essas estratégias teriam o potencial de reduzir consideravelmente 

a quantidade de cancelamentos, além de contribuir para a projeção de um cenário econômico 

otimista com base nas proposições desenvolvidas. 

Diante dos resultados alcançados, a pesquisa oferece diversas possibilidades 

promissoras para a continuidade do projeto. A definição de indicadores viáveis e a elaboração 

de estratégias fundamentadas no marketing de relacionamento proporcionam uma base sólida 
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para a implementação efetiva de ações que visam a redução dos cancelamentos e a fidelização 

dos clientes na GGNet seria apenas uma delas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O grupo de pesquisa ELO visa ampliar as trocas de conhecimentos e experiências, 

fomentando um ambiente propício para o desenvolvimento acadêmico através dos encontros. 

Os participantes têm a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos em áreas específicas, 

contribuindo também com suas expertises. 

 Neste resumo apresentamos as atividades que o grupo de pesquisa realiza, bem como 

um dos trabalhos em andamento – um questionário aplicado aos professores da Faculdade 

Senac Blumenau sobre uso da tecnologia na sala de aula. 

 

2 AS ATIVIDADES DO GRUPO ELO 

 

 Para além da partilha de saberes, o grupo rotineiramente põe em prática habilidades 

acadêmicas como elaboração de pesquisa, metodologia, análise de dados, estruturação, 

objetivos e outros aspectos importantes para gerar um trabalho relevante e de qualidade 

acadêmica. A troca de conhecimentos e experiências é aplicada de forma prática como, por 

exemplo, através da análise das perguntas que irão compor um questionário, e demais tópicos 

importantes no desenvolvimento de uma pesquisa.  

 Através do ELO identificam-se problemas reais, validados ou não, por meio dos 

resultados obtidos, possibilitando soluções para problemas concretos, beneficiando a sociedade 

em áreas como comércio, turismo, prestação de serviços e educação. 
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3 COLABORAÇÃO, NETWORKING E CONTRIBUIÇÃO PARA A COMUNIDADE 

ESCOLAR 

 

 A contribuição nos estudos pode expandir-se para além do Senac, havendo a 

participação de acadêmicos e docentes, possivelmente atingindo outras instituições, o que 

oportuniza o networking e colaboração em projetos de interesse comum. O grupo abre espaço 

para a troca entre integrantes de diversas áreas e oportuniza apresentar resultados de pesquisa 

em conferências, seminários e publicação em periódicos. 

 Olhar para a comunidade é uma forma de identificar adversidades que possam demandar 

ajustes nos quais o ELO pode oportunizar através de resultados provenientes das pesquisas. O 

ELO também prioriza a comunidade escolar, através de palestras e workshops com temas 

pertinentes à educação.  

 O grupo de pesquisa pode ser um propulsor para o desenvolvimento e bem-estar da 

comunidade escolar, nas mais diversas áreas da educação, oferecendo soluções inovadoras, 

promovendo capacitação, propondo melhorias aos serviços públicos e econômicos, e 

incentivando a inclusão social e a sustentabilidade. 

 

4 INTERAÇÃO, FEEDBACK E CONTEXTUALIZAÇÃO NAS REFLEXÕES 

 

 A colaboração no grupo de pesquisa é crucial para o desenvolvimento acadêmico, 

profissional e pessoal dos alunos, e contribui significativamente para a qualidade e o impacto 

das pesquisas realizadas. Ela fortalece a cultura de pesquisa dentro da instituição e garante a 

continuidade e evolução do conhecimento científico. Os integrantes compartilham suas 

experiências e conhecimentos naquilo que se torna um sistema de retroalimentação do saber, 

possibilitando-os a aprender mais rapidamente, lidar com erros, e oferecer melhores reflexões 

de acordo com o material estudado.  

 O feedback construtivo, a conexão com outros integrantes e grupos, fomentam e 

impulsionam os esforços sanando dúvidas e garantem a continuidade do conhecimento e das 

práticas de pesquisa dentro da instituição. Também ajudam a construir a confiança dos alunos 

e encorajam a autonomia em seus projetos de pesquisa, na participação em conferências, 

workshops e grupos de discussão, além de atuarem na contextualização de dúvidas e 

explicações para elas, relacionadas às questões éticas envolvidas em uma pesquisa. 
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5 NOVAS DESCOBERTAS 

 

 O grupo ELO desempenha um papel importante na promoção de novas descobertas e 

inovações de diversas maneiras. Devido a difusão de conhecimento através de acadêmicos e 

especialistas das mais diversas áreas, as variadas perspectivas podem levar a novas abordagens 

e soluções inovadoras. Trabalhar em uma equipe heterogênea permite a combinação de 

habilidades e conhecimentos diferentes, facilitando a contextualização de problemas 

complexos. O grupo ELO é também um espaço seguro para desenvolver e testar novas ideias, 

observando a recepção e comportamento delas diante do contexto em que estão inseridas. 

 Atualmente o grupo ELO está desenvolvendo uma pesquisa relacionada ao uso da 

tecnologia na sala de aula. Após várias reuniões, leituras e troca de saberes entre os integrantes, 

o público-alvo do trabalho foi definido: professores atuantes na Faculdade Senac Blumenau. 

Os motivos para a escolha foram o fato de o grupo ELO estar vinculado à instituição 

mencionada, além de haver um contingente expressivo de profissionais da educação de diversas 

áreas, níveis e tempo de experiência. Um questionário foi elaborado e está sendo aplicado, com 

o intuito de descobrir como é feita a abordagem da tecnologia virtual em ambiente educacional 

por estes profissionais. É previsto que haja dificuldades e problemas associados a este tema, 

além da necessidade de constante atualização à respeito de tecnologia, visto que atualizações 

nesta área são cada vez mais constantes. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 A colaboração e troca de conhecimentos no grupo ELO são os principais pilares para 

sua existência. A necessidade de manter a cultura da pesquisa é de alta importância para a 

Faculdade Senac Blumenau. Neste sentido, a integração de novos participantes vem 

acontecendo de forma gradativa, sendo que a perspectiva humana e tudo o que está atrelado a 

ela tem sido levada em consideração no grupo. Os pesquisadores se sentem à vontade para 

realizar questionamentos, levantar inquietações, refletir de modo a contribuir para que todos 

possam contextualizar uma situação. É a partir das discussões que surgem os mais variados 

temas relacionados à educação. 

 A pesquisa sobre tecnologia surgiu como uma forma de investigar possíveis dores dos 

profissionais da educação e tem sido ponto de discussão principal no grupo ELO. Através desta 

pesquisa, o grupo pretende contribuir para contextualizar problemas neste tema, primeiramente 
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tendo como foco os profissionais da Faculdade Senac Blumenau. No futuro, é possível que as 

publicações que o grupo almeja realizar sirvam para solução de problemas ou para contribuir 

com outras pesquisas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Segundo Fayol (1990), quando os funcionários são organizados por especialização, há 

um aumento na produtividade da organização, iniciando-se um processo. As abordagens 

defendidas por Henry Fayol na Teoria da Administração limitavam-se ao processo produtivo, 

desvinculando o foco anteriormente mantido no trabalho, departamento ou funções, e 

compreendendo a organização como um conjunto de processos inter-relacionados e 

interdependentes, voltando-se para o gerenciamento dos processos de trabalho. 

 A melhor definição de processo organizacional é  

 

uma série de tarefas ou etapas que recebem insumos (matérias, informações, pessoas, 

máquinas, métodos), geram produtos (produto físico, informação, serviço), agregam 

determinado valor e se transformam em resultados que serão enviados (output) aos 

clientes do processo (Pamponet, 2009). 

 

 Ao estabelecer processos bem estruturados, as organizações podem alcançar maior 

produtividade, competitividade e sucesso a longo prazo. Na prática empresarial, os processos 

organizacionais são cruciais, pois contribuem para a eficiência operacional, consistência e 

qualidade dos produtos ou serviços, tomada de decisões fundamentadas, coordenação e 

colaboração eficazes, e busca contínua pela melhoria. 

 O objetivo deste artigo é demonstrar como o processo organizacional, aplicado de forma 

prática, funcionaria em uma empresa que foi levada à falência. A empresa escolhida foi a 

Padaria e Confeitaria BluBrot, vendida em 2002 praticamente falida. Fundada pelo sonho de 

um pai e seu filho mais velho, produzia pães artesanalmente em quantidade para lanchonetes e 

mercearias, inicialmente em uma pequena sala no bairro da Velha, em Blumenau. Em pouco 

tempo, mudaram-se para um ponto de venda maior no bairro Itoupava Central, também em 

Blumenau, em 1980. Com o aumento dos processos, mais funcionários foram contratados, 
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incluindo 3 padeiros, 2 confeiteiras e auxiliares de cozinha, além das atendentes e balconistas, 

totalizando de 10 a 15 funcionários, além do pai e do filho. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 Conforme Fernandes (2015) a matriz SWOT é uma ferramenta essencial para a análise 

estratégica em diversos campos de estudo e prática, sendo amplamente utilizada no 

desenvolvimento de textos acadêmicos. SWOT é um acrônimo para Strengths (Forças), 

Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças). Esta 

metodologia permite uma visão abrangente e estruturada das condições internas e externas que 

afetam uma organização, projeto ou pesquisa, facilitando a identificação de elementos-chave 

que podem ser explorados ou mitigados. 

 No contexto acadêmico, a matriz SWOT oferece um framework sistemático para a 

avaliação crítica de um tema específico. Ao identificar as forças, os pesquisadores podem 

destacar os aspectos positivos e os recursos que favorecem o sucesso do objeto de estudo. As 

fraquezas, por sua vez, ajudam a reconhecer as limitações e os desafios internos que necessitam 

de melhorias. As oportunidades representam as condições externas favoráveis que podem ser 

aproveitadas, enquanto as ameaças apontam para os riscos e obstáculos que precisam ser 

gerenciados. Esta análise detalhada auxilia na construção de argumentos sólidos e na 

fundamentação teórica das hipóteses. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram identificadas diversas forças na padaria, incluindo sua boa localização. 

Inicialmente, era a única padaria e confeitaria da área, até que uma rede de supermercados se 

instalou ao lado. A padaria possuía uma base de clientes fiéis que apreciavam os produtos 

diários, gerando uma boa reputação, e contava com funcionários capacitados. Toda a equipe 

era treinada e analisada frequentemente pelo filho, que valorizava a produção de produtos de 

qualidade. 

 Como fraqueza, destacou-se a falta de comunicação entre pai e filho. O pai 

frequentemente desrespeitava as decisões do filho, resultando em constantes retrabalhos. Entre 

as oportunidades, estavam a continuidade das entregas, um ponto forte no início, mas que 

cessaram devido a problemas familiares com o entregador, que era o irmão mais novo. Além 
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disso, a diversidade de produtos, frequentemente proposta pelo filho, era interrompida pelo pai, 

embora houvesse uma demanda por produtos artesanais no bairro. 

 As ameaças incluíam problemas externos como a concorrência com o mercado instalado 

nas proximidades e a crescente exigência dos clientes. Após os primeiros anos de operação, a 

padaria perdeu a qualidade de excelência de seus produtos, o que impactou negativamente sua 

competitividade e clientela. 

 A análise SWOT apresentada evidencia diversas forças da padaria, como sua boa 

localização, preços competitivos, boa reputação, uma base de clientes fiéis e funcionários 

capacitados. Essas vantagens internas são essenciais para sustentar a competitividade da padaria 

no mercado. Contudo, as fraquezas destacadas, como a comunicação deficiente entre pai e filho, 

a falta de engajamento dos mesmos e o retrabalho na produção, indicam a necessidade urgente 

de aprimoramentos na gestão interna.  

 Além disso, o cenário externo oferece várias oportunidades, como a maior demanda por 

produtos artesanais, a diversificação dos produtos oferecidos e a continuidade das entregas, que 

podem ser exploradas para ampliar o mercado e aumentar a clientela. Contudo, a empresa 

também enfrenta ameaças significativas, incluindo a concorrência de redes de supermercados, 

a instabilidade política e econômica, e o crescente grau de exigência dos clientes. Esses fatores 

externos precisam ser monitorados de perto para que estratégias eficazes possam ser 

desenvolvidas, mitigando riscos e aproveitando oportunidades. 

 

Figura 1 - Matriz SWOT 

 
Fonte: elaborado pelos pesquisadores (2023) 
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4 CONCLUSÃO 

 

 O principal desafio consistiu em transformar uma narrativa oral, contada pela família, 

em um estudo de caso. Compreender as dificuldades enfrentadas na época, como a falta de 

tecnologia e a escassez de informações por parte dos proprietários (pai e filho), foi crucial para 

exemplificar como a ausência de uma gestão de processos pode influenciar negativamente uma 

organização. O estudo dos tipos de processos oferece inspiração para sistemas que poderiam 

ter sido implementados, potencialmente salvando a padaria analisada. Com sistemas de gestão 

e estratégia, seria possível manter o sonho vivo, focando na inovação e na satisfação do cliente, 

sem as intervenções do pai. 

 É importante ressaltar a influência da gestão eficaz dos processos organizacionais para 

o sucesso e a eficiência das empresas. Por meio da análise e melhoria contínua dos processos, 

as organizações podem alcançar diversos benefícios, como aumento da produtividade, redução 

de custos, melhoria da qualidade, satisfação do cliente e vantagem competitiva. Conceitos 

relacionados aos processos organizacionais, como eficiência, eficácia, tipos de processos, 

metodologias e ferramentas de gestão, foram explorados, incluindo exemplos práticos de 

implementações bem-sucedidas. 

 É essencial que as empresas estejam abertas à inovação, à adoção de melhores práticas 

e ao uso de tecnologias adequadas para otimizar seus processos e se adaptar às demandas de 

um mercado em constante mudança. A gestão de processos organizacionais é um campo amplo 

e dinâmico, e cada empresa precisa adaptar as abordagens e ferramentas às suas necessidades e 

contextos específicos. No entanto, o objetivo final permanece o mesmo: melhorar a eficiência, 

a qualidade e a competitividade da organização. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A empresa em foco, Cameony Transportes LTDA, localizada em Joinville, Santa 

Catarina, classifica-se como de pequeno porte, fundada em 2003 e tem como atividade principal 

o transporte de cargas secas. O maior desafio enfrentado pela empresa é a determinação dos 

valores de frete. Sua principal atividade baseia-se no transporte de cargas secas, fracionadas ou 

fechadas, para os estados de Santa Catarina e São Paulo. O objetivo deste estudo é apresentar 

um modelo para precificação do frete para a empresa, evitando-se estipular o valor do frete 

apenas com base na experiência do gestor e no valor praticado pela concorrência conforme 

comumente utilizado.  

Para Castiglioni (2013), o transporte é um dos elementos mais importantes dentro da 

cadeia de suprimentos, sendo uma das principais variáveis para formular o custo logístico.  Há 

dentro do transporte, cargas com vários tipos de valores agregados, sendo assim quanto mais 

alto for o valor dessa mercadoria mais propício vai ser a peculiaridade dessa carga, para que 

haja um equilíbrio há a necessidade de um gerenciamento de riscos ou GRIS, que de acordo 

com o Departamento de Custos Operacionais, Estudos Técnicos e Econômicos (2014),  

 

é representado por um percentual (%) sobre o valor da Nota Fiscal. 

Independentemente da distância a ser percorrida, tem finalidade cobrir os custos 

específicos decorrentes das medidas de combate ao roubo de cargas, notadamente as 

de prevenção de risco (segurança patrimonial de instalações, rastreamento de 

veículos, entre outros), redução de risco (ociosidade dos veículos determinada pela 

limitação do valor das mercadorias) e transferência de riscos (Seguro de RCF-DC), 

além dos custos de mão de obra aplicada a essas atividades (DECOPE, 2014).   
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  A composição sobre a generalidade nada mais é que as diferentes taxas que podem ser 

atribuídas de acordo com cada empresa e com o tipo de serviço que é solicitado, assim como 

os tributos de sua região em específico. Segundo Decope (2014), “sua cobrança pede variar 

com o peso transportado, valor da nota fiscal do produto ou o frete cobrado. No Norte, Nordeste 

e Zona Franca deve ser cobrado tributos estaduais e federais específicos”.  

Os custos operacionais relevantes que impactam na formação dos valores podem ser 

apontados: a depreciação dos veículos, em virtude das rodovias com baixa manutenção, 

impostos federais e a gasolina (Rocha, 2015). De acordo com Tomasi e Tomasi (2013), o preço 

é o valor do seu produto/serviço para os consumidores.  

Para compor o frete, é necessário classificar os tipos de cargas transportadas. Cada carga 

demanda serviços e equipamentos específicos, então a transportadora aplicará a tabela de custos 

mais adequada para a situação do cliente. Podem-se classificar os custos por tipos de cargas em 

cargas fracionadas, carga lotação e cubagem (DECOPE, 2014). O objetivo do trabalho foi o 

desenvolvimento de um estudo para a implementação de uma forma de precificação do frete, 

visando à gestão de custos e à melhora na competitividade no mercado rodoviário de cargas 

secas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho inclui pesquisa 

bibliográfica e pesquisa qualitativa por meio de entrevistas em profundidade. Para Gil (2019), 

a entrevista, de forma distinta à resposta a um questionário estruturado, é conduzida por um 

entrevistador habilidoso e possibilita a obtenção de dados mais profundos.   

De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2007), a pesquisa é voltada para investigar 

problemas teóricos ou práticos através de processos científicos e inicia-se após uma dúvida ou 

problema, por isto, usa-se o método científico para se obter uma resposta ou solução.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com as entrevistas realizadas com o fundador e diretor comercial da Cameony 

Transportes, constatou-se que a transportadora possui clientes fidelizados, ou seja, clientes com 

contratos firmados por prazos indeterminados, clientes sem contrato com reincidência de 

solicitações de serviços e clientes novos. Em entrevista com profissional da área de logística, 
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constatou-se que normalmente são praticados preços fixos para clientes fidelizados. Para os 

novos clientes desenvolve-se a precificação considerando-se o preço praticado pelo mercado, 

ou seja, a concorrência e a demanda de serviço proposta pelo cliente. 

Sobre o atual modelo de precificação da empresa Cameony, observou-se que a 

organização se baseia nos preços praticados pela concorrência. Algumas empresas diluem os 

custos envolvidos partindo daí para o cálculo do preço do transporte. Diante dos valores 

estipulados pelo mercado, os entrevistados acreditam que não há margem de lucro satisfatória 

em relação às tabelas de frete desenvolvidas para os clientes fixos, pois há dificuldade em 

repassar alguns custos como a depreciação dos veículos e o custo de capital para aquisições de 

novos veículos.  Os entrevistados afirmaram que o valor do diesel e os impostos incidentes são 

os fatores de maior influência sobre o cálculo da precificação. Alegam ainda que devido à 

constante variação no preço do diesel, há impossibilidade de repasse do real custo do serviço 

ao seu valor de frete diante da rejeição do aumento pelo seu cliente final. 

Conforme avaliado no diagnóstico das entrevistas, os administradores da empresa 

Cameony entendem os critérios utilizados para a precificação se baseiam na experiência 

profissional, levando em consideração os preços definidos pela concorrência, havendo 

diminuição na sua margem de lucro perante clientes que ofertam uma grande demanda de 

serviço. 

Por outro lado, conforme revisão bibliográfica sobre o tema, concluiu-se que para o 

modelo de precificação proposto para o estudo, poder-se-ia levantar os custos envolvidos na 

prestação de serviço, classificando-os em custos variáveis, fixos, diretos e indiretos, ainda com 

custos históricos e orçados, possibilitando melhor adequação dentro da formação de preço. Os 

custos ainda poderiam variar considerando o modelo de veículo a ser utilizado pela organização. 

 

4 PROPOSIÇÃO 

 

Utilizando os dados fornecidos pela empresa realizou-se uma proposta detalhada com 

base no Manual de Cálculo de Custos e Formação de Preços do Transporte Rodoviário de 

Cargas (DECOPE, 2014). São cinco os componentes essenciais para a formação da precificação 

e seus respectivos cálculos.  

1. Frete-preso: Composto por custos de coleta e entrega, custos de transferência e 

despesas administrativas e de terminais (DAT). Os custos fixos não dependem da 

distância percorrida, enquanto os custos variáveis variam com a quilometragem;  
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2. Remuneração de capital (RC): Calculado com base no valor do veículo completo e 

uma taxa de remuneração anual. Essa taxa inclui a remuneração do capital empatado no 

estoque de peças de reposição;  

3. Salário do motorista (SM): Considera despesas mensais com salários de motoristas, 

horas extras, prêmios e comissões, multiplicados pelos encargos sociais;  

4. Pessoal de manutenção (SO): Calculado multiplicando a folha média mensal do 

pessoal de oficina pelos encargos sociais e dividindo pelo número de caminhões da 

frota;  

5. Reserva para veículo (RV): fundo mensal destinado à compra de um veículo novo 

quando o atual completar seu ciclo de vida útil.  

Além disso, existem os custos relacionados a taxas e impostos (TI), seguro de veículo 

(SV), seguro de equipamento (SE), seguro de responsabilidade civil facultativo (RCF), entre 

outros. Os custos fixos são a soma de todas essas despesas.  

Os custos variáveis incluem despesas como peças e materiais de manutenção (PM), 

combustível (DC), aditivo ARLA32 (AD), lubrificação do motor (LM), lubrificação da 

transmissão (LT), lavagem do veículo (LG), e pneus (PR). A soma desses custos resulta nos 

custos variáveis totais. 

As despesas indiretas, conhecidas como DAT, são custos não relacionados diretamente 

à operação dos veículos, mas que dependem do volume de carga movimentada. Elas são 

divididas em salários e encargos sociais do pessoal administrativo, vendas, diretoria, e outras 

despesas como aluguel, impostos, material de escritório, comunicações e depreciação de 

máquinas e equipamentos. 

Essa é uma visão geral da proposta de precificação, que envolve a análise detalhada de 

cada componente para determinar o preço adequado dos serviços de transporte rodoviário de 

cargas. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

O estudo avaliou a situação de precificação atual da empresa Cameony no mercado 

rodoviário por meio de entrevistas com profissionais da organização. O levantamento dos 

custos envolvidos nas operações de transporte da empresa possibilitou classificá-los 

adequadamente e projetá-los com base em custos históricos, estabelecendo metas de gastos e 

toneladas a serem transportadas. 
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O modelo de precificação proposto demonstrou ser uma alternativa viável para 

aplicação na organização, sem preterir a vivência dos gestores no mercado, bem como a análise 

do preço praticado pela concorrência. A principal vantagem do modelo envolve a precificação 

com base em dados concretos e específicos da própria organização, propiciando maior 

acuracidade das informações para a negociação e tomada de decisão em relação aos preços dos 

serviços. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Com a mudança do perfil do consumidor, dando preferência as novas tecnologias, o 

aumento do consumo de produtos eletroeletrônicos consequentemente aumenta o número de 

lixo eletrônico. Os produtos tornam-se obsoletos rapidamente, muitas vezes com pouco uso, 

contribuindo para o aumento do seu descarte de forma que é necessário preocupar-se com a 

correta forma de descartar evitando que este se perca na natureza prejudicando os animais, os 

seres humanos e a todos que habitam o planeta. O objetivo deste trabalho é analisar a forma de 

comunicação da empresa Reset Descarte Tecnológico e propor melhorias ou aperfeiçoamentos 

visando a conscientização do público-alvo joinvilense. A atividade principal da Reset é 

trabalhar com a logística reversa, utilizando o método de descaracterização do produto, 

separação e destinação. 

Todas as atividades são certificados e possuem licenças ambientais, nacionais e 

internacionais, toda a sucata é descaracterizada e triturada, respeitando todos os procedimentos 

e normas e principalmente o certificado de aprovação para destinação de resíduos industriais 

emitido pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB). A função principal é 

de coleta, desmanche de insumos, vendas e negociação. Segundo Ruiz (2023), a logística 

reversa é a retirada do mercado de consumo de produtos vencidos, avariados, amassados, em 

desuso por obsolescência, por problemas de uso ou funcionamento ou por falhas ou defeitos. 

Com a população que saiba efetuar corretamente o descarte deste tipo de lixo, a reciclagem 
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destes materiais pode proporcionar o reaproveitamento da matéria-prima. Portanto, a 

reciclagem pode transformar o planeta em um ambiente mais sustentável. 

Para auxiliar nesse reaproveitamento de materiais e o descarte correto deste tipo de lixo, 

utiliza-se a logística reversa efetiva: 

 

[...] a logística reversa é um processo que inclui o planejamento, a operacionalização 

e o controle de forma eficiente (com custos operacionais baixos) do fluxo de matérias-

primas, dos produtos em processo, dos produtos acabados e das informações 

relacionadas com todos os fatores, desde o ponto de consumo até o de origem, com o 

objetivo de revalorizar os materiais, dar-lhes uma destinação final adequada ou 

recuperá-los para novo uso na indústria. (Razzolini Filho; Berté, 2009, p. 82). 

 

Para o desenvolvimento do trabalho realizou-se estudos bibliográficos, pesquisa 

exploratória descritiva qualitativa por meio de entrevistas, pesquisa quantitativa com a público 

joinvilense pelo método de pesquisa survey. A partir da análise dos dados obtidos desenvolveu-

se e sugeriu-se novas ações para o plano de comunicação direcionando ao marketing digital da 

organização. 

Este estudo visa aperfeiçoar a proposta de comunicação com finalidade do descarte 

correto do lixo eletrônico na cidade de Joinville no estado de Santa Catarina, para a empresa 

Reset Descarte Tecnológico. Esta análise tem-se como base as entrevistas realizadas com o 

responsável pela empresa Reset Descarte Tecnológico, que atua há 10 anos no município de 

Joinville, fazendo a reciclagem de lixos eletrônicos, e a assessora jurídica especial do poder 

legislativo da Prefeitura Municipal de Joinville, que atua há 18 anos no ramo jurídico. 

 

2 METODOLOGIA 

 

De acordo com Cervo (2007), a pesquisa é voltada para investigar problemas teóricos 

ou práticos através de processos científicos, inicia-se após uma dúvida ou problema e por isto, 

usa-se o método científico para se obter uma resposta ou solução. 

Neste estudo elaborou-se um questionário e, por meio de métodos aplicados realizou-se 

um diagnóstico para identificação de possíveis fraquezas da empresa voltadas ao plano de 

comunicação. Com o intuito de conhecer os processos operacionais e identificar a principal dor 

da empresa, realizou-se entrevista com o gerente comercial da Reset, aplicando um roteiro de 

entrevistas com vinte questões abertas. Para entender as melhorias que possam ser sugeridas 

para o plano de comunicação da Reset realizou-se entrevista com a sócia fundadora da Bluma 

Hub, empresa especializada em marketing digital. Com a entrevista identificou-se algumas 
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ações possíveis para o desenvolvimento e formas de impulsionar a Reset. Na sequência, 

aplicou-se uma pesquisa survey por meio do software Microsoft Forms direcionada a população 

da cidade de Joinville. O questionário contou com vinte e quatro questões abertas e fechadas 

com o objetivo de identificar o quanto a população joinvilense conhece sobre o assunto 

abordado. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise do resultado das pesquisas permitiu entender os principais pontos a melhorar 

no plano de comunicação da Reset para que as informações sobre lixo eletrônico e o processo 

de coleta, reciclagem e destinação chegue ao maior número possível da população. 

A idade média da população joinvilense na qual a pesquisa foi realizada é de 13 a 56 

anos, de vários níveis de formação educacional, bem como contemplando as regiões da cidade, 

sendo: 41% das pessoas da região sul, 29% da região leste, 13% da região norte, 7% da região 

central e 7% da região oeste, o que permitiu entender o perfil e o grau de entendimento da 

população sobre o tema. Sobre as pessoas que ouviram falar sobre lixo eletrônico, pessoas que 

não ouviram falar e de pessoas que não lembram do assunto. Destes, 69% têm algum 

conhecimento sobre lixo eletrônico, 18% não ouviram falar e 13% não se lembram. Dos que 

ouviram falar de lixo eletrônico, foi por meio de meio das mídias sociais, no trabalho, 

instituições de ensino, entre outros. O percentual de conhecimento da população em relação ao 

lixo eletrônico: 39% consideram eletrônicos os equipamentos de informática e telefonia, 33% 

pilhas e baterias, 23% eletrodomésticos e 6% spam de e-mail. Sobre o descarte correto do lixo 

eletrônico pelos respondentes do levantamento: 13%, nunca; 25%, poucas vezes; 26%, às vezes; 

19%, muitas vezes; 17%, sempre. Verifica-se que 64% dos respondentes ainda não têm o hábito 

de descartar corretamente o lixo eletrônico com frequência.  

Quanto ao entendimento da população sobre a importância do descarte correto do lixo 

eletrônico: 80% consideram muito importante, 19% importante e 1% sem importância. 

Referente aos pontos de coleta/descarte dos lixos eletrônicos. 49% não conhecem nenhum local, 

31% conhecem e 21% não lembram. Os pontos citados para descarte são: supermercados, 

coworkings, lojas de materiais de construção, shoppings, lojas de produtos eletrônicos, entre 

outros. Sobre os produtos obsoletos e/ou inutilizáveis que possuem em suas casas, os mais 

citados são: pilhas e/ou baterias, celulares e smartphones, fone de ouvido e/ou caixa de som, 

carregadores de celular, telefone fixo, modens e/ou roteadores. 
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Já os motivos pelos quais as pessoas nunca levaram o lixo eletrônico no ponto de coleta, 

são: 35% não conhecem nenhum ponto de coleta, 24% levam com pouca frequência, 21% não 

sabem onde pode levar, 12% distante de casa, 8% outro. Quanto ao questionamento sobre a 

melhor forma para adquirir informações sobre o assunto: 56% preferem mídias sociais, 22% 

televisão, 13% rádio, 7% jornal/revista e 1% outro. A população costuma comprar produtos 

eletroeletrônicos em média uma a duas vezes ao ano, e descarte de uma a duas vezes no ano. 

Cerca de 94% da população desconhece as empresas que coletam, reciclam e fazem a 

destinação dos eletrônicos. Cerca de 26% da população diz estar disposta a pagar uma taxa pela 

coleta de lixo eletrônico e 42% afirmam que talvez pagariam pela coleta. 

Após análise SWOT, sigla na língua inglesa para Forças (Strenghts), Fraquezas 

(Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threaths), sugeriu-se: Trabalhar o 

marketing digital da empresa voltado a percepção da mudança de comportamento do 

consumidor; Abranger o foco de atuação e divulgação dos serviços para pessoas físicas e 

jurídicas; Demonstrar seus processos nas mídias sociais (blogs de curta duração, por exemplo), 

animações de casos reais que utilizam seus serviços e como foi resolvido; Abrir as portas da 

empresa para visitas guiadas referentes ao processo; Utilizar WhatsApp corporativo e LinkedIn 

como forma de auxílio no dia a dia e de negociação entre organizações (Business to Business - 

B2B); Manter o site atualizado com informações para pessoas físicas e jurídicas; Incluir um 

blog no site, bem como, postar tour virtual no site da empresa; Disponibilizar de links e ícones 

como do Facebook, Instagram para direcionamento a outras mídias da empresa; Investir em 

tráfego pago e marketing de conteúdo; Manter parcerias para colocar e divulgar pontos de 

coleta; Realizar ações em datas comemorativas, que envolvam o meio ambiente; 

Referente as sugestões levantadas realizaram-se cálculos dos valores a serem investidos: 

• Para patrocínio de um mês de publicação no Instagram o investimento é de 

aproximadamente R$ 2.400,00 e o alcance estimado é de 42.000 a 110.000 usuários; 

• Para o alcance estimado de 11.000 a 30.000 usuários, o valor de investimento será 

de aproximadamente R$ 600,00 com menor duração de tempo baseando-se nas datas 

comemorativas e publicações mais relevantes (sendo um mês inteiro e datas menos 

relevantes ficando o patrocínio por 07 dias); 

• Investimento em um blog no site da empresa ficará aproximadamente R$ 1.500,00; 

• Assistente de marketing, o piso salarial estimado é de R$ 1.900,00; 

• Os custos do plano de comunicação, será de R$ 33.300,00 anual. 
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O retorno estimado com o investimento é uma receita líquida anual de R$ 150.000,00. 

A partir dessa receita, é estimado que o valor do lucro líquido seja 10% (R$ 15.000,00) anual. 

A análise do Retorno sobre Investimento apresenta rentabilidade de 45% anual, com retorno do 

investimento inicial em dois anos, dois meses e dezenove dias. Para contratar uma empresa 

terceirizada de marketing digital voltado ao plano de comunicação, o investimento será de R$ 

4.000,00 à R$ 12.000,00, variando conforme o resultado da entrega final dos serviços. 

É importante verificar os indicadores no decorrer da implementação do plano de 

comunicação para enfatizar o que está dando certo e buscar melhorias no que não está 

apresentando resultados desejados. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O plano de comunicação foi desenvolvido de forma sistemática e resumida, de fácil 

aplicação pela Reset Descarte Tecnológico, com destaque para a relevância de divulgar ações 

em prol da sustentabilidade e da oportunidade para a empresa expandir a divulgação de seus 

serviços, auxiliando na conscientização da população joinvilense em relação ao descarte correto 

do lixo eletrônico. 

O estudo demonstrou viabilidade comercial, econômica e ambiental do projeto, pois a 

proposta atual prevê rentabilidade de 45% ao ano, contemplando 10% de lucratividade ao ano 

e ROI (Retorno sobre o Investimento) de aproximadamente de 2 anos.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A empresa apresentada neste trabalho realiza a produção de embalagens personalizados 

de acordo com as necessidades dos clientes. As embalagens são fabricadas usando tecnologia 

avançada e passam por rigorosos controles de qualidade, seguindo normas certificadas (NBR 

ISO 9001-2015). A empresa atende uma variedade de setores, fornecendo embalagens feitas de 

papelão ondulado para alimentos, cerâmica, plástico, couro, tabaco, têxteis, bebidas e muito 

mais; garantindo os padrões de qualidade exigidos pelo mercado. 

O objetivo desse trabalho é aumentar a eficiência do processo de carregamento de 

produtos no centro de distribuição, reduzindo o tempo médio necessário para selecionar os itens 

em pelo menos 70%. Dessa forma, atenderemos às crescentes demandas dos clientes, ao mesmo 

tempo em que diminuímos os custos operacionais e otimizamos o fluxo dos produtos. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este trabalho tem a finalidade de desenvolvimento de um projeto no setor de expedição 

para a implantação da ferramenta Picking, a qual busca distribuir atividades e como principal 

objetivo a redução do tempo de embarque de produtos finalizados. O processo de coleta dos 

dados foi através de um cronograma de medição de tempo de embarque, no qual consiste no 

tempo em que os operadores de empilhadeiras levam para buscar, procurar e levar o produto 
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até o local de carregamento, e por fim carregar o veículo para despachar para o cliente.  

Considerando os aspectos estudados para análise, a equipe concluiu que o objetivo necessário 

seria a implantação da ferramenta Picking, já em uso na organização, porém em outro setor, e 

com outro produto. 

As ferramentas utilizadas para o diagnóstico estratégico seguiram uma ordem 

determinada, seguindo a linha de raciocínio lógico a serem implantadas na realidade, visando a 

realização do projeto. Para adquirir informações complementares que auxiliam nas estimativas 

de resultados buscamos apoio de colaboradores da empresa estudada, aos quais contribuíram 

com métodos e informações significativas, como exemplo, a localização a ser implantada a 

ferramenta Picking, os tempos detalhados de processos no setor estudado, e entrevistas com 

colaboradores que auxiliaram no apontamento de fragilidades e ameaças a longo prazo que irão 

afetar a permanência do processo em capacidade máxima. 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa exploratória com abordagem 

qualitativa. A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, e sim, 

com o aprofundamento da compreensão de um grupo social ou de uma organização (Marconi; 

Lakatos, 2023). Além disso, ela servirá para observar em que situação se encontra o problema 

do qual se quer levantar e analisar a opinião que se tem colocado sobre o assunto em questão 

(Prodanov; Freitas, 2013). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A empresa apresentada deste trabalho tem foco do ramo de embalagens, fica situada no 

meio-oeste catarinense e tem como planejamento estratégico as seguintes diretrizes: 

• Missão: Cultivar florestas adotando o manejo sustentável, beneficiar madeiras, 

produzir papel, embalagem e energia, gerando riqueza com equilíbrio ambiental e 

econômico, promovendo o desenvolvimento social dos nossos colaboradores e 

comunidades onde atuamos. 

• Visão: Ser reconhecida por uma gestão orientada para a sustentabilidade, buscando 

aumentar os padrões de qualidade dos nossos produtos com práticas responsáveis, 

integrando rentabilidade e equilíbrio socioambiental. 

• Valores: Resiliência: Gestão e mitigação dos riscos ambientais, sociais e 

econômicos associados ao nosso negócio. Transparência: Relacionamentos baseados 

na confiança e na total transparência nas informações sobre nossa atuação. Integridade: 
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Fazer o que é certo e buscar altos padrões de governança corporativa. Segurança: 

Solidez na administração dos negócios e atuação alinhada às mudanças exigidas pela 

sociedade. 

Com foco na melhoria e desenvolvimento da logística interna da organização e 

evidenciando a vantagem competitiva dela, encontrada através de uma análise interna do 

negócio, foi constatado uma deficiência no setor de expedição, que geram um tempo 

prolongado de embarque dos materiais e ociosidade de colaboradores. 

A ferramenta escolhida para reduzir a média atual do tempo de carregamento foi o 

Picking, que segundo Oliveira (2019), fundamenta a importância de uma abordagem estratégica 

da ferramenta para cada tipo de negócio. 

  De acordo com Silva, Silva e Amorim (2017) o modelo Picking será avaliado conforme 

a demanda do cliente, a quantidade solicitada, a especificação do produto e o tipo de despacho, 

voltado para o ramo de embalagens.  

De acordo com os principais resultados apresentados por meio da Matriz SWOT (Figura 

1), nota-se que a força principal é o gerenciamento de estoque sistematizado; a fraqueza é a 

demora de deslocamento de material; a oportunidade é a logística reversa; e as ameaças são os 

novos concorrentes. 

 

Figura 1 - Matriz SWOT 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Com o modelo Canvas, apresentado na Figura 2, fica possível visualizar mais facilmente 

o melhor aproveitamento de tempo, um setor logístico mais otimizado e uma redução da 

ociosidade dos colaboradores. 
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Figura 2 - Business Model Canvas (Canvas) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

  

A ferramenta de benchmarking foi utilizada, e, ao examinar o processo rotineiro da 

empresa estudada, foi constatado a necessidade de implantar um sistema picking, baseando-se 

no benchmarking interno, pois se refere a um processo já existente na organização, porém 

executado em outra área. Visando os mesmos benefícios já existentes no processo referenciado, 

ponderamos: 

• Redução no tempo de embarque da mercadoria; 

• Redução da ociosidade de mão de obra; 

• Antecipação de possíveis falhas com o produto; 

• Otimização de espaço para estoque; 

• Destacamento de tempo para aperfeiçoamento de equipe. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com o estudo realizado, podemos concluir que o objetivo foi atingido, visto 

que a implementação da ferramenta Picking abrange uma deficiência decorrente da 

organização, pois considera-se que uma de suas forças é, necessariamente, a agilidade de 

produção em conjunto com a velocidade de entrega. Portanto, a aplicação da ferramenta está 

em andamento e trará ótimos resultados, como analisado e estudado durante o diagnóstico 

estratégico. 

Contudo, a análise envolveu aspectos estruturais e pessoais, pois foi através de pesquisa 

interna que houve o encontro dos dados para a resolução dos problemas diagnosticados e suas 
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possíveis soluções, e baseando-se em uma ferramenta denominada benchmarking, a equipe 

confirmou que a idealização da ferramenta já demonstrou sua eficácia em outras organizações, 

tanto quanto, dentro da organização estudada. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 O texto aborda a inclusão das pessoas com deficiência (PCD) no mercado de trabalho, 

destacando os desafios persistentes enfrentados por este grupo para alcançar plena integração 

social e econômica. Apesar das quotas estabelecidas pela legislação brasileira, como a Lei de 

Cotas, os PCDs continuam enfrentando disparidades significativas, como taxas mais baixas de 

participação na força de trabalho e salários inferiores em comparação com pessoas sem 

deficiência. O estudo proposto visa examinar a autopercepção dos funcionários PCDs em uma 

empresa agroindustrial em Videira/SC, investigando seu perfil, as dificuldades enfrentadas no 

trabalho e seu nível de satisfação com as funções desempenhadas. 

 Ao focar na empregabilidade de PCDs, o estudo não apenas busca preencher lacunas na 

utilização do potencial desses trabalhadores, mas também se alinha aos princípios de inclusão 

e acessibilidade delineados por normativas como o Decreto 3.298/99 (Brasil, 1999). Os dados 

alarmantes da PNAD de 2023, que revelam uma baixa taxa de inserção no mercado de trabalho 

para PCDs, sublinham a necessidade urgente de promover ambientes laborais mais inclusivos 

e equitativos, capazes de valorizar plenamente a diversidade e contribuir para a construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária (IBGE, 2023). O estudo é resultado do trabalho de 

conclusão do curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais da Faculdade Senac 

Videira. 
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2 METODOLOGIA 

  

 O estudo adota uma abordagem de pesquisa que integra elementos tanto qualitativos 

quanto quantitativos. Segundo Gil (1999), a pesquisa quantitativa se baseia na expressão de 

informações em termos numéricos para análise sistemática, enquanto a qualitativa envolve a 

coleta de dados por meio de observação, relatos e entrevistas, explorando a dinâmica entre o 

contexto estudado e os participantes sem a necessidade de tradução direta em números. Quanto 

à natureza, este estudo é classificado como pesquisa aplicada, buscando produzir informações 

aplicáveis na solução de problemas concretos, conforme Marconi e Lakatos (2004). 

 Em relação aos objetivos, caracteriza-se como pesquisa descritiva, cujo principal 

propósito é caracterizar uma população ou fenômeno específico, além de estabelecer relações 

entre variáveis, conforme descrito por Gil (1999). Quanto aos procedimentos, o estudo foi 

conduzido como pesquisa de levantamento, conforme definição de Medeiros (2019), utilizando 

um questionário estruturado com 17 perguntas aplicado a uma população de 9 colaboradores 

PCDs em uma empresa do setor agroindustrial em Videira/SC durante outubro de 2023. Os 

dados foram processados utilizando planilhas eletrônicas para construção de gráficos e análise 

estatística descritiva, além de técnicas de análise qualitativa para interpretar respostas abertas, 

categorizando e analisando temas para aprofundar percepções e opiniões dos participantes.

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 A primeira etapa do diagnóstico delineia o perfil dos colaboradores participantes, cujos 

nomes foram preservados para garantir a confidencialidade. A amostra foi composta 

predominantemente por homens (88,9%), com idade variando entre 20 e 38 anos, e uma média 

de 28 anos. Quanto ao estado civil, a maioria era solteira (55,6%), e a maioria dos respondentes 

residia em Videira/SC (33,3%). Deficiência física foi a mais prevalente (77,8%), seguida por 

deficiência auditiva (22,2%). A função mais comum entre os colaboradores foi a de Auxiliar de 

Produção (33,3%). 

 A segunda etapa do diagnóstico concentrou-se nas dificuldades enfrentadas pelos 

colaboradores no ambiente de trabalho. A maioria (77,8%) relatou não ter dificuldades de 

mobilidade devido a barreiras físicas nas edificações, mas 22,2% destacaram a necessidade de 

melhorias como piso tátil, rampas e banheiros acessíveis. Em relação à rotina laboral, 55,6% 

dos colaboradores afirmaram não ter dificuldades, enquanto 44,4% mencionaram desafios 
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como erguer peso, dores físicas, pouca flexibilidade e enfrentamento de preconceitos. Sobre 

este último ponto, 66,7% dos colaboradores relataram não enfrentar preconceitos significativos, 

embora 22,2% tenham mencionado situações como brincadeiras desrespeitosas e falta de 

paciência por parte de colegas. 

 A terceira etapa focou na avaliação da satisfação dos trabalhadores com suas funções na 

empresa. A maioria (88,9%) indicou que não houve abordagem sobre políticas de inclusão 

durante o treinamento ou integração na empresa. Em relação à capacitação profissional, 55,6% 

dos colaboradores não buscaram qualquer tipo de formação adicional, enquanto 22,2% 

procuraram por capacitação por conta própria. Apesar dos desafios, 55,6% dos colaboradores 

destacaram pontos positivos no trabalho, como adquirir conhecimento, crescimento pessoal, 

independência financeira e melhoria na qualidade de vida. A maioria (88,9%) afirmou sentir-

se bem no ambiente de trabalho. 

 A predominância masculina na amostra (88,9%) em comparação com a representação 

feminina (11,1%) levanta questões sobre igualdade de gênero e inclusão no ambiente de 

trabalho para mulheres PCDs. A baixa busca por capacitação profissional sugere a necessidade 

de incentivos e suporte para que os colaboradores com deficiência busquem oportunidades de 

desenvolvimento. A falta de abordagem sobre políticas de inclusão no treinamento inicial indica 

uma lacuna na sensibilização dos funcionários, evidenciando a necessidade de programas 

educativos para promover uma cultura organizacional mais inclusiva desde o início da jornada 

do colaborador na empresa. 

 A predominância de deficiências físicas entre os colaboradores (77,8%) ressalta a 

importância de políticas de acessibilidade na empresa, apesar da maioria não enfrentar 

dificuldades de mobilidade significativas no ambiente de trabalho. A presença de preconceitos 

relatados por alguns colaboradores indica a necessidade de programas de conscientização para 

promover um ambiente de trabalho mais respeitoso e inclusivo. As sugestões dos colaboradores 

para melhorar as oportunidades de inserção profissional, como determinação, busca por 

qualificação e luta pelos direitos, destacam fatores psicossociais cruciais na inclusão. 

 Os resultados apontam tanto conquistas quanto desafios na inclusão de PCDs na 

empresa. A implementação das melhorias sugeridas pode fortalecer ainda mais a cultura 

inclusiva e a satisfação no trabalho, contribuindo para uma melhor qualidade de vida para todos 

os funcionários. 
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4 CONCLUSÃO 

  

 O estudo oferece insights significativos sobre a realidade dos colaboradores PCDs em 

uma empresa agroindustrial de Videira/SC. Revela-se uma predominância masculina entre os 

colaboradores, levantando questões sobre possíveis desigualdades de gênero no ambiente de 

trabalho para pessoas com deficiência. Além disso, a alta representação de deficiência física na 

amostra destaca a necessidade premente de políticas de acessibilidade e adaptações físicas nas 

edificações para assegurar a plena participação dos colaboradores. 

 As dificuldades enfrentadas, incluindo relatos de preconceito por parte de alguns 

colaboradores, ressaltam a importância de uma cultura organizacional inclusiva e educativa, 

além da implementação de programas de conscientização. A ausência de políticas de inclusão 

durante o treinamento inicial revela uma lacuna na sensibilização dos funcionários, indicando 

a necessidade de integrar esses temas desde o início da jornada do colaborador na empresa. Por 

outro lado, a satisfação expressa pelos colaboradores em relação ao trabalho destaca que a 

empresa tem sido eficaz em proporcionar um ambiente que contribui para seu bem-estar e 

realização pessoal. As sugestões dos participantes, como força, determinação e busca por 

direitos, sublinham a importância de fatores psicossociais na inclusão profissional, enfatizando 

a necessidade de programas de apoio que promovam esses valores. 

 Em resumo, os resultados deste estudo revelam tanto conquistas quanto desafios na 

inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho. A implementação das melhorias 

sugeridas pode fortalecer ainda mais a cultura inclusiva da empresa, fomentando a igualdade 

de oportunidades e contribuindo para a qualidade de vida de todos os funcionários. É crucial 

que as organizações continuem a buscar formas de garantir a plena participação e valorização 

dos colaboradores com deficiência, construindo assim um ambiente de trabalho 

verdadeiramente inclusivo e diversificado. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Resolução Nº 7 de 2018, publicada no Diário Oficial da União, impôs uma 

transformação significativa na validação de horas complementares no ensino superior, 

estipulando um prazo máximo de 3 anos para implementar a "curricularização da extensão". 

Esta nova regra substituiu os antigos métodos de validação, anteriormente promovidos pelo 

Ministério da Educação (MEC) para enriquecer a formação acadêmica. Agora, exige-se que 

pelo menos 10% da carga horária de cursos de graduação seja alocada para atividades de 

extensão (Brasil, 2018). 

A fim de compreender melhor a mudança necessária, foi realizado uma pesquisa 

bibliográfica e, após uma análise mais detalhada do assunto, tornou-se evidente que a validação 

atualmente utilizada em algumas instituições está obsoleta. Isso levou a uma investigação mais 

aprofundada dos sistemas existentes, com o objetivo de adaptá-los para atender às novas 

necessidades. 

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo analisar outros artigos relacionados e 

identificar os pontos positivos em cada um para criar uma solução afim de capturar, analisar e 

validar horas gasta em projetos de extensão. 
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2 METODOLOGIA 

 

Para atingir o objetivo proposto, a técnica de pesquisa utilizada foi de revisão 

bibliográfica, por meio de livros e artigos científicos disponíveis na plataforma do Google 

Acadêmico. A string de busca utilizada foi "IEs+Curricularização", portanto foi possível buscar 

referências significativas para escrita do presente resumo. Para a seleção de artigos foram 

adotados os seguintes critérios: originalidade, contribuição para o projeto de curricularização 

da extensão e data de publicação (artigos publicados a partir de 2018). O período de coleta dos 

artigos foi de março a abril de 2023, foram considerados um total de 4 artigos para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

Além da revisão bibliográfica, a estruturação do trabalho contou com o uso de pesquisa 

em profundidade, pois assim possibilitou um contato direto com os coordenadores e alunos por 

meio de entrevistas e questionários, com isso gerando uma facilidade na coleta de informações. 

A realização da entrevista com o coordenador do curso de Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas (ADS), da Faculdade Senac Blumenau - Unidade Joinville, ocorreu dia 14 de abril de 

2023 com a gravação permitida pelo mesmo, as perguntas estavam relacionadas desde a 

adaptação da instituição Senac para esse novo sistema de projetos de extensão até opiniões do 

que seria importante para o bom funcionamento de um sistema de gestão. 

 A coleta de dados por meio dos questionários foi realizada nos dias 29 e 30 de maio de 

2023, as perguntas estavam relacionadas desde as percepções dos alunos sobre a 

curricularização da extensão até sugestões de funcionalidades que seriam importantes adotar na 

criação de um sistema. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

Considerados na revisão bibliográfica, grande parte dos autores faziam uma sugestão de 

desenvolvimento de aplicações com o intuito de deixar o registro das atividades mais dinâmico 

e funcional nas instituições de ensino. Juntamente com as entrevistas e questionários realizados, 

também foi entendido a mecânica deste novo processo de projetos de extensão e a sua 

importância na sociedade como um todo. 

 A entrevista com o coordenador do curso de ADS revelou que, para adotar o modelo de 

curricularização da extensão, é essencial desenvolver um sistema simples e intuitivo. Este 

sistema deve permitir aos alunos gerenciarem suas horas em atividades de extensão e aos 



 

 

63 

coordenadores verificar documentos comprobatórios, como certificados ou declarações, 

assegurando o alinhamento com as horas registradas pelos estudantes. 

 Com isso, passou-se a entender com detalhes como funcionará a curricularização no 

meio acadêmico, as dificuldades de adaptação ao novo modelo que as instituições de ensino em 

geral podem enfrentar no início desta mudança e assim, obter uma visão mais ampla do que é 

necessário para desenvolver um sistema eficaz para os alunos e para a coordenação.  

 Além da entrevista realizada com o coordenador do curso de Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas (ADS) da Faculdade Senac Blumenau - Unidade Joinville, foram aplicados 

questionários aos estudantes com o objetivo de obter informações sobre as principais 

dificuldades que eles enfrentam ao registrar suas atividades e obter a validação por parte da 

coordenação. 

 Um estudo com questionários revelou que, de 22 respostas, alunos em semestres 

avançados apresentam desconhecimento sobre a curricularização da extensão, enquanto alunos 

do primeiro semestre já adotam e compreendem melhor o método. Todos os participantes 

enfatizaram a necessidade de um sistema de notificações em um sistema de gerenciamento de 

extensão para melhor organização de cronogramas e projetos. 

 As sugestões apresentadas pelos estudantes incluíam controlar atividades de extensão, 

prazos e projetos, com ênfase na segurança das informações para proteger a privacidade e 

integridade dos dados, ressaltando a importância da conformidade com a Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD) e a confidencialidade dos dados pessoais. 

 A Figura 1 mostra a porcentagem de alunos da Faculdade Senac Blumenau Unidade 

Joinville que estão informados sobre a curricularização da extensão, destacando o nível de 

conhecimento sobre a iniciativa. A Figura 2 ilustra a distribuição dos alunos participantes da 

pesquisa pelos cursos de graduação da instituição, evidenciando os programas mais populares 

e a diversidade de áreas de estudo. A Figura 3 reflete as percepções dos estudantes quanto à 

relevância da curricularização da extensão e seu impacto na vida acadêmica, oferecendo 

insights sobre as expectativas e opiniões dos alunos em relação à integração dessa prática na 

sua formação. 
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Figura 1 – Conscientização da curricularização no Senac Joinville 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

 

 

Figura 2 – Cursos que os alunos de graduação estão matriculados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

 

 

Figura 3 – Impressões dos estudantes sobre a curricularização da extensão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

 

 A pesquisa bibliográfica indicou que a validação de horas no novo modelo exigirá 

sistemas mais eficientes nas instituições para acelerar os procedimentos existentes. A busca no 

Google Acadêmico resultou na seleção de 4 artigos científicos para compor o trabalho. 

 Os estudos sobre curricularização da extensão abrangem desde o desenvolvimento de 

ferramentas para registro e validação das atividades (Barbosa, 2020; Toledo; Sirqueira, 2021) 

até discussões sobre os impactos sociais e políticos em instituições de ensino (Pereira; Vitorini, 

2019; Squariz, 2020).  
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Pereira e Vitorini (2019) debatem a importância, vantagens e desafios da 

curricularização, além de suas implicações sociais e políticas. Squariz (2020) sugere estratégias 

para melhorar a gestão de projetos de extensão na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC). Toledo e Sirqueira (2021) desenvolveram um aplicativo para agilizar o registro e a 

validação das atividades de extensão, facilitando o processo para estudantes e coordenadores, 

que avaliam as atividades e notificam os alunos sobre as horas aprovadas. Barbosa (2020) 

propõe um sistema de gestão para atividades complementares em uma universidade pública, 

visando melhorar a organização e a tomada de decisões.  

 As pesquisas ressaltam a importância dos projetos de extensão para o desenvolvimento 

dos alunos e para a promoção de uma sociedade mais justa e sustentável. A curricularização da 

extensão é reconhecida como um método eficaz para valorizar e incorporar a extensão 

universitária ao currículo dos cursos de graduação de maneira mais efetiva. As principais 

funcionalidades dos sistemas são descritas na Tabela 1, onde aborda as funcionalidades 

presentes em cada sistema, destacando as principais características e recursos oferecidos para 

os usuários finais. 

 

Tabela 1 – Funcionalidades do sistema 

Atributos 
Projeto 

Atual 
UniAcademia 

(TOLEDO; SIRQUEIRA, 2021) 

SCAC 
(BARBOSA, 2020) 

Registrar atividades complementares Não Sim Sim 

Projeto de extensão Sim Não Não 

Registrar horas em projetos Sim Sim Não 

Visualizar situação de horas reportadas Sim Sim Não 

Total de horas por aluno Sim Não Sim 

Total de horas por projeto Sim Não Não 

Controle dos usuários Sim Não Sim 

Consulta por atividades/projetos/alunos Sim Não Sim 

Anexar arquivos Sim Sim Não 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023) 

 

4 CONCLUSÃO 

  

O trabalho inicial visou entender a curricularização da extensão através de artigos, 

identificando contribuições para validar projetos de extensão. A novidade do tema trouxe 

dúvidas, resolvidas por revisão bibliográfica, entrevistas e questionários, além da análise de 

projetos similares para compreender diferentes perspectivas. 
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 A análise dos artigos reforçou a ideia de criar um sistema informatizado para gerenciar 

as horas de extensão. O próximo passo é desenvolver uma aplicação web para gerenciar projetos 

de extensão e testá-la com usuários finais. 

 Também é crucial avaliar o impacto social da curricularização, visando estreitar a 

relação instituição-comunidade e promover benefícios sociais. Avaliar os resultados dos 

projetos de extensão pode melhorar a implementação da curricularização no currículo, 

assegurando seu papel social efetivamente. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

A importância do estudo de Banco de Dados que será apresentada neste resumo deve-

se aos conceitos de modelagem de dados, entidade, relacionamento e, também problemas que 

podem surgir durante esse percurso na criação de um diagrama eficaz e que depois possa ser 

implementado em um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD). Os SGBD são 

construídos com a finalidade de manter os dados armazenados com o objetivo de 

posteriormente melhorar o aproveitamento. O objetivo do resumo expandido é aprofundar o 

conhecimento em Banco de Dados e mostrar de uma forma simples de compreender a função 

da Modelagem de Banco de Dados pode ser de um jeito simples de facilitar o aprendizado. 

O Diagrama de Entidade Relacionamento (DER) pode ser caracterizado como um tipo 

de modelagem que descreve os objetivos de algum negócio, por exemplo, o sistema de banco 

de horas de uma empresa, onde será armazenado diversas informações interligadas entre si: 

nome, CPF, data de início na empresa, horário de trabalho etc. Tudo isso pode ser armazenado 

inicialmente em um diagrama e posteriormente em um banco de dados utilizando também a 

programação para poder tornar tudo possível.  

 Os bancos de dados se tornaram essenciais para o sucesso de grandes corporações. 

Analisar informações de consumo de clientes pode trazer mais lucratividade para as empresas. 

Desta forma, atualmente, os bancos de dados se tornaram essenciais no desenvolvimento de 

softwares (Werlich, 2018). 
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2 METODOLOGIA 

  

 Para a criação e elaboração deste resumo expandido foram realizadas pesquisas 

bibliográficas em livros digitais na Biblioteca Virtual do Senac/SC e buscas em artigos 

científicos para que o conhecimento em entidade relacionamento relacionado a banco de dados 

fosse aprofundado além do que já foi antes estudado em sala de aula. Os critérios principais 

para escolha e inclusão no resumo foram as curiosidades e novos métodos para a aprendizagem 

do tema. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

  

 O Diagrama Entidade Relacionamento parte do princípio de que o mundo real é formado 

por um conjunto de objetos chamados entidades e por relacionamentos entre esses objetos, 

como destacam Silberschatz, Korth e Sudarshan (1999). Possui entidades, relacionamentos e 

atributos. Sinteticamente, as entidades representam um conceito do que é a realidade e os 

relacionamentos mostram qual a ligação existente entre E-R. 

 Na Figura 1 é demonstrado um exemplo de DER, onde as entidades são representadas 

por retângulos, juntamente com os atributos de cada entidade. É utilizado a notação “pé de 

galinha” que indica a cardinalidade dos relacionamentos entre as tabelas. 

 

Figura 1 - DER: Empréstimo de Livros no Sistema da Biblioteca. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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 A Figura 1 demonstra a modelagem de um banco de dados, simulando “empréstimos de 

livros em uma biblioteca hipotética”. Nesta modelagem é demonstrado que a entidade Usuário 

efetua um empréstimo, mas podem ter mais de um empréstimo para um usuário ou vários 

usuários com diversos outros empréstimos, sendo assim foi criada a entidade Livro- 

Empréstimo onde um exemplar pode ser emprestado para apenas uma pessoa de cada vez, 

porém, um exemplar pode conter sim N (vários) empréstimos em datas diferentes. A entidade 

Livro-Empréstimo é uma entidade do tipo “Associativa”. Para a entidade (tabela) Livro 

podemos compreender que existem N (vários) livros, mas cada um deles está em uma sessão 

específica na Biblioteca de acordo com a catalogação. 

 Werlich (2018) destaca que existem duas regras básicas nos relacionamentos entre 

entidades, que são: (i) quando o relacionamento entre tabelas (entidades) for do tipo Um-para- 

N (muitos), a chave primária do Lado 1 da tabela, deve obrigatoriamente estar na tabela do 

Lado N, como chave estrangeira; (ii) quando o relacionamento entre as tabelas for N-para-N 

(ou Muitos para Muitos), deve-se criar uma nova tabela (chamada de tabela associativa) e 

aplica-se a primeira regra (item i supra cima citado). 

 

4 CONCLUSÃO 

  

 Através dos conceitos apresentados sobre modelagem de banco de dados e sua 

importância, conclui-se que a modelagem de Banco de Dados é muito importante, visto que um 

dos fatores de sucesso do software a ser desenvolvido, depende de uma modelagem eficaz.  

Nota-se a grande relevância da necessidade de realizar várias modelagens de banco de dados, 

para adquirir mais experiências em situações que certamente aparecerão em uma situação de 

desenvolvimento real de um sistema computacional. 

 Uma modelagem bem elaborada fornece a estrutura necessária para armazenar e 

gerenciar os dados de forma organizada e eficiente. Isso não apenas facilita o acesso aos dados, 

mas também contribui para a integridade e segurança das informações, fatores essenciais para 

a confiabilidade de qualquer aplicativo ou sistema. 

 A modelagem de banco de dados não deve ser encarada como uma tarefa única e isolada. 

A necessidade de realizar várias modelagens de banco de dados ao longo do processo de 

desenvolvimento de software é crucial. Cada iteração permite aprimorar a compreensão das 

necessidades do sistema, identificar potenciais problemas e ajustar a estrutura de dados de 

acordo com as mudanças nos requisitos. 



 

 

70 

 Essas experiências acumuladas ao longo do processo de modelagem são inestimáveis. 

Elas capacitam a equipe de desenvolvimento a tomar decisões mais informadas, antecipar 

desafios e otimizar o desempenho do sistema. Em última análise, a modelagem de banco de 

dados não é apenas uma etapa técnica, mas também um processo contínuo de aprendizado e 

adaptação que contribui para o sucesso do desenvolvimento de software. Portanto, investir 

tempo e esforço na modelagem adequada de banco de dados é um passo essencial para garantir 

a eficácia e a qualidade de qualquer projeto de software. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 À medida que a tecnologia e a internet se tornam essenciais no cotidiano, a inclusão 

digital precisa avançar para assegurar acesso universal, conforme Costa (2021). Oliveira e Silva 

Neto (2019) definem acessibilidade como a capacidade de uso seguro e autônomo de 

tecnologias por todos, incluindo aqueles com deficiências. Apesar da consciência sobre a 

necessidade de acessibilidade, muitos aplicativos web ainda não cumprem totalmente esses 

critérios, resultando em prejuízos tanto para usuários quanto desenvolvedores. Este trabalho 

visa explorar a acessibilidade na web, destacando sua relevância e impacto no design e 

desenvolvimento, além de propor soluções para ampliar o acesso e benefício a todos os 

usuários.  

 

2 METODOLOGIA 

 

 O objetivo deste estudo é a realização de pesquisa exploratória para a análise da 

acessibilidade na web, compreendendo a natureza de princípios, diretrizes, como por exemplo 

a ISO/IEC 40500:2012 e WCAG, bem como a avaliação de benefícios. Os achados utilizando 

a pesquisa bibliográfica sobre base teórica para a compreensão detalhada incluiu também 

tendências percebidas sobre como o futuro e o uso de inteligência artificial podem impactar 

esses conceitos.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 Souza (2016) enfatiza que a acessibilidade na web deve assegurar que os dados e ações 

sejam perceptíveis, operáveis, compreensíveis e tolerantes a erros. As normas vigentes seguem 

as diretrizes da WCAG da Web Accessibility Initiative, com a versão de 2008 consolidada em 

2012 como padrão ISO/IEC (ISO/IEC 40500:2012), abordando princípios, vocabulário, 

recomendações, critérios de aceitação, técnicas de implementação e conformidade. Além de 

promover a inclusão, a acessibilidade digital visa ampliar a participação e garantir o direito ao 

acesso digital para desenvolvimento intelectual e técnico, conferindo autonomia a todos, 

segundo Spigaroli, Santos, Schlünzen et al. (2005). 

 Warschauer (2006), em sua pesquisa realizada em quatro continentes, desafia a conexão 

direta entre acesso às TIC e inclusão digital, defendendo que a tecnologia deve realmente 

facilitar a inclusão. Ele critica a visão binária da exclusão digital e sugere uma perspectiva mais 

matizada, enfatizando a importância de focar na inclusão social através de projetos de inclusão 

digital, em vez de apenas tentar eliminar a exclusão digital. Essa abordagem é complementada 

pela ideia de que a inclusão social vai além da simples disponibilização de tecnologia, 

envolvendo a criação e atualização contínua de processos inclusivos que promovam a 

autonomia dos usuários.  

 A World Wide Web (WWW) foi criada para compartilhar conteúdo em um formato 

padrão e acessível através do HTML (Chisholm; Vanderheiden; Jacobs, 1999). Tim Berners-

Lee enfatizou a importância da universalidade da Web, acessível a todos, incluindo pessoas 

com deficiências. No entanto, a evolução da Web foi marcada por inconsistências, com 

empresas de navegadores negligenciando padrões de universalidade (Fortes et al., 2005). Um 

desafio adicional é a desorganização dos dados na Web, majoritariamente orientada à interação 

humana, não à processamento automático. A Web Semântica visa estruturar esses dados, 

utilizando padrões como RDF, para torná-los acessíveis e gerenciáveis automaticamente 

(Becker, 2019).  

 Usuários com baixa visão e cegos utilizam tecnologias de maneira diferenciada, com os 

primeiros ajustando configurações de tela para melhor visualização e possivelmente usando 

leitores de tela. Compreender como essas adaptações impactam a navegação é essencial para 

prover acessibilidade adequada. Pesquisas com usuários cegos revelam desafios significativos 

na web, como incompatibilidade com leitores de tela, links indetectáveis e estruturas 

complexas. O estudo da Disability Rights Commission (2004) aponta para a necessidade de 
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melhorias na interação web, enfatizando a importância de corrigir problemas de 

incompatibilidade, fornecer textos alternativos e simplificar mecanismos de navegação para 

aprimorar a experiência desses usuários.  

 No estudo realizado por Fortes et al. (2005), os problemas mais frequentes e severos 

para usuários cegos foram: controles ou elementos de formulários que não eram acessíveis via 

teclado, falta de audiodescrição de vídeos, estruturas de navegação inadequadas, falta de 

identificação adequada nos controles e elementos de formulários e falta de feedback. Por outro 

lado, há casos que acabam por se tornar referências, como no caso do Banco do Brasil e a 

Avianca. 

 O Banco do Brasil destaca seu compromisso com a inclusão e acessibilidade para 

pessoas com deficiência, marcado por eventos como o Dia Nacional da Luta das Pessoas com 

Deficiência no CCBB Brasília e investimentos em acessibilidade nas agências. As melhorias 

incluem autoatendimento acessível, rampas, banheiros adaptados e sinalizações para 

necessidades diversas. Além disso, a instituição promove a aprendizagem contínua e adaptação 

de estações de trabalho para colaboradores com necessidades especiais, apoiadas por uma 

universidade corporativa equipada para atender a essas especificidades (Banco do Brasil, 2021). 

 A Avianca se empenha em oferecer uma assistência digital de alta qualidade e acessível 

a todos, visando atender às leis de acessibilidade e adotando o nível AA do WCAG 2.0 para 

desenvolver meios digitais inclusivos. A empresa está comprometida com a melhoria contínua 

de sua infraestrutura e design, adotando tecnologias assistivas e fornecendo recursos como 

textos alternativos para imagens e vídeos. Além disso, facilita a navegação por meio de atalhos 

de conteúdo, navegação pelo teclado, estruturação clara do conteúdo e suporte otimizado para 

leitores de tela, além de recursos para auxiliar no preenchimento de formulários e na sinalização 

de erros (Avianca, 2023). 

 Conforme Santos, Cardoso e Bussador (2022), a Internet é uma ferramenta poderosa 

que conecta rapidamente milhares de dispositivos de computação em todo o mundo. Ela se 

espalhou globalmente devido ao seu potencial para promover a inclusão digital e a integração, 

proporcionando amplo acesso e alta disseminação de conteúdo. No entanto, apesar de sua 

importância, muitas pessoas enfrentam dificuldades para acessá-la, seja devido a deficiências 

ou à falta de orientações. É essencial considerar a acessibilidade na web para garantir um acesso 

igualitário às informações para todos, incluindo as pessoas com deficiência (Martins, 2021).  

 De acordo com Santos e Paiva (2020), garantir o acesso eficaz a portais para pessoas 

com deficiência é crucial. Entretanto, lamentavelmente, poucos ambientes digitais abordam 
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essa questão. Segundo uma pesquisa do Projeto Censo da Web.br, apenas 2% dos portais.gov.br 

estão em conformidade com as diretrizes de acessibilidade (CGI.Br, 2010).  

 Além disso, em 2017, o Centro de Estudos sobre Tecnologias Web relatou que somente 

6% dos sites brasileiros se preocupavam em reduzir as barreiras de acesso para pessoas com 

deficiência, e esse número era ainda menor em sites particulares (Júnior; Ventura, 2021).  

 Adão et al. (2022) destacam que, durante uma auditoria de acessibilidade do SIGGA, 

foram identificadas falhas em aspectos básicos do sistema que deveriam estar em conformidade 

com o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG), o que resultou na 

classificação do sistema como inacessível e na consideração de sua usabilidade como 

inaceitável pela maioria dos usuários com deficiência.  

 Desenvolver e manter websites representa um desafio para a acessibilidade, exigindo a 

aplicação de métodos apropriados. Existem ferramentas de teste de conformidade com a 

acessibilidade disponíveis para várias plataformas, possibilitando avaliações automáticas ou 

semiautomáticas. Contudo, os testes manuais ainda são necessários, pois os automáticos podem 

não detectar todos os problemas de acessibilidade (Martins, 2021).  

 

4 CONCLUSÃO  

  

No atual cenário de avanço tecnológico, a acessibilidade web surge como crucial para a 

inclusão digital, assegurando acesso igualitário a todos. Além de atender a obrigações legais, 

reflete um compromisso ético e social para uma inclusão total. Normas como as do WCAG 

direcionam para um desenvolvimento web inclusivo, melhorando a experiência do usuário e 

garantindo acesso universal. A acessibilidade fomenta a inclusão social, promovendo 

desenvolvimento intelectual e autonomia. Contudo, desafios como a não conformidade com 

diretrizes de acessibilidade e a falta de conscientização demandam esforços contínuos dos 

desenvolvedores para integrar a acessibilidade desde o início dos projetos. Apesar das 

inovações tecnológicas futuras, como a inteligência artificial, o compromisso com a 

acessibilidade deve se manter constante, visando a uma web acessível a todos e promovendo a 

participação plena na era digital. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A sociedade atual é referida como a sociedade da informação devido aos meios de 

produção e distribuição de informação e, principalmente, porque a informação se tornou 

mercadoria valiosa (Mattos, 2010). As áreas de negócio vêm utilizando dados, 

estrategicamente, de forma prescritiva e preditiva, contratando mais “Cientistas de Dados”, 

profissionais de alto desempenho que combina conhecimentos e habilidades multidisciplinares 

(Neves, 2021). 

 Conforme os dados do Censo da Educação Superior, o Brasil graduou mais de 44 mil 

homens em cursos de computação e tecnologias da informação e comunicação (TICs), ante 

cerca de 7 mil mulheres (14% apenas). Mesmo valor desde 2018, mas menor quando comparado 

ao de 2010, onde as mulheres eram 18% dos formados na área (INEP, 2021). 

 Diante deste cenário, o objetivo deste estudo é realizar uma análise comparativa dos 

profissionais de análise de dados nos dias atuais com base na distinção de gênero. 
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2 METODOLOGIA 

 

 A metodologia aplicada foi a análise quantitativa, executada em dados obtidos pela 

comunidade de cientistas de dados e de aprendizado de máquina, Kaggle, dados coletados pela 

pesquisa realizada no site State of Data Brazil sobre o panorama do mercado brasileiro de 

dados, junto da comunidade de dados Data Hackerse da Bain & Company, consultoria global 

realizaram as pesquisas para mapear o mercado de trabalho de dados no Brasil. 

As pesquisas foram realizadas através de questionários online e reuniu indicadores 

relacionados a perfil demográfico, formação, atuação no setor, remuneração, rotatividade e 

fatores de satisfação no ambiente de trabalho, incluindo o impacto do trabalho remoto nas 

preferências profissionais de todo o Brasil. Com base nos dados coletados sobre profissionais 

que trabalham com dados, através das pesquisas ocorridas em 2019, 2021 e 2022, realizou-se 

uma análise comparativa para entender as tendências e mudanças que ocorreram nesse período, 

principalmente a diferenças de gênero dos profissionais na área de dados. Na maioria das 

análises foram excluí- dos os dados dos indivíduos que escolheram a opção "Outro" ao definir 

o gênero, pois embora seja um grupo importante, não existem dados suficientes para uma 

análise adequada. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Com base nos dados obtidos, uma análise da equidade salarial, média salarial com 

relação ao grau de escolaridade e ao tempo de experiência do profissional, sempre comparando 

com a dimensão dos profissionais do gênero feminino e do gênero masculino, de forma a 

verificar possíveis discrepâncias entre homens e mulheres. 

 

3.1 Número de profissionais de dados por gênero 

 As pesquisas dos anos de 2019 e 2021, verifica-se entre os respondentes que 81% são 

do gênero masculino, 18% do gênero feminino e, por fim, menos de 1% optaram pela opção 

"outro". Na pesquisa mais recente (2022) a diferença foi de aproximadamente 75% do gênero 

masculino contra 25% feminino com menos de 1% que optaram pela opção "outro". Portanto, 

a diferença entre os gêneros tem diminuído, embora a disparidade ainda seja substancial. 
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3.2 Equidade salarial por gênero 

 Ao analisar a equidade salarial, conforme os gráficos da Figura 1a, em geral, as 

extremidades das faixas salariais são proporcionalmente menos ocupadas. As diferenças entre 

gênero nas faixas salariais em 2022 são menores que nas pesquisas anteriores. Em 2019 os 

homens que ganhavam um salário superior a R$8.000,00 representavam aproximadamente 

27,5% contra 17% do público feminino (diferença de 10%), já em 2022 a diferença caiu para 

aproximadamente 6% (40,7% para masculino e 34,4% para o feminino). Ainda é ponto de 

atenção a desvantagem das mulheres em relação aos homens nas faixas salariais, onde 

proporcionalmente existem mais mulheres nas faixas salarias baixas (abaixo de R$ 8.000,00), 

enquanto mais homens nas faixas altas. Na Figura 1b os relatórios de 2021 e 2022 (anos que 

pesquisou a área de atuação), normalmente a média salarial masculina é superior à feminina. 

O relatório sugere a falta de diversidade entre os profissionais de dados, onde 57,8% 

dos profissionais autointitulados pretos, 42% dos respondentes do gênero feminino, 21,7% dos 

indígenas, 18,3% dos pardos e 14,3% dos amarelos, consideram que as experiências no trabalho 

são afetadas por gênero ou cor/raça/etnia em situações de disputas de vagas, velocidade e 

oportunidades de progressão de carreira. E quando unidas as questões de gênero e cor são ainda 

mais discrepantes com relação a remuneração, com mulheres pardas e pretas ganhando em 

média 23,1% menos que homens brancos em cargos de gestão (Brossi; Lages, 2022). 

 

Figura 1 – Equidade salarial por gênero 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
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3.3 Cargos e Gestão por gênero 

 Enquanto em 2019 foi questionado se o respondente ocupava algum cargo de gestão, 

nas pesquisas de 2021 e 2022 os participantes também assinalaram a área de atuação. Em 2019, 

não houve disparidades de gênero em relação ao cargo de gestão (20% masculino e 19% 

feminino). Já em 2021 e 2022 quase 22,9% e 20,7% eram do gênero masculino contra 15,4% e 

14,9%, respectivamente. Considerando a área de atuação, na Figura 2a há mais profissionais 

femininos atuando em cargos de análise de dados que, historicamente tem uma renumeração 

inferior.  

 

Figura 2 – Áreas de atuação e níveis de cargos por gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

  

 Nas demais áreas o gênero masculino é ligeiramente mais atuante. Na Figura 2b 

observarmos o gênero feminino mais presente nos níveis júnior e pleno. Profissionais 

masculinos estão mais presentes nos cargos sêniores. Destaca-se que o público feminino está 

migrando de cargos de nível júnior para pleno, mas ainda não estão alcançando superioridade 

no nível sênior. 

 

3.4 Equidade salarial por nível de ensino 

 Na Figura 3a, o gênero feminino possui, proporcionalmente, os níveis de escolaridades 

maiores, que em tese proporcionariam maiores ganhos. Porém, ao observar a Figura 3b, em 

média, os salários do público masculino são maiores quando relacionados ao nível de 

escolaridade (em quase todos os anos). Com as maiores diferenças nos níveis de escolaridades 

mais altos. As pessoas com graduação/bacharelado estão nas faixas salariais mais baixas. Os 

salários mais altos são predominantemente alcançados por homens com mestrado e doutorado. 

Mulheres que tenham mestrado ou doutorado recebem salários médios equivalentes. 
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Figura 3 – Nível de escolaridade por salário e gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

3.5 Comparativo salarial conforme a experiência 

 Na Figura 4a, proporcionalmente tem mais mulheres nos menores níveis de experiência 

(menos de 2 anos, até mesmo sem experiência), enquanto o público masculino é maior a partir 

de 3 anos de experiência. Na Figura 4b verifica-se que os autodeclarados do gênero masculino 

possuem médias salariais superiores em relação ao tempo de experiência. A diferença salarial 

é maior para masculinos que possuem experiências superiores a 7 anos. 

 

Figura 4 – Experiência por salário e gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Com base nas análises, o gênero feminino recebe média salarial inferior, quando 

consideradas as mesmas áreas de atuação, nível de cargo/atuação, tempo de experiência na área 

ou níveis de escolaridade. Importante ressaltar que, proporcionalmente, mulheres tem os 
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maiores níveis de escolaridade, mas ainda recebem médias salarias inferiores. Positivamente, 

quando observamos as pesquisas dos anos de 2019 e 2022, as diferenças entre os gêneros têm 

diminuído, mesmo que de forma tímida. É importante a divulgação e análise de novos dados e 

a continuidade da pesquisa, sendo possível uma visão mais abrangente das tendências futuras 

da equidade de gênero nas áreas de dados, inclusive verificando disparidades por regiões 

demográficas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A qualidade de software é crucial na engenharia de software globalmente, com ênfase 

na satisfação do cliente, segurança de dados e reputação empresarial, conforme Mahfuz (2019). 

Essa qualidade deve ser integrada em todas as fases do ciclo de vida do software, incluindo a 

rastreabilidade e eficácia dos requisitos funcionais desde a concepção até a manutenção. Nasir 

et al. (2023) destacam a centralidade dos requisitos funcionais no desenvolvimento de software, 

cuja clareza e compreensão desde o início são essenciais para evitar falhas. Este estudo visa 

explorar métodos para avaliar a qualidade de software baseada em requisitos. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo é classificado como revisão sistemática, segundo Moher et al. (2015) o 

objetivo principal é sintetizar a melhor evidência disponível para responder a uma pergunta 

específica de pesquisa. As etapas definidas para a elaboração deste estudo podem ser 

observadas na Figura 1. 
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Figura 1 - Etapas da Revisão Sistemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Moher et al. (2015) 

 

Com a definição da questão de pesquisa e a definição da estratégia de busca definimos 

as strings de pesquisa: (1) Software Quality: software quality assessment, software quality 

metrics, software quality models, software quality assessment techniques; (2) Software 

Requirements: functional requirements, non-functional requirements, traceability of 

requirements 

Definimos as fontes de pesquisa entre o IEEE, Scopus e Google Acadêmico. Passamos 

aos critérios de seleção dos estudos, como definidos na Tabela 1, como segue: 

 

Tabela 1 - Critérios de seleção de estudos: inclusão e exclusão 
 

Critério Inclusão Exclusão 

Tipo de Estudo Estudos empíricos e teóricos Estudos de caso e transversal 

Período de Publicação Entre 2013 e 2023 Antes de 2013 

Idioma Inglês e português Outros não citados na inclusão 

Relevância Embasamento científico comprovado Sem citações 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

  

 A quinta etapa desta revisão sistemática conta com o critério de avaliação de qualidade 

e confiabilidade dos estudos que utilizou a abordagem de Dyba, Dingsoyr e Hanssen (2007), 

com quatro diretrizes de qualidade do estudo: relatório, credibilidade, rigor e relevância. Foram 

aplicadas as pontuações para definir se a publicação satisfaz plenamente ou se não atende aos 

critérios de qualidade descritos a seguir: (1) Relatório: a pesquisa está relacionada a algum 

domínio dos métodos aplicados a qualidade de software a partir dos requisitos? (2) Relatório: 

os objetivos estão claramente definidos? (3) Relatório: o contexto da pesquisa está claramente 

expresso? (4) Relatório: a fase do ciclo de vida do desenvolvimento coberta pelo estudo está 
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claramente indicada? (5) Relatório: o domínio da aplicação é claramente expresso? (6) 

Credibilidade: os resultados, limitações e trabalhos futuros são claramente descritos? (7) 

Credibilidade: a contribuição está claramente expressa? (8) Credibilidade: é possível identificar 

o local de publicação da pesquisa? (9) Rigor: o tipo de pesquisa conduzido é claramente 

expresso? (10) Relevância: a pesquisa deixa claro quem contribui? 

Para a presente revisão sistemática, foram considerados como fonte de qualidade e alta 

confiabilidade os estudos com pontuação total igual ou superior a oito na escala proposta acima. 

Na primeira fase encontramos 1014 artigos, removidas as duplicidades e aplicados os critérios 

de exclusão chegamos a 412 artigos. Na terceira etapa, os artigos foram submetidos aos critérios 

de qualidade e confiabilidade supracitados, onde foi possível elencar 31 artigos úteis para o 

presente estudo. 

Os estudos selecionados a partir dos critérios explicitados podem ser observados na 

Tabela 2, assim como suas fontes de busca. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Apresentados os estudos, como sexta e última etapa, apresentam-se os resultados 

sintetizados a fim de compreender o objetivo geral da revisão definido na questão de pesquisa. 

 

3.1 Quais são as principais características que compõem a qualidade de software a partir 

dos requisitos? 

A qualidade de software é uma característica multidimensional que pode ser avaliada a 

partir de diferentes perspectivas, de forma mais objetiva fala-se de corretude e completude, ou 

o potencial de atender a todos os requisitos funcionais e não funcionais especificados, de 

garantir que todos foram documentados de maneira completa, consistente, sem conflitos ou 

ambiguidades nos requisitos, que são rastreáveis e verificáveis, assim como manuteníveis e 

atualizados. 

 

3.2 Quais são as principais categorias de requisitos de software? 

As principais categorias de requisitos de software incluem: requisitos funcionais, que 

detalham funcionalidades e tarefas do software; não funcionais, focando em propriedades como 

desempenho e segurança; requisitos de domínio, relacionados ao contexto de negócios do 

software; e requisitos de restrição, que abordam limitações no desenvolvimento do software. 
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3.3 Quais são os principais métodos de avaliação de qualidade de software a partir dos 

requisitos? 

Cinco métodos foram identificados nesta revisão: análise de requisito, análise de 

qualidade de requisitos, análise de impacto, revisão por pares e teste de aceitação de requisitos. 

 

3.4 Quais são os principais benefícios e desafios associados a cada método de avaliação? 

A Tabela 4 apresenta o comparativo entre os benefícios e desafios encontrados em cada 

um destes métodos, de acordo com os estudos elencados. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Além dos resultados encontrados foi possível identificar lacunas na literatura em relação 

a avaliação de qualidade como a falta de padronização nos processos de análise de qualidade a 

partir dos requisitos, por conta da consideração de contexto que deve ser aplicado em cada 

ambiente de negócios, o que gera mais um desafio: a influência do contexto da aplicação em 

relação aos requisitos. Também se observou a carência da avaliação de impacto das mudanças 

nos requisitos, o método apareça nos estudos é pouco usado. 

 

Tabela 2 - Estudos selecionados 
 

Estudo Fonte de Busca 

Detecting defects in software requirements specification SCOPUS 

Review of literature on software quality G. ACADEMICO 

Traceability of Implementation to Design and Requirements Specifications: A Formal 

Technical Review Method (Reverse Engineering Tool) 
G. ACADEMICO 

Exploring Code Coverage in Software Testing and its Correlation with Software 

Quality; A Systematic Literature Review 
G. ACADEMICO 

Requirements engineering: A systematic mapping study in agile software development G. ACADEMICO 

Software Architecture Evaluation Methods: A Comparative Study G. ACADEMICO 

Software Testability in Requirement Phase: A Review G. ACADEMICO 

A bird’s eye view of natural language processing and requirements engineering G. ACADEMICO 

Goal oriented approaches in data warehouse requirements engineering: a review G. ACADEMICO 

Standards and Models on and Around Software Requirement Engineering: A Review 

with Perspective of Varying Situations 
G. ACADEMICO 

Requirements prioritization techniques and different aspects for prioritization a 

systematic literature review protocol 
IEEE 

Maintainability-Based Requirements Prioritization by Using Artifacts Traceability and 

Code Metrics 
IEEE 

Systematic reviews in requirements engineering: A systematic review IEEE 

Quality-Impact Assessment of Software Systems IEEE 

Accessibility and software engineering processes: A systematic literature review G. ACADEMICO 
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Estudo Fonte de Busca 

Management of quality requirements in agile and rapid software development: A 

systematic mapping stud 
G. ACADEMICO 

The role of formalism in system requirements G. ACADEMICO 

Analyzing quality of textual requirements using natural language processing: A 

literature review 
G. ACADEMICO 

Cultural influence on requirements engineering activities: a systematic literature 

review and analysis 
G. ACADEMICO 

Contextual attributes impacting the effectiveness of requirements elicitation 

Techniques: Mapping theoretical and empirical research 
G. ACADEMICO 

Method and tool for support of software requirements profile quality assessment IEEE 

Role of Non-functional Requirements in projects’ success IEEE 

Application of Hybrid Assessment Method for Priority Assessment of Functional and 

Non-Functional Requirements 
IEEE 

A Consistent Approach for Prioritizing System Quality Attributes IEEE 

Formalize the software quality measurement for heterogeneous requirements IEEE 

Automatic Detection of Ambiguous Software Requirements: An Insight IEEE 

Challenges of Software Requirements Quality Assurance and Validation: A Systematic 

Literature Review 
IEEE 

An integrated system for end-to end traceability and requirements test coverage IEEE 

Novel methodology for requirements to design traceability of onboard software IEEE 

Towards a Model about Quality of Software Requirements Specification in Agile 

Projects 
IEEE 

Software Requirements Prioritization: A Systematic Literature Review on 

Significance, Stakeholders, Techniques and Challenges 
IEEE 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

 

 

Tabela 4 - Compreensão dos Benefícios e Desafios dos Métodos de Avaliação 
 

Método Benefícios Desafios 

Análise de 

Requisitos 

Compreensão das necessidades dos usuários e 

as funcionalidades esperadas do software. 

Fornece informações para o desenvolvimento do 

software de forma mais precisa e completa 

Pode levar a um grande esforço para 

coletar e analisar os requisitos, além de 

poder gerar requisitos conflitantes ou 

pouco claros 

Análise de 

Qualidade de 

Requisitos 

Garantia de que os requisitos do software 

atendam a critérios de qualidade, como clareza, 

completude, correção e verificabilidade 

Pode ser difícil definir critérios objetivos 

para avaliar a qualidade dos requisitos, 

além de poder levar a mudanças e atrasos 

no projeto caso falhas sejam encontradas 

Análise de 

Impacto 

Ajuda a evitar problemas com mudanças nos 

requisitos do software, e permite que os 

desenvolvedores avaliem o impacto das 

mudanças em outras partes do projeto 

Pode ser difícil prever todos os possíveis 

impactos de uma mudança nos 

requisitos, além de ser necessário um 

esforço adicional para realizar a análise 

de impacto 

Revisão por 

Pares 

Permite a identificação de falhas nos requisitos 

por meio da visão de outros desenvolvedores 

Pode ser demorado e requer um esforço 

significativo para realizar as revisões, 

além de poder levar a conflitos e 

discussões entre os desenvolvedores 

Teste de 

Aceitação 

Verifica se os requisitos do software estão sendo 

atendidos, permitindo identificar falhas no 

software antes da sua entrega aos usuários 

Pode levar a um grande esforço para 

definir e executar os casos de teste, além 

da dificuldade de garantir que todos os 

requisitos do software sejam cobertos 

pelos testes 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 
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Embora existam diversificados métodos propostos na literatura, a revisão identificou a 

escassez de estudos empíricos realizados para avaliar a eficácia e impacto na qualidade do 

software a partir dos requisitos. Há uma necessidade de preencher essas lacunas na literatura, 

assim para estudos futuros, os autores sugerem uma pesquisa empírica, de aplicação prática dos 

conceitos reunidos neste estudo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem por objetivo auxiliar no impulsionamento e alcance de público-alvo 

para a empresa Bruna Nycole Studio, por meio de uma análise de mercado e estratégias de 

marketing para que a empresa consiga maior destaque e visibilidade entre os clientes, não 

clientes e a concorrência. 

A empresa pretende atuar com o mercado digital, realizando e prestando cursos online 

sobre as técnicas de trabalho e dividindo conhecimento e experiências profissionais. 

Pretendendo posteriormente prestando mentorias on-line. Um dos principais motivos para isso, 

é justamente aproveitar o fato de que o mercado online está em um crescimento exponencial, 

uma vez que hoje muitas pessoas consomem esse mercado e se sentem seguras nele. 

O mercado de beleza desperta o interesse e sentimentos nas pessoas, por essa razão 

optamos pela escolha da empresa em questão, pois há uma grande busca dos clientes e 

capacidade de expansão de negócios para proprietários desse nicho de mercado. Por outro lado, 

como algumas empresas são geridas apenas por um proprietário(a), nasce a dificuldade de 

realizar alguns procedimentos, um deles é sobre formas de alcançar e impulsionar a sua 

empresa. 
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2 METODOLOGIA 

 

Como base de dados e para obtenção dos resultados da desta pesquisa, foi usado um 

método de perguntas e respostas com a própria proprietária, onde a mesma trouxe a sua visão e 

funcionamento do atual processo. Também obtivemos resultados através de pesquisas na 

internet sobre alguns temas e buscamos trabalhos científicos para agregar em fatos e resultados 

que trouxemos para ser exposto. 

Utilizou-se ferramentas de planejamento estratégico para o diagnóstico e análise das 

ações realizadas pela empresa como: análise SWOT, análise BCG, Benchmarking entre outras. 

Assim como ferramentas para a elaboração do plano de ação como: 5W2H, Matriz GUT, 

Design Thinking, Canvas e BSC.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 A empresa Bruna Nycole Studio tem como objetivo estratégico concluir seu processo 

de gravação de vídeo aulas para inserir um curso on-line na área digital tendo como meta 

alcançar tanto profissionais na área da beleza oferecendo mentorias e fornecendo suas técnicas 

de trabalho, quanto seu público-alvo sendo este hoje, mulheres em geral.  

 Sua missão está baseada em fazer a diferença na vida das mulheres através de um 

atendimento de excelência e trabalho humanizado. A Bruna Nycole tem como identificação da 

marca levar o nome de Jesus a estas mulheres lhes mostrando o quanto são amadas, importantes 

e indispensáveis. 

 Sua visão está vinculada diretamente aos seus valores. O atendimento é humanizado, 

onde cada cliente recebe um tratamento personalizado para que tenha uma experiência única, 

trazendo isso como um diferencial no mercado gerando, uma memória afetiva em cada 

atendimento. Tem como padrão trabalhar o pós-venda, levando em consideração feedbacks, 

opiniões e análises que agregam cada vez mais no seu atendimento.  

 A análise SWOT (Pontos Fortes, Pontos Fracos, Oportunidades e Ameaças) é uma 

ferramenta que é muito utilizada em diagnósticos estratégicos, pois é uma forma clara e objetiva 

dos fatores internos e externos de uma empresa. Esta análise é vista como um ponto crucial para 

o acompanhamento do negócio sendo, fatores positivos ou negativos que possam influenciar a 

empresa na elaboração de uma estratégia que se encaixa ao seu perfil (Mariano; Montebello; 

Maistro, 2023). 
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 Outra ferramenta de Planejamento Estratégico utilizada foi o Benchmarking, trata-se de 

uma ferramenta para validar a Logística empresarial. Define-se com atividades que movimenta, 

armazena e facilita. Seguindo o fluxo dos produtos mantendo as informações recebidas. A 

gestão de estoque é um ramo de atividade interligado a chave da logística. Fazendo com que o 

estoque possa agir como um amortecedor da demanda e da oferta.  

 Analisando o negócio e pontuando algumas situações a serem resolvidas em relação a 

possíveis empecilhos e questões que trazem atrasos, falta de acessibilidade externa, alta 

demanda de atendimentos, falta de tempo para administrar todas as tarefas, falta de 

acompanhamento da concorrência e outros pontos, para tanto aplica-se a ferramenta estratégica 

do 5W2H, conforme apresentado no Quadro 1: 

 

Quadro 1 - Ferramenta 5W2H como Plano de Ação 
 

O que fazer 
Por que 

fazer 
Quando fazer Quem fará 

Onde 

fará 
Quanto R$ Como fará 

Organização 

da agenda 

pessoal e 

profissional 

Licença 

Maternidade 

da Bruna 

Antes do 

nascimento do 

bebê 

Bruna Nycole No Studio 
Tempo 

destinado 

Utilização de 

agenda 

eletrônica 

Ações de 

Marketing 

Divulgação 

constante 
Todos os dias 

Recepcionista 

e Bruna 

Nycole 

No Studio 
Hora da 

Estagiária 

Publicações 

nas redes 

sociais 

Reorganização 

dos horários 

de 

atendimento 

Atender a 

alta 

demanda já 

existente e 

novos 

clientes 

Diariamente 

com revisões 

a cada hora 

Recepcionista No Studio 
Hora da 

Estagiária 

Sistema de 

gerenciamento 

do studio 

Reorganização 

das atividades 

diárias 

Priorização 

de atividades 

mais 

relevantes 

Diariamente 

Recepcionista 

com a 

supervisão da 

Bruna Nycole 

No Studio 
Hora da 

Estagiária 

Definição de 

rotinas e 

tempos 

Analisar as 

ações da 

Concorrência 

Conhecer o 

mercado e 

definir seu 

foco de 

atuação 

Semanalmente Bruna Nycole No Studio 
Tempo 

destinado 

Através das 

redes sociais 

dos principais 

concorrentes 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 Após, utilizou-se a Matriz GRU - Gravidade, Urgência, Tendencia para cada questão 

colocada e qual deveria ser a priorização desses fatos. Quando se percebe que a gravidade de 

cada problema, quando e de que maneira ele deve ser resolvido, fica mais fácil de estar 

analisando qual a atenção que devemos dar para eles (Rocha; Pakes; Silva, 2022). 

 Business Model Canvas é uma ferramenta voltada para a estruturação de negócios novos 

ou existentes. Na prática, o Canvas é um mapa visual, no formato de um quadro que contém 
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um esquema estabelecido com espaços para inserir informações acerca dos fatores-chave para 

o funcionamento da sua empresa. A proposta de melhoria no estúdio Bruna Nycole apresenta-

se pelo modelo do Business Model Canvas (Figura 1). 

 

Figura 1 - Representação visual da análise Canvas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Um fator crítico de sucesso desta empresa seria acompanhar a concorrência e suas 

adversidades, pois as mesmas acrescentam valor ao mercado de trabalho. Tendo em vista que 

a cidade em que atende fisicamente está em constante atualização no que diz respeito aos novos 

procedimentos lançados no mercado, exemplo: técnicas e serviços que se tornam agregados 

neste ramo. Estes locais acabam sendo potencializados gerando um diferencial forte e 

visibilidade para os profissionais que aplicam esses novos serviços. 

Com base nos dados e aplicando os métodos e ferramentas que apresentamos ao longo 

desse resumo, podemos afirmar que poderia haver um aumento no alcance e taxas altas de novas 

clientes para a empresa.  



 

 

93 

A empresa entra com o posicionamento de exclusividade em cima do seu serviço onde 

entregará o conteúdo produzido apenas para aqueles que adquirirem seu curso on-line. Tendo 

em vista que seu principal objetivo está em expandir seu público-alvo. A mesma já faz o tráfego 

pago para atrair clientes e registrar fortemente sua marca através da internet, tendo em vista que 

essa estratégia gerou um reconhecimento considerável nos seus agendamentos. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 Um padrão de projeto tem como objetivo nomear, abstrair e identificar os aspectos de 

uma estrutura de projeto para torná-la útil ou reutilizável para criação de um projeto orientado 

a objetos, afirma Gamma et al. (2000). Além disso, enfoca a identificação de classes, instâncias, 

colaborações e a distribuição de responsabilidades durante a implementação de Design 

Patterns. 

 Gamma et al. (2000) ressalta que um padrão de projeto é composto por quatro elementos 

cruciais: nome, descrição do problema, solução proposta e consequências da aplicação. Estes 

elementos são vitais para a compreensão e uso eficaz de um padrão de projeto. 

 O nome de um padrão atua como um identificador do problema que o padrão visa 

resolver, melhorando a comunicação entre desenvolvedores ao facilitar a identificação de 

soluções específicas durante o desenvolvimento. A descrição do problema detalha o contexto 

de aplicação do padrão, orientando sobre quando sua utilização é pertinente. A solução proposta 

oferece uma descrição dos componentes e interações do padrão, apresentando uma estratégia 

específica para abordar o problema, com uma estrutura adaptável ao projeto.  

 Por fim, como ressalta Gamma et al. (2000), as consequências referem-se aos 

resultados, vantagens e desvantagens da aplicação do padrão. Isso inclui o impacto que o uso 

do padrão tem sobre a flexibilidade, extensibilidade e portabilidade do sistema. As 

consequências ajudam os desenvolvedores a avaliarem as implicações da adoção do padrão em 

seu projeto.  
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 Padrões de projeto são essenciais para a reutilização de código, fornecendo uma maneira 

abstrata de solucionar problemas recorrentes no desenvolvimento de software. Segundo Bezerra 

(2015), ao reconhecer a adequação de um padrão para um determinado contexto, os 

desenvolvedores podem estabelecer as classes e componentes necessários para sua 

implementação, facilitando o processo de desenvolvimento e promovendo eficiência. 

 

2 METODOLOGIA 

  

 Este estudo exploratório, conforme Gil (2007), adota uma abordagem de pesquisa para 

explorar os aspectos dos Design Patterns na programação, com ênfase na linguagem Java. As 

etapas planejadas para desenvolver a pesquisa são: (1) Definição do Tema, focando na análise 

do funcionamento dos Design Patterns em Java; (2) Elaboração do Conteúdo do Artigo, com 

uma análise detalhada sobre Padrões de Design, seu histórico, conceitos, vantagens e 

implementações na tecnologia; (3) Fontes e Leitura de Material, envolvendo a seleção de artigos 

científicos e livros (tanto físicos quanto digitais) sobre programação com Design Patterns em 

Java; e (4) Organização lógica do conteúdo descrito, para estruturar o estudo de forma coerente.

 Para aceitação e inclusão das referências neste artigo, foram considerados aqueles que 

apresentaram maior relevância e que se encaixaram no tema proposto. Além disso, foram 

considerados os artigos que apresentaram maior facilidade de acesso, bem como, os que 

apresentaram maior clareza e objetividade em relação ao tema proposto.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Os sistemas de software atendem às necessidades dos clientes, solucionando problemas 

de forma eficiente através de requisitos específicos. Santoro, Revoredo e Baião (2020) afirmam 

que um código reflete uma ideologia em uma solução tecnicamente coerente. Requisitos 

funcionais e não funcionais, e diagramas são definidos para que a equipe técnica desenvolva 

soluções claras e sem redundâncias, segundo Pressman e Maxim (2021). 

 Antes da distribuição, sistemas são testados para encontrar erros de codificação, 

implementações incorretas ou problemas de usabilidade. Erros demandam reestruturação do 

código para flexibilidade e manutenção fácil, visando futuras modificações sem grande esforço. 

A qualidade do software, essencial segundo Pressman e Maxim (2021), depende de 

gerenciamento de projeto eficaz e boas práticas de desenvolvimento. 
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 Nesse contexto, Design Patterns, ou Padrões de Design, são soluções de design testadas 

e aplicadas na manutenção de sistemas de software, otimizando recursos e tempo de 

desenvolvedores. Eles descrevem melhores práticas e experiências reutilizáveis em projetos, 

conforme Sommerville (2011, p. 133) destaca.  

 Os padrões de sistemas foram inspirados na arquitetura, uma vez que Christopher 

Alexander (Alexander; Ishikawa; Silverstein, 1977) apresentou a ideia de que padrões de 

projetos de prédios eram essenciais na arquitetura, assim como, na Tecnologia esses padrões 

também possuem grande relevância quando se fala em manutenção de software. O padrão é 

uma descrição do problema e da essência de sua solução, de modo que a solução possa ser 

reusada em diferentes contextos (Sommerville, 2011, p. 133). 

 Esses padrões de design auxiliam na escolha de alternativas de design que tornam um 

sistema mais reutilizável e ajudam a evitar alternativas que comprometam a reutilização. Eles 

também podem melhorar a documentação e a manutenção de sistemas, ao fornecer uma 

especificação clara das interações entre classes e objetos e seu propósito subjacente, como 

enfatizado por Gamma et al. (2000, p. 18).  

 Está cada vez mais em alta a utilização de códigos open source, visto que, trata-se de 

uma base de códigos imensa de fácil reutilização e que podem ser implementadas através de 

bibliotecas dentro dos códigos que estão sendo criados para o cliente. Existem muitos sistemas 

de aplicação de domínios específicos disponíveis, os quais podem ser customizados e adaptados 

às necessidades de uma empresa específica (Sommerville, 2011).  

 Para entregar um software de qualidade que atenda aos objetivos do cliente, é crucial 

analisar o código e gerenciar a qualidade através de testes de verificação e validação por uma 

equipe de desenvolvimento qualificada. O gerenciamento de qualidade foca no estabelecimento 

de processos e padrões organizacionais que promovam softwares de alta qualidade, conforme 

aponta Sommerville (2011). Ian também enfatiza que a equipe de QA deve corrigir padrões e 

documentação para assegurar uma entrega que atenda às exigências do cliente.  

 

3.1 Creational (Criação) 

 Focam na criação de objetos de maneira flexível e eficiente. Schvets (2018) destaca a 

importância destes padrões para instanciar objetos de forma desacoplada, permitindo um 

sistema mais controlado e adaptável. Dentro desta categoria: (1) Factory: Facilita a criação de 

objetos dentro de uma família de classes sem precisar especificar suas classes concretas, 

aumentando a flexibilidade; (2) Singleton: Garante uma única instância de uma classe em todo 
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o sistema, útil para controle de acesso a recursos compartilhados; (3) Builder: Separa a 

construção de um objeto complexo de sua representação, ideal para objetos que possuem várias 

configurações (Schvets, 2018). 

 

3.2 Structural (Estrutura) 

 Tratam da organização de classes e objetos para formar estruturas maiores. Gamma et 

al. (2000) enfatizam como esses padrões promovem o reuso de código e reduzem o 

acoplamento. Incluem: (1) Adapter: Permite que objetos com interfaces incompatíveis 

colaborem entre si; (2) Bridge: Desacopla uma abstração de sua implementação, permitindo 

que ambas evoluam independentemente; (3) Composite: Trata objetos individuais e 

composições de objetos de maneira uniforme, facilitando a criação de estruturas complexas 

(Kuchana, 2004). 

 

3.3 Behaviohal (Comportamento) 

 Os padrões de comportamento no design de software são focados nas interações e 

comunicação entre objetos de um sistema, proporcionando soluções para gerenciar 

comportamentos dinâmicos e tornar o software mais adaptável a mudanças (Gamma et al., 

2000). Eles definem estratégias para a colaboração entre objetos, notificação de mudanças de 

estado, encapsulamento de ações para execução futura, e a definição de famílias de algoritmos 

intercambiáveis, facilitando a reutilização de código e a manutenção de sistemas orientados a 

objetos eficazes e escaláveis.  

 Esses padrões incluem: (1) Observer: Estabelece uma relação de dependência um-para-

muitos entre objetos, onde a mudança de estado em um objeto (sujeito) notifica e atualiza 

automaticamente todos os seus observadores, promovendo flexibilidade e extensibilidade em 

sistemas que requerem monitoramento e notificações; (2) Strategy: Permite definir uma família 

de algoritmos, encapsulá-los e torná-los intercambiáveis, oferecendo a liberdade para escolher 

o algoritmo mais apropriado em tempo de execução com base em condições específicas, o que 

aumenta a flexibilidade do código e evita duplicações; (3) Command: Encapsula uma 

solicitação como um objeto, desacoplando o solicitante do executor, o que permite 

parametrização de clientes com operações, enfileiramento de solicitações, e realização de ações 

assíncronas, adequado para situações que requerem controle de ações, histórico de comandos 

ou suporte a operações de desfazer/refazer (Kuchana, 2004). 
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4 CONCLUSÃO 

  

 Em última análise, o estudo concluí que as Design Patterns atendem à diversos âmbitos 

no que cabe a programação orientada a objetos, tendo em vista suas utilidades que cobrem desde 

um Builder responsável pela criação de um objeto até um Behaviohal que trata do 

comportamento desse objeto. Vale ressaltar que sua principal importância faz jus a reutilização 

desses padrões em diferentes contextos, além de facilitar a leitura, documentação e manutenção 

dos sistemas. A análise conduzida durante o estudo permitiu um entendimento mais amplo 

sobre o assunto, respaldada de pesquisas e referências válidas, cumprindo de forma eficaz seu 

objetivo inicial. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O React, uma biblioteca JavaScript lançada em 2011 pelo Facebook, foi desenvolvido 

para otimizar a atualização de atividades simultâneas em feeds de redes sociais (Rascia, 2018). 

Evoluindo para uma das principais bibliotecas do mercado, o React simplifica a descrição dos 

estados dos componentes, tornando aplicações mais declarativas (Clark et al., 2021). Sua 

estratégia foca em atualizar e renderizar eficientemente componentes conforme mudanças de 

dados, promovendo a criação de UIs complexas a partir de componentes encapsulados com 

estados próprios (Stefanov, 2016). Este projeto explora o ciclo de vida de um componente 

React, detalhando como seus métodos se aplicam nas fases de montagem, atualização e 

desmontagem, evidenciando a relação entre esses métodos e as etapas do processo. 

 

2 GERENCIAMENTO DE ESTADOS E CICLO DE VIDA 

  

Helen Bee (1997), uma psicóloga, define o ciclo de vida em três fases: nascimento, 

desenvolvimento e morte. De maneira similar, os componentes do React passam por um ciclo 

que começa com sua criação (montagem do DOM), seguido por alterações durante a aplicação 

(desenvolvimento) e finalizando com sua desmontagem (morte). Cada fase deste ciclo utiliza 

métodos específicos para montagem, atualização e desmontagem.  

 A Figura 1 ilustra o ciclo de vida de um componente React em quatro etapas, começando 

pela "Initialization", que marca a inicialização e criação do componente, onde o construtor 
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define o estado inicial e inicializa variáveis. Após a inicialização, o React segue para a etapa de 

montagem, chamada "Mounting", onde o componente é instanciado e inserido no DOM. Aqui, 

o método render() é utilizado para gerar a representação visual do componente, seguido pelo 

componentDidMount(), essencial para execução de tarefas como buscar dados de APIs. A etapa 

seguinte, "Updation", trata do desenvolvimento do componente, acionada por mudanças nas 

propriedades ou estado. Durante essa fase, shouldComponentUpdate() avalia a necessidade de 

uma nova renderização, e se afirmativo, render() é chamado novamente. A última fase, 

"Unmounting", marca o fim do ciclo de vida do componente, onde o componentWillUnmount() 

é usado para tarefas de limpeza, incluindo a remoção de event listeners ou cancelamento de 

requisições de API.  

 

Figura 1 - Representação gráfica do Ciclo de Vida do React 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptação de Edmo Lima, 2017. 

  

2.1 Ciclo de vida na Montagem 

 O ciclo inicial de um componente React envolve sua montagem no DOM, recebendo 

dados (props) do componente pai e realizando chamadas HTTP, conforme destacado por Meta 

(2023a). Nesta fase, são configurados os estados e validadas as props. O método 

componentWillMount, recomendado para inicializações pré-renderização, será substituído 

devido a preocupações com segurança apontadas por Vaughn (2018), recomendando-se o 

useEffect como alternativa mais segura. O render, obrigatório e considerado um método puro, 

prepara o componente para a montagem, como explicado por Meta (2023b). Após a montagem, 

o componentDidMount é utilizado para tarefas como requisições a APIs, com o cuidado para 

não impactar na performance, seguindo as orientações de Meta (2023b). Assinaturas feitas 
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nesse estágio devem ser canceladas no componentWillUnmount para uma limpeza eficaz, 

garantindo uma gestão eficiente de recursos. 

 

2.2 Ciclo de vida na Atualização 

Após a inicialização no DOM, o componente entra na fase de crescimento e 

desenvolvimento, recebendo atualizações e sendo re-renderizado. As alterações ocorrem por 

novas props ou mudanças de estado, envolvendo quatro métodos principais. O 

shouldComponentUpdate, conforme Meta (2023b), avalia a necessidade de re-renderização 

diante de alterações, recomendando-se a re-renderização para melhorar o desempenho. O 

componentWillUpdate, destacado por Vaughn (2018), é acionado antes da atualização e, como 

o shouldComponentUpdate, ajuda a determinar a necessidade de re-renderizar. Contudo, devido 

a práticas potencialmente inseguras, sua substituição por React Hooks é recomendada. O render 

é essencial nesta fase para a re-composição do componente. Por fim, o componentDidUpdate, 

mencionado por Meta (2023a), é útil para verificar mudanças após a atualização do 

componente, permitindo ações como comparações de props e requisições de rede. 

 

2.3 Ciclo de vida na Desmontagem 

Após as fases de nascimento e desenvolvimento, componentes React desnecessários 

passam pela fase de desmontagem, sendo removidos do DOM. O componentWillUnmount, 

último método no ciclo de vida do componente, assegura sua correta remoção. Essencial para 

limpezas, como cancelamento de requisições HTTP e remoção de assinaturas do 

componentDidMount, esse método evita que componentes permaneçam montados 

indevidamente. 

 

2.4 React Hooks 

Introduzidos no React 16.8, os hooks, segundo Abramov (2018), facilitam o acesso a 

estados e ciclos de vida em componentes funcionais, promovendo código limpo e 

compartilhamento de lógica. Destacam-se hooks como useState, para manipulação de estados; 

useEffect, para efeitos colaterais durante a renderização; useMemo, melhorando o desempenho 

ao armazenar resultados de cálculos; e useForm (Beekai, 2023), que simplifica a criação de 

formulários, todos permitindo estratégias eficientes de validação e atualização. Além disso, a 

possibilidade de desenvolver hooks customizados, enfatizada por Meta (2023a) e alinhada às 
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práticas de código limpo de Martin (2008), reforça a modularidade e reusabilidade no 

desenvolvimento React. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

O foco desta pesquisa se deu na exposição da construção de telas em framework React, 

em específico na montagem e ciclo de vida destes componentes. Diante disso, o presente artigo 

visou demonstrar a amplitude do ciclo de vida dos componentes React e de como pode ser 

organizada a gestão destes componentes, especificando cada um destes ciclos. 

Ademais, é de suma importância a compreensão do comportamento dos ciclos de vida, 

garantindo com isso a construção de interfaces mais robustas e complexas, agregadas de melhor 

desempenho, facilidade de manutenção e melhor estrutura de desenvolvimento, tornando o 

código mais limpo e eficiente. 

Contudo, resta claro na exposição do artigo que a utilização correta e devida de hooks, 

bem como a construção, compreensão e aplicação correta dos ciclos de vida, trazem uma melhor 

organização na codificação, bem como garantem uma melhor otimização do código, trazendo 

consigo uma melhor na experiência de uso do software e um impacto positivo na utilização 

final do mesmo. 

Como trabalhos futuros, podemos destacar o aprofundamento específico em cada um 

dos ciclos, representando de maneira literal e gráfica a execução e montagem de cada uma das 

etapas do ciclo. Neste mesmo ínterim, é possível também realizar pesquisas sobre a otimização 

propostas pelos hooks de maneira a fazer um estudo comparada, focado em performance, de 

sua aplicação. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O desenvolvimento de software tem demonstrado influência em outras áreas além do 

seu segmento, Leffingwell (2011) reconhece a indústria tecnológica como grande alavanca do 

século, capaz de impulsionar a inovação e transformar a maneira como todos vivem, trabalham 

e se relacionam, a possibilidade de agilidade se relaciona com uma das mais importantes 

tecnologias da indústria do desenvolvimento: as APIs1.  

 As APIs desempenham um papel fundamental ao permitir a comunicação e o 

compartilhamento de informações entre diferentes aplicações de forma rápida, eficiente e 

segura, oferecendo uma ampla gama de serviços para atender às complexas necessidades das 

empresas. Fowler (2015) destaca o uso das APIs na construção de arquiteturas de software 

flexíveis, escaláveis e resilientes, onde o desenvolvimento e a implantação de serviços podem 

ocorrer de forma independente e ágil. No entanto, a complexidade desse ambiente requer 

cuidados no projeto e uma documentação adequada. 

Aspectos como os protocolos de comunicação suportados pelas APIs, as restrições de 

segurança do ambiente, as limitações de recursos e capacidade de processamento podem 

impactar diretamente o desempenho e a escalabilidade do serviço (Kocik, 2020). Além disso, 

as necessidades de integração podem ter requisitos específicos em relação à integração com 

outros sistemas ou tecnologias (Hijazi et al., 2014; Mitra; Biswas, 2017), bem como o tempo 

de resposta de um serviço de processamento (Kleen, 2020). A presente pesquisa particularizar 

 
1 Application Programming Interface (Interface de Programação de Aplicação). 
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cada uma destas condições para quatro das principais tecnologias, são elas SOAP2, REST3, 

GraphQL4 e gRPC5. 

 

2 METODOLOGIA 

  

 É um estudo exploratório para proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vista a torná-lo mais explícito ou construir hipóteses, orienta Gil (2007) em que foram definidas 

seis etapas que compõem a construção deste estudo, que podem ser observadas na Figura 1. 

 

Figura 1 - Etapas da Pesquisa Exploratória 

 
Fonte: Adaptação de Gil (2007). 

  

 A escolha do tema e a formulação do problema, discutidas na introdução, influenciaram 

a elaboração do plano e das etapas subsequentes. Isso incluiu a identificação de autores 

relevantes e a localização de fontes para o estudo. Os autores dialogaram durante a análise 

comparativa entre as tecnologias de desenvolvimento de APIs, utilizando uma tabela 

comparativa, e validaram suas conclusões em relação à ISO/IEC 9126 para determinar as 

características de qualidade do software. 

 

  

 
2 Simple Object Access Protocol (Protocolo Simples de Acesso a Objetos) 
3 Representational State Transfer (Transferência Representacional de Estado) 
4 Graph Query Language (Linguagem de Consulta e Ambiente de Execução) 
5 Remote Call Procedures (Serviço de atendimento a chamadas) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

 Os estudos de SOAP se basearam nas análises de Saudate (2012) e Snell, Tidwell e 

Kulchenko (2002), já os estudos sobre REST foram centrados no trabalho de Fielding (2000) e 

de Saudate (2013). A análise de GraphQL usou parte dos trabalhos da equipe (Graphql, 2023a 

e b), além das análises de Hanashiro (2018). Finalmente as análises do gRPC se basearam nos 

relatos de Indrasiri e Kuruppu (2020). 

 As comparações de segurança utilizaram o modelo descrito por Sandoval (2021) e as 

limitações de recurso (Chen et al., 2017) e comparações dos padrões (Dib et al., 2019), as 

necessidades de integração usaram a análise entre os mesmos padrões (Mitra; Biswas, 2017), o 

desempenho, na obra de Silveira e Almeida (2016) consideraram as variáveis estudadas por 

Negi (2020) e a análise de Dhingra (2016). Também a escalabilidade do sistema foi analisada 

de acordo com os trabalhos de Fielding (2008), Byron (2017), McAnlis (2020) e Dhingra 

(2016). 

 Durante o processo de pesquisa e análise, foram realizadas discussões acerca das 

definições das tecnologias e as características determinantes em um ambiente de negócios. A 

partir do diálogo realizado entre os autores para esta pesquisa, apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Tabela comparativa entre tecnologias e suas características 
 

 
Fonte: Os autores 

 

 Além dos atributos destacados para uma análise completa na definição da tecnologia, 

realizamos a comparação com um modelo de qualidade, neste caso as seis características 

principais da ISO/IEC 9126 onde se estabeleceu, com base nos achados, graus de adesão a cada 

um dos quesitos analisados, apresentado no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Tabela comparativa entre tecnologias e ISO 9126 
 

 
Fonte: Os autores 

 

4 CONCLUSÃO 

  

 Os estudos indicam que SOAP, REST, GraphQL e gRPC possuem vantagens e 

limitações específicas, com a escolha da tecnologia ideal variando conforme as necessidades 

de cada projeto. No ambiente empresarial, fatores como desempenho, segurança, escalabilidade 

e recursos de rede são cruciais na seleção de uma tecnologia de comunicação. SOAP se destaca 

por segurança e confiabilidade, porém, sua implementação pode ser mais complexa. REST, 

apesar de sua ampla adoção e facilidade de implementação, pode não atender bem exigências 

de alto desempenho ou segurança avançada. GraphQL oferece flexibilidade e eficiência, mas 

requer uma curva de aprendizado. gRPC, por outro lado, é altamente performático e suporta 

várias linguagens, mas sua adoção pode ser limitada por características específicas do protocolo 

de comunicação. É essencial acompanhar a evolução das tecnologias de comunicação e avaliar 

constantemente sua adequação aos requisitos do negócio, considerando a possibilidade de 

emergência de novas soluções que superem as limitações atuais. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 Segundo Michaelis (2009) doar é transmitir gratuitamente a outros um bem, quantia ou 

objeto que constituía sua propriedade. A doação pode incluir uma variedade de itens, como 

móveis, eletrodomésticos, materiais de construção e dinheiro. Por meio da doação, contribui-se 

diretamente com a transformação para melhor de pessoas, de famílias, de comunidades e do 

próprio planeta (LBV, 2016). Além disso, as pessoas podem se oferecer para fazer trabalho 

voluntário, doando seu tempo para ajudar causas sociais. 

 De acordo com a Pesquisa Doação Brasil 2020 (IDIS, 2020), entre 2015 e 2020, o 

percentual de doadores caiu 11%. Esta mesma pesquisa ainda ressalta que apesar do 

encolhimento na prática, a população brasileira vê de forma cada vez mais positiva a doação, 

mais de 80% da sociedade acredita que o ato de doar faz diferença, e entre os não doadores, 

essa concordância atinge 75%. 

 Ao observar a realidade nacional, percebe-se que está ocorrendo uma mudança positiva 

na cultura de doação entre os brasileiros. No entanto, a ausência de ferramentas que facilitem o 
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ato de doar leva os doadores a utilizarem soluções improvisadas, divulgando suas doações em 

sites não destinados a esse propósito, como redes sociais ou sites de classificados. Diante desta 

evolução da cultura de doções, como é o comportamento atual dos usuários na divulgação de 

doações em canais digitais? 

 O objetivo deste estudo é compreender o comportamento dos doadores no ambiente 

digital, identificando as principais barreiras enfrentadas pelos doadores na hora de realizar 

doações por meio de canais digitais, bem como as possíveis soluções para superá-las. Espera-

se, assim, contribuir para o desenvolvimento de ferramentas e plataformas que facilitem o 

contato entre doadores e receptores de doações, incentivando uma cultura de doação mais 

efetiva e responsável no ambiente digital. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo possui um caráter descritivo, com abordagem qualitativa. Para coletar 

os dados necessários, foi utilizada a técnica de pesquisa de levantamento, que consiste na 

análise de estudos prévios que utilizaram questionários estruturados para coletar informações 

sobre determinado tema. 

 Quando se fala de objetivos da pesquisa, aborda-se o modelo de pesquisa descritiva, 

onde, segundo Wazlawick (2014), busca obter dados consistentes sem interferência do 

pesquisador, apenas descrevendo os fatos como são, utilizando levantamento de dados e 

entrevistas/questionários como métodos principais. 

 A análise de dados foi realizada por meio de um levantamento dos estudos encontrados, 

utilizando palavras-chave específicas para a busca e, selecionando os principais locais de busca 

destes materiais. Os procedimentos de pesquisa que foram realizados incluem a leitura e análise 

crítica dos estudos selecionados, identificação das principais tendências e padrões nos 

resultados, bem como a elaboração de um relatório com os principais achados e uma discussão 

sobre as implicações para o campo de estudo em questão. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Iniciou-se com uma pesquisa de levantamento que teve como foco compreender as 

experiências do público-alvo com outras plataformas de doações. Para garantir resultados 

relevantes às suas necessidades, utilizou-se critérios específicos na busca por conhecimento, 
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tais como: Busca por palavras nos repositórios Google Acadêmico, Google Livros e Google 

Pesquisas (Doações, Site doação, Responsabilidade social, Sistema, Automatização, Economia 

Circular etc.); Artigos, livros, Sites, Aplicativos.  

 Seguindo essa linha procedeu-se com uma consulta por aplicativos na "Play Store", que 

resultou em 29 aplicativos encontrados. Ao analisar os resultados, foi identificado que somente 

28% dos aplicativos têm foco em doações para pessoas e verificou-se que 50% dos aplicativos 

estão relacionados a doações de dinheiro, conforme pode ser visualizado na Figura 1. 

 Com esta visão, continuamos com nossas buscas, desta vez realizamos uma pesquisa no 

Google, onde obtivemos o resultado de 47 mil registros, e sua predominância também é para 

doações financeiras. 

 

Figura 1 - Análise dos Aplicativos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

 Para precisar os dados, selecionamos sites focados em doações de itens pessoais, 

avaliando seu potencial de uso. Os critérios de avaliação incluíram design, para análise visual; 

conteúdo, verificando clareza e facilidade de compreensão; usabilidade, para garantir processos 

intuitivos e experiência fluente; e o foco em conectar doadores e receptores. 

 Através de uma tabela foram separados os sites e avaliado conforme os critérios 

mencionados anteriormente e comparando com a proposta deste trabalho. Dentro do cenário de 

aplicação e dos critérios avaliados, pode-se perceber que a maioria dos sites teve resultados 

satisfatórios, onde o site Canal de Doações foi o que mais se aproximou dos critérios definidos, 

conforme a Figura 2. 
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Figura 2 - Análise dos Sites 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Porém ao analisar o cenário dos fins das doações, a fim de melhor entendimento dos 

sites pesquisados, conforme o gráfico a seguir pode-se identificar que poucos são os sites que 

ligam diretamente doadores com receptores, onde apenas 30% dos sites avaliados ligam 

doadores a receptores, conforme é demonstrado na Figura 3. 

 

Figura 3 - Análise dos Sites 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

 Através da análise dos sites e aplicativos de doação ficou evidente de que existe grande 

número de ferramentas disponíveis para contribuir com causas sociais e ambientais. No entanto, 

há uma incerteza sobre a finalidade das doações e se elas serão efetivamente direcionadas para 

o destino correto. 

 Com base nisso e com o objetivo de compreender o público-alvo, foi conduzido um 

estudo por meio de um formulário online no Google Forms. Esse formulário ao longo de um 

período de 60 dias, foi amplamente compartilhado através do aplicativo de mensagens 

WhatsApp, coletando informações pessoais, além de explorar as experiências e opiniões dos 

usuários em relação a doações e ferramentas de doação. 

 A pesquisa revelou que 95,3% dos participantes já realizaram pelo menos uma doação. 

As formas mais comuns incluíram recomendações diretas (boca a boca), com 67,9% das 

preferências. Adicionalmente, 43,2% indicaram que suas doações não foram divulgadas 
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publicamente. Enviar doações via WhatsApp foi a terceira opção mais popular, com 22,2% das 

respostas. 

 

Figura 4 – Por qual meio você divulgou alguma doação? 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Em um segundo questionário focado no potencial de uso de um aplicativo de doações, 

foi questionada a intenção dos usuários em usar um site que conecte doadores e receptores. A 

maioria, 54%, indicou que usaria o site para divulgar doações. A segunda preferência, com 33% 

dos votos, foi a utilização do site tanto para divulgar quanto para receber doações, mostrando 

interesse em ambas as funções do processo de doação, conforme a Figura 5. 

 

Figura 5 – Usaria um Site de Doações? 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

4 CONCLUSÃO 

  

 O estudo enfocou o mapeamento de aspectos cruciais das doações, explorando a cultura 

associada e identificando dificuldades do público-alvo. Pesquisas sobre soluções existentes 

foram fundamentais para desenvolver uma resposta adequada às necessidades observadas. 

Revelou-se uma cultura de doações ativa, mas notou-se a falta de plataformas que conectem 

eficazmente doadores e receptores, complicando o processo de doação e, em alguns casos, 

desviando as doações para destinos não intencionados.  
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 A análise destacou a necessidade de uma aplicação que facilite e melhore o processo de 

doação, diferentemente das plataformas existentes que se concentram em doações financeiras 

ou são ligadas a instituições específicas. A aplicação de um questionário revelou insights sobre 

o comportamento dos usuários e a relevância da tecnologia em facilitar doações diretas entre 

indivíduos, eliminando intermediários. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 Este estudo introduz uma plataforma digital focada na escrita criativa, visando 

preencher a lacuna de ferramentas adequadas para escritores na era digital, melhorando a 

qualidade das narrativas e incentivando o crescimento da literatura nacional. Aumento nas 

vendas de livros durante a pandemia de 2021 foi impulsionado por comunidades literárias 

online, como BookTok (do TikTok) e BookGram (do Instagram), evidenciado pelo 11º Painel 

do Varejo de Livros no Brasil (Nielsen, 2022). Segundo uma pesquisa da Mobile Time (2021), 

46% dos brasileiros acima de 16 anos leram livros em dispositivos eletrônicos, com destaque 

para a plataforma Wattpad. Apesar da abundância de aplicativos de autopublicação, há uma 

carência de softwares que apoiam o processo de escrita. Diante disso, criamos o Docks, uma 

plataforma de aprendizado de escrita criativa, cujo nome deriva de "Duck" (pato em inglês) e 

"Documents" (documentos), buscando suprir essa necessidade.  

 O planejamento do Docks foi baseado nas obras de Ingermanson e Economy (2009) e 

Ingermanson (2014), onde temos a introdução a vários métodos de escrita. O esquema do 

projeto nos permitiu dar mais liberdade ao usuário, na qual o Docks se aplica aos quatro tipos 

de escritores descritos nas obras de Ingermanson. 

 Existem quatro principais estilos de escrita: "Seat-of-the-pants", que envolve escrever 

sem planejamento prévio ou revisões; "Edit-as-you-go", onde a escrita ocorre sem um plano, 

mas com revisões durante o processo; "Outline", que consiste em elaborar um escopo detalhado 

da história antes da escrita; e o método "Snowflake", o mais popular, que segmenta a escrita em 

10 etapas progressivas, criando um escopo detalhado com espaço para ajustes, reduzindo a 

possibilidade de desvios ou reescritas significativas. 

 A Jornada do Herói, estrutura de roteiro derivada da análise de Joseph Campbell em "O 

herói das mil faces" (Campbell, 2014) e detalhada por Christopher Vogler em "A Jornada do 

Escritor" (Vogler, 2015), é fundamental para o sucesso narrativo em importantes obras 
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literárias. Na plataforma Docks, detalhamos os 12 estágios dessa jornada através de uma 

imagem autoral, fornecendo uma visão clara de sua aplicação em narrativas demonstrado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 - Os 12 estágios da Jornada do Herói 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

  

 A plataforma Docks oferece recursos como o método Snowflake, guias para escrita de 

capítulos e a Jornada do Herói, além de roteiros prontos, para auxiliar escritores de todos os 

níveis na criação de personagens e cenários, visando a construção de livros estruturados e 

promovendo a literatura brasileira. 

 

2 METODOLOGIA 

  

 O processo de desenvolvimento foi embasado nas metodologias ágeis atuais, integrado 

a processos de organização e controle das atividades. Assim, o primeiro passo foi a criação do 

conceito da plataforma e sua marca por meio de roteiros de briefing. Junto a ele, definimos 

inicialmente o público-alvo, jovens de 15 a 24 anos. Em seguida, determinamos a paleta de 

cores a ser seguida e, assim, criamos a logomarca e todas as imagens a serem utilizadas na 

plataforma. Em sequência, definimos os principais objetivos e aspectos da aplicação. Após essa 

etapa, passamos para a listagem de requisito, na qual foram contabilizados 28 requisitos 

funcionais e 18 requisitos não-funcionais. 

 Para o desenvolvimento do site foram utilizadas tecnologias voltadas para a Internet e 

ao expandir para dispositivos móveis, reutilizamos o design do site para criar 45 telas do app, 

mantendo a interface adaptativa ao usuário. 
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2.1 Validação 

 Após finalizar o desenvolvimento e os testes do aplicativo, recrutamos sete voluntários, 

sendo seis do público-alvo, para uma avaliação prática. Durante uma semana, eles utilizaram o 

aplicativo e, posteriormente, responderam a um formulário de avaliação que utilizava uma 

escala de 1 a 5 (onde 1 é insatisfatório e 5 é excelente) para julgar o funcionamento e sugerir 

melhorias. O formulário, com 16 perguntas, focava em avaliar a qualidade do conteúdo, 

excluindo a funcionalidade do método Snowflake. 

 O questionário estava organizado em três categorias principais: interface do usuário 

(analisando responsividade, layout, intuição e usabilidade), recursos para escritores (avaliando 

a utilidade das ferramentas no planejamento e desenvolvimento de textos e identificando 

possíveis desafios na escrita) e desempenho geral do aplicativo (considerando tempo de 

resposta, detecção de erros e sugestões para melhorias futuras). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 O presente estudo buscou analisar e comparar as principais plataformas de escrita 

disponíveis no mercado, com o objetivo de identificar suas características e recursos, a fim de 

assegurar o diferencial da plataforma Docks. Inicialmente, constatou-se que o mercado oferece 

poucas opções de plataformas voltadas para a escrita, e muitas delas apresentam recursos 

limitados. Esse fato impulsionou a necessidade de desenvolver uma plataforma que atendesse 

às demandas dos escritores, fornecendo ferramentas adequadas para o processo criativo e o 

desenvolvimento de histórias. 

 Realizamos um benchmarking entre o Docks e três principais concorrentes: Wattpad, 

Spirit e Fortelling. As duas primeiras plataformas, embora voltadas para a publicação de 

histórias, carecem de recursos específicos para apoiar a criação de cenários e personagens, 

limitando-se ao desenvolvimento por capítulos.  

 Em contraste, o Fortelling oferece espaços orientados para a criação de cenários, 

personagens e uma linha do tempo, o que proporciona uma solução para a organização e 

planejamento prévio da história.  

 No entanto, comparado ao Docks, ainda tem algumas limitações, como a ausência de 

recursos como o Snowflake e a jornada do herói, cruciais para guiar o autor durante o 

planejamento e desenvolvimento da narrativa. Como diferencial, a plataforma Docks, 

disponibiliza locais designados para cada parte da história, como personagens, cenários, 
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capítulos e planejamento, utilizando o método Snowflake para uma abordagem mais estruturada 

e eficiente. Figura 2 demonstra a página principal da plataforma Docks que representa a entrada 

para um universo de recursos e ferramentas direcionados ao processo de escrita. Os escritores 

são recebidos com uma visão geral e acesso a todos os recursos, assim como os cadastros 

realizados. Conforme análise realizada na Tabela 1, comparação do Docks em relação às demais 

plataformas tornou-se evidente a partir dessa análise comparativa. 

 

Tabela 1- Comparação de Serviços entre Plataformas de Escrita 
 

Serviços oferecidos Wattpad Spirit Fortelling Docks 

Roteiros para criação da história Não Não Não Sim 

Publicação de Livro Sim Sim Não Não 

Projetos colaborativos Não Não Sim Não 

Métodos e estruturas para escrita Não Não Não Sim 

Espaço história/processo criativo Não Não Sim Sim 

Compatibilidade multiplataforma Sim Sim Sim Sim 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 Os feedbacks de um formulário de avaliação dos usuários de teste da aplicação foram 

majoritariamente positivos, refletindo uma boa recepção ao desempenho geral. 57,1% dos 

usuários acharam a aplicação totalmente intuitiva e 42,9% a consideraram quase totalmente 

intuitiva, demonstrando uma organização eficaz dos recursos e elementos visuais. Contudo, 

enfrentaram dificuldades com a responsividade em diferentes dimensões de tela, com 57,2% 

avaliando-a entre 2 e 3 por problemas de adaptação, enquanto 42,9% não encontraram 

problemas, dando notas 4 ou 5. Quanto aos recursos de escrita, 71,5% dos usuários os 

consideraram eficazes (notas 4 ou 5) para planejar e organizar a escrita, mas 28,6% viram 

benefício mediano. Sobre a adequação desses recursos para compor um livro completo, 83,3% 

deram avaliações positivas, considerando-os suficientes, enquanto 16,7% acharam 

insuficientes, sugerindo melhorias na estilização do editor de texto, como coloração de títulos 

e alinhamento.  

 Apesar dos desafios de responsividade, a avaliação abrangente dos usuários indicou que 

o software Docks é funcional e intuitivo. Os usuários conseguiram realizar diversas tarefas, 

desde cadastro e login até a gestão de personagens, cenários e capítulos, além de utilizar 

recursos como "snowflake" e "jornada do herói". 
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4 CONCLUSÃO 

 

 Em síntese, o presente estudo empreendeu uma análise das principais plataformas de 

escrita disponíveis no mercado, visando destacar as características distintas da plataforma 

Docks. Ficou evidente que o mercado carece de opções que atendam às necessidades dos 

escritores, com muitas plataformas focando exclusivamente na publicação de histórias, 

negligenciando ferramentas cruciais para o processo de escrita. Os insights obtidos guiarão 

melhorias futuras no Docks, visando incorporar otimizações e ferramentas, como a 

possibilidade de projetos colaborativos e a facilidade na publicação de histórias. Isso 

solidificará o Docks como uma importante ferramenta para escritores de todos os níveis, 

facilitando um processo de escrita organizado e ativo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Em 2022, o Brasil passou a ter mais de 14 milhões de microempreendedores individuais 

(MEI) inscritos (SEBRAE, 2023). Isso torna a categoria entre as maiores políticas públicas de 

inclusão produtiva do mundo, porém isso faz com que a entrada dos empreendedores no 

mercado, sem o devido preparo e estudo, resulte no risco de não saberem como realizar 

exatamente o cálculo da precificação de seus produtos, onde algumas pessoas acabam 

recorrendo a compra de cursos para aprender sobre o assunto. 

 O mercado informal no Brasil representa uma fatia significativa do PIB do país, 

correspondendo a 18,4% em 2009 (Machado et al., 2021). Com o objetivo de regularizar esse 

mercado e proporcionar melhorias aos trabalhadores informais, foi criada a Lei Complementar 

n° 128/2008 que instituiu o Microempreendedor Individual (Brasil, 2008), uma forma de 

regularizar o trabalho informal.  

 O MEI paga uma pequena taxa mensal, que inclui contribuições para o INSS, ISS e 

ICMS. Em troca, o empreendedor recebe proteção social e isenção de impostos federais (Ely; 

Uhr; Uhr, 2019). 
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 Assim, a precificação é essencial para determinar o preço de produtos ou serviços, 

crucial para a continuidade do negócio. Envolve a análise de fatores internos e externos, 

incluindo custos fixos e variáveis, para estabelecer um preço adequado (Moraes, 2020). 

 É crucial escolher a técnica de precificação correta para definir preços, considerando os 

objetivos desejados. Santana (2020) destaca três métodos principais: custo, concorrência, e 

valor percebido. A precificação baseada em custo utiliza dados contábeis para definir preços, 

mas pode ignorar a concorrência e a disposição do cliente em pagar mais. A abordagem baseada 

na concorrência foca nos preços dos concorrentes, adequada para produtos sem diferenciação, 

mas não considera a percepção de valor do cliente. Por último, a precificação baseada no valor 

percebido leva em conta o valor que os clientes atribuem ao produto, alinhando preços com as 

expectativas do cliente, embora os dados sejam mais complexos de analisar e possam resultar 

em preços mais altos. Esta última tende a ser mais eficaz ao atender às necessidades dos clientes, 

contribuindo para a rentabilidade a longo prazo (Santana, 2020).  

 Com isso, este artigo tem como objetivo entender o processo de precificação para 

desenvolvimento de um sistema mobile que auxiliará microempreendedores individuais e 

autônomos a estimarem os custos de seus produtos alimentícios de forma simples e prática, sem 

a necessidade de ter conhecimento aprofundado sobre o assunto. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia de pesquisa empregada neste trabalho é de uma pesquisa descritiva, a 

qual, de acordo com Gil (2002, p. 42), se caracteriza pela “descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

 A abordagem adotada é de natureza qualitativa, a qual é uma das formas de coleta de 

dados utilizadas em estudos de campo e pode envolver o uso de questionários e formulários 

para aquisição desses dados (Gil, 2002).  

 Para a aplicação do questionário, foi utilizado a plataforma Google Forms, que é um 

site onde as pessoas podem elaborar questionários livremente e compartilhar para que as 

pessoas respondam, a fim de validar o problema encontrado no presente estudo. Assim, foi 

aplicado os procedimentos do tipo pesquisa bibliográfica, que estuda publicações já feitas antes, 

tais como livros acadêmicos, artigos científicos, monografias, revistas, pesquisas, teses e entre 

outros (Marconi; Lakatos, 2019).  
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 A metodologia incluiu uma pesquisa bibliográfica focada em literatura recente 

(publicada desde 2018), utilizando o Google Acadêmico com termos como "precificação", 

"técnicas de precificação", "Markup", e "Microempreendedor Individual". Além disso, 

entrevistas foram realizadas com autônomos e MEIs para entender práticas e desafios de 

precificação, complementadas por análises de mercado, concorrentes, e expectativas dos 

clientes. 

 

3 DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

 A pesquisa teve como objetivo investigar o desenvolvimento de uma aplicação eficiente 

voltada para auxiliar microempreendedores na precificação de seus produtos.  

 Para embasar teoricamente o estudo, foram consultados diversos artigos relacionados 

ao tema, porém nem todos abordavam o desenvolvimento de um aplicativo específico. Diante 

disso, foram buscados outros artigos que exploravam o tema e apresentavam um software 

desenvolvido em conjunto, que estivesse disponível publicamente. Como resultado, são 

apresentados nesta Figura 1 um quadro comparativo dos aplicativos encontrados, visando 

fornecer uma visão abrangente e auxiliar na identificação das melhores práticas de precificação 

para os microempreendedores. 

 

Figura 1 – Tabela de funcionalidades de aplicativos pesquisados 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

Com o embasamento da pesquisa em artigos científicos, pode-se reforçar ainda mais a 

necessidade de um auxílio aos MEI sobre a questões de como definir seu preço em cima dos 
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seus custos, conforme dito por Oliveira (2020, p. 10), “o controle de custos eficiente contribui 

para a sobrevivência da organização; a falta deste controle interfere nos resultados e pode 

influenciar na queda de produtividade”. Durante o processo de precificação do produto irá se 

deparar com quatro tipos de custos que irão influenciar no valor do seu produto, sendo eles: 

custo indireto, direto, fixos e variáveis. 

Os custos diretos estão relacionados diretamente à produção ou venda de um produto 

ou serviço e podem ser atribuídos facilmente a um item específico, como matérias-primas e 

mão de obra direta. Eles variam de acordo com o volume de produção ou vendas, aumentando 

ou diminuindo proporcionalmente à quantidade produzida ou vendida (Santana et al., 2021). 

Pode se entender os custos indiretos como o inverso dos custos diretos, sendo mais 

difícil de identificar. Normalmente faz uso de técnicas de rateio para distribuir esses custos ao 

preço dos produtos. Um exemplo seria o custo de aluguel, em que seu valor é diluído no preço 

dos produtos (Santana et al., 2021). Os custos fixos permanecem inalterados 

independentemente do volume de produção ou vendas de uma empresa. Eles incluem despesas 

como aluguel, salários, seguro, depreciação e outros custos que não variam com a produção ou 

vendas (Martins, 2018). 

Custos variáveis mudam proporcionalmente ao volume de produção ou vendas da 

empresa. Eles incluem custos como matéria-prima, mão de obra direta, comissões de vendas, 

transporte e embalagem, variando de acordo com a quantidade produzida ou vendida (Santana 

et al., 2021). Por exemplo, quanto maior a produção de um doce, maior o custo variável devido 

ao aumento da matéria-prima e mão de obra. 

As respostas obtidas do questionário aplicado mostram que são reais as dificuldades 

acerca de precificação dos produtos. Seja para identificar o preço correto, quanto para gerenciar 

suas vendas e estimar o lucro. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo revelou a viabilidade de desenvolver um aplicativo móvel para 

microempreendedores individuais, focado em auxiliar na precificação de produtos para 

aumentar sua competitividade e lucratividade. A pesquisa realizada identificou a necessidade 

de funcionalidades específicas, como gestão de receitas, listagem de compras e cálculo de 

custos, essenciais para a formulação de preços mais assertivos. A implementação de tal 

tecnologia promete simplificar a precificação, reduzir erros, e oferecer insights valiosos sobre 
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custos e lucros, facilitando decisões estratégicas. Portanto, um aplicativo de precificação pode 

significar um passo adiante na otimização da gestão e no sucesso sustentável do 

microempreendedor individual. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A qualidade de software é um aspecto essencial para garantir a satisfação do cliente e o 

sucesso do negócio (Bonifácio, 2013). Um software de baixa qualidade pode levar a erros, 

lentidão, indisponibilidade e até esmo a perda de dados. Por isso, é importante realizar testes 

para garantir a qualidade do software antes de disponibilizá-lo ao público (Araruna, 2017). 

 Os testes manuais são uma forma de garantir a qualidade do software, mas são 

demorados e suscetíveis a erros humanos (Reis, 2017). Os testes automatizados são realizados 

por meio de scripts de teste que são executados automaticamente, simulando as ações do usuário 

(Assis, 2019). Os scripts permitem a execução rápida e precisa de uma grande quantidade de 

testes, aumentando a eficiência e a eficácia do processo de teste (Silva; Alves; Bruno, 2011). 

 Existem diversas ferramentas e modelos de controle de qualidade de software e testes 

automatizados disponíveis no mercado (Santori, 2019). 

 

2 METODOLOGIA 

 

 Qualidade de software refere-se à medida em que um software atende aos requisitos do 

usuário, é fácil de usar, está livre de defeitos e é confiável (Ramos, 2004). A qualidade do 
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software é determinada por vários fatores, como a eficácia e eficiência da funcionalidade do 

software, a usabilidade, a manutenibilidade, a escalabilidade, a segurança e a confiabilidade 

(Amorim et al., 2017). Testes automatizados são uma abordagem de teste de software em que 

as atividades de teste são executadas por ferramentas de software, em vez de serem realizadas 

manualmente por um testador humano (Castro, 2018).  

 Essas ferramentas de software podem simular a interação do usuário com o software, 

executar casos de teste pré-definidos e comparar os resultados esperados com os resultados 

reais. Os testes automatizados são repetíveis, escaláveis e podem ser executados com maior 

rapidez e eficiência do que os testes manuais (Bortoluci; Duduchi, 2015) e são usados para 

melhorar a qualidade do software, identificar defeitos e garantir que o software atenda aos 

requisitos do usuário. 

 Jira, conforme Oliveira (2022) descreve, é uma plataforma amplamente adotada por 

equipes de desenvolvimento para monitorar o andamento de projetos, gerenciar problemas e 

promover a colaboração em tarefas. Usada por empresas de diversos portes e setores, a 

plataforma é equipada para gerenciar metodologias ágeis, como Scrum e Kanban, e permite a 

integração com ferramentas como Bitbucket, GitHub e Bamboo (Souza Júnior, 2017). Além 

disso, oferece recursos avançados de relatórios e análises, auxiliando no monitoramento do 

progresso dos projetos e na tomada de decisões baseadas em dados. 

 O funcionamento do Jira pode ser dividido em alguns componentes principais segundo 

Matos (2022): (i) Projetos: com configurações próprias, fluxos de trabalho; (ii) Problemas: 

possibilita rastrear bugs, atribuições, prioridade, status e nível de dificuldade; (iii) Fluxos de 

trabalho: usados para gerenciar o progresso do projeto e equipes; (iv) Dashboards: para ajudar 

as equipes a tomar decisões; (v) Integrações: com Bitbucket, GitHub e Bamboo. 

 A ISO/IEC 9126 é uma norma que estabelece critérios para avaliação da qualidade do 

software. O Jira é uma ferramenta de gerenciamento de projetos que pode ser avaliada de acordo 

com essa norma. O Quadro 1 apresenta como cada uma das seis características da qualidade do 

software definidas pela ISO/IEC 9126 pode ser aplicada ao Jira (Silva, 2015):  
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Quadro 1 - Avaliação de Aspectos do Jira 

Aspecto Descrição Avaliação para o Jira 

Funcionalidade Gerenciamento de projetos, tarefas, atribuições 

e prazos. 

Ampla funcionalidade e atende diversas 

necessidades de gerenciamento. 

Confiabilidade Desempenho consistente em situações adversas 

e recuperação de falhas. 

Boa confiabilidade, com estabilidade e 

tempos de resposta aceitáveis. 

Usabilidade Interface intuitiva, organização eficaz e 

acessibilidade. 

Interface bem estruturada, fácil 

navegação e acessibilidade. 

Eficiência Resposta rápida mesmo com grande volume de 

dados. 

Eficiência na resposta e processamento 

eficaz, mesmo com grandes dados. 

Manutenibilidade Facilidade de atualização, correção de bugs e 

personalização. 

Boa manutenibilidade, permitindo 

ajustes e correções de forma fácil. 

Portabilidade Compatibilidade com diferentes sistemas e 

dispositivos. 

Altamente portátil, funcionando em 

diversos ambientes e dispositivos. 

Fonte: adaptado de Instituto de Circulação (2012). 

   

A criação de um caso de teste no Jira é um passo crítico na garantia de qualidade, 

focando em testar e validar funcionalidades específicas. Após sua elaboração, o especialista em 

QA (Quality Assurance) assume a automação do teste, baseando-se em cenários pré-definidos 

para executar testes de maneira eficiente e precisa, facilitando a detecção de falhas ou áreas 

para melhoria. 

 

Quadro 2 - Etapas no Processo de Desenvolvimento e Testes 

Tipo de Teste Descrição 

Teste de Unidade Foca no código, sendo semelhante ao teste automatizado. 

Teste de Integração Avalia a integração entre diferentes partes do sistema. 

Teste de Desempenho Avalia o desempenho do sistema em condições diversas. 

Teste de Usabilidade Verifica a usabilidade e a experiência do usuário. 

Teste de Segurança Utiliza técnicas para testar a segurança do sistema. 

Teste de Compatibilidade Verifica a compatibilidade com diferentes ambientes. 

Teste de Regressão Revisa o software em busca de falhas após atualizações, buscando possíveis 

impactos. 

Fonte: adaptado de Instituto de Circulação (2012). 

   

 O Quadro 3 apresenta um resumo dos principais softwares de teste no desenvolvimento 

de software, destacando informações como nome, plataformas compatíveis, suporte 

multiplataforma e integração com CI/CD. A seção "Descrição" detalha as características únicas 

de cada software, ajudando profissionais a fazer uma escolha informada e estratégica da 

ferramenta de teste mais adequada para aprimorar a eficiência e qualidade dos testes de 

software.  
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Quadro 3 - Comparação de Softwares de Teste 

Software Plataforma Recursos principais Descrição 

Selenium Multiplataforma 

Suporte para várias linguagens 

de programação, testes de 

interface de usuário, 

automação de testes 

Gratuita e multiplataforma, suporta várias 

linguagens de programação e automação de 

testes de interface de usuário, integração 

com ferramentas de CI/CD. 

TestCom 

plete 
Windows 

Testes de interface de usuário, 

automação de testes, relatórios 

avançados 

Proprietária com foco em testes de interface 

de usuário em aplicativos desktop, web e 

móveis. Interface gráfica intuitiva e recursos 

avançados de registro e relatórios. 

JUnit Multiplataforma 

Framework de teste para Java, 

teste de unidade, integração 

com ferramentas build, suporte 

a assertivas 

Gratuita para testes de unidade em Java. 

Suporte a assertivas e integração com 

ferramentas de build. 

Ranorex Windows 

Testes de interface de usuários 

automação de testes, gravação 

e reprodução de ações, suporte 

a várias tecnologias 

Proprietária. Testes de interface de usuário, 

recursos de gravação e reprodução de ações. 

Integração com ferramentas de CI/CD. 

Fonte: Adaptado de Instituto de Circulação (2012). 

 

4 CONCLUSÃO 

  

 Este resumo destaca a relevância da qualidade de software e a eficácia dos testes 

automatizados, conforme Martin (2008), na satisfação do cliente e sucesso empresarial. 

Comparados aos testes manuais, que são lentos e propensos a falhas, os testes automatizados 

oferecem maior eficiência e confiabilidade, permitindo testes rápidos e precisos que melhoram 

o processo de teste.  

 A ferramenta Jira facilita o rastreamento de projetos, gestão de problemas e colaboração 

em tarefas, sendo crucial para o gerenciamento ágil de projetos via metodologias como Scrum 

e Kanban, e permite integração com outras ferramentas de desenvolvimento. Essa utilização 

reforça a importância da qualidade de software e dos testes automatizados, conforme Gomes 

(2014), na melhoria da performance de projetos, essenciais para a satisfação do cliente e sucesso 

empresarial.  

 A comparação entre ferramentas de teste como Selenium, TestComplete, JUnit, e 

Ranorex revela que cada uma oferece características únicas, adequadas a variados cenários de 

teste. É vital escolher cuidadosamente a ferramenta de teste conforme os requisitos específicos 

do projeto para atender efetivamente às demandas de qualidade do software. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 Segundo a Presidência da República (Brasil, 2018), na Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD) define que dado pessoal é toda a informação relacionada a uma pessoa identificada ou 

identificável, ou seja, tudo o que se faz menção direta ou indireta de cada cidadão é considerado 

um dado pessoal. 

 Para proteger a privacidade e os direitos dos cidadãos, diversas leis e regulamentações 

foram criadas em todo o mundo, incluindo o Brasil. A Lei Geral de Proteção de Dados, inspirada 

na norma europeia GDPR (General Data Protection Regulation), foi sancionada em agosto de 

2018 e entrou em vigor em setembro de 2020, permitindo um período de transição para 

empresas e organizações se adaptarem às novas regras. Seu objetivo é regular o tratamento de 

dados pessoais de cada indivíduo. 

 Para garantir a efetividade desta proteção, a LGPD prevê, em seu artigo 55, a criação da 

Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD). A ANPD é encarregada de fazer cumprir 
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a legislação de proteção de dados, monitorando o tratamento de informações pessoais e 

aplicando sanções quando necessário. 

 A expansão da internet aumenta a coleta e disseminação de dados, o que pode ameaçar 

a privacidade e os direitos fundamentais dos indivíduos. Com a ampla utilização da internet, 

como garantir a proteção dessas informações? Embora a LGPD tenha como objetivo preservar 

os direitos fundamentais de liberdade e privacidade dos cidadãos garantindo a transparência no 

uso dos dados pessoais, como esta lei se posiciona quando ocorrem vazamentos de dados? 

 Perante este questionamento, o presente estudo tem como objetivo geral investigar a 

aplicação da Lei Geral de Proteção de Dados em casos de vazamento de dados. Para atingir esse 

objetivo, serão realizados objetivos específicos, tais como analisar casos de vazamentos de 

dados do Brasil, de instituição pública e privada, interpretar como a LGPD se aplica em cada 

caso e comparar se há diferença na tratativa entre eles. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 A metodologia utilizada neste estudo inclui uma revisão bibliográfica com abordagem 

qualitativa da Lei Geral de Proteção de Dados brasileira, bem como uma análise de reportagens 

sobre casos de vazamento de dados ocorridos no Brasil, incluindo dois casos do Ministério da 

Saúde e um caso de vazamento de dados do Pix. 

 As palavras-chave utilizadas foram "vazamento de dados no Brasil", "LGPD", 

"vazamento de dados ministério da saúde", "incidentes de segurança", segurança cibernética". 

Os portais utilizados para busca foram: Google pesquisas, Google Acadêmico, Site do Jornal O 

Estado de São Paulo, Jornal CNN. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise e discussão de casos de vazamentos de dados no Brasil à luz da LGPD se torna 

fundamental para entender como a legislação está sendo aplicada. Serão apresentados alguns 

desses casos e discutidas as implicações da LGPD no combate a esses problemas. 

 

3.1 Vazamentos de dados do Ministério da Saúde 

 Em novembro de 2020, de acordo com Cambricoli (2020b), dados de credenciais para 

sistemas do Ministério da Saúde estavam disponíveis na internet. Ao menos 16 milhões de 
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brasileiros tiveram dados pessoais e médicos expostos por quase um mês, incluindo diagnóstico 

suspeito ou confirmado de Covid-19. 

 Esse fato foi um sinal antecedente de um vazamento ainda mais grave que ocorreu 

alguns meses depois, sendo considerado um dos maiores incidentes de vazamento de dados da 

história do Brasil. Em dezembro de 2020, uma nova investigação conduzida por Cambricoli 

(2020a) relatou que informações de aproximadamente 243 milhões de brasileiros foram 

expostas, um número maior do que a população do país, inclusive com registros de pessoas 

falecidas. O vazamento incluiu dados como número de CPF, nome completo, endereço e 

telefone. 

 Diante dos dois cenários de vazamento de dados mencionados, é relevante destacar que 

a LGPD determina que as empresas e órgãos públicos têm a obrigação de adotar medidas 

adequadas para proteger os dados pessoais dos indivíduos. No entanto, é necessário analisar 

como a lei se aplica aos casos mencionados.  

1) Dos dados sensíveis: de origem racial, religião, opinião política, saúde ou vida 

sexual entre outros critérios (Brasil, 2018);  

2) Da disponibilização indevida dos dados: o Artigo 6º da LGPD delineia princípios 

cruciais para o tratamento de dados pessoais, incluindo segurança, prevenção e 

responsabilização (Brasil, 2018);  

3) Dos dados da saúde: o Artigo 7º da LGPD permite o tratamento de dados pessoais 

em situações específicas, e em seu oitavo item menciona a saúde como uma dessas 

hipóteses, permitindo a coleta, armazenamento e uso desses dados para fins de 

diagnóstico, tratamento, pesquisa, monitoramento de epidemias e outras finalidades 

relacionadas à saúde. No entanto, é fundamental que o tratamento desses dados seja 

realizado em conformidade com os princípios e regras estabelecidos pela LGPD, 

garantindo que seja necessário, proporcional e transparente, e respeitando sempre a 

privacidade dos titulares dos dados (Brasil, 2018);  

4) Das medidas de segurança: Ao analisar os casos relacionados ao Ministério da 

saúde, percebe-se que o vazamento pode ter sido causado por negligência ou falta de 

preparo dos responsáveis pela segurança dos dados. A Lei, em seu Artigo 46º cita que 

"os agentes de tratamento devem adotar medidas de segurança, técnicas e 

administrativas aptas a proteger os dados pessoais" (Brasil, 2018). O Artigo 48 que o 

controlador tem a responsabilidade de comunicar à autoridade nacional (ANPD) e aos 

titulares dos dados a ocorrência de incidente. Portanto, se ficar comprovado que houve 
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negligência na proteção desses dados ou falta de notificação adequada, o Ministério 

da Saúde pode ser penalizado de acordo com as sanções previstas na LGPD. 

 

3.2 Vazamento de Chaves Pix: Caso Abastece Aí 

 Em 16 de setembro de 2022, o Banco Central divulgou que ocorreu um vazamento de 

mais de 137 mil chaves Pix. De acordo com Malar (2022), essas chaves estavam vinculadas ao 

aplicativo Abastece Aí, que oferece um sistema de carteira digital com cashback para 

pagamentos. O incidente ocorreu entre os dias 1º de julho e 14 de setembro. 

 E, apesar do Banco Central comunicar que o vazamento não traz dano severo aos 

afetados, o portal E-Investidor destaca: “Especialistas em segurança sempre apontam os riscos 

relacionados a crimes de engenharia social” (E-INVESTIDOR, 2022).  

1) Dos dados bancários: Embora a LGPD, no Artigo 5º, inciso II, não especifica dados 

bancários como sensíveis, mas a Resolução nº 4658 do CMN, de 26 de abril de 2018, 

sublinha a importância de proteger esses dados. Esta resolução exige que instituições 

financeiras garantam que prestadores de serviços adotem controles para reduzir 

vulnerabilidades, especialmente ao lançar novas versões de aplicativos. Além disso, 

estabelece diretrizes detalhadas para uma política de segurança cibernética, visando a 

prevenção e o manejo de incidentes com dados sensíveis ou críticos para a operação das 

instituições (Banco Central do Brasil, 2018);  

2) Da notificação aos afetados: Na ocorrência do vazamento vinculado ao aplicativo 

Abastece Aí, os indivíduos afetados foram informados por meio do aplicativo ou do 

internet banking. A LGPD, no Artigo 48, exige que a notificação aos titulares dos dados 

seja feita em um prazo adequado, fornecendo detalhes sobre os dados comprometidos, 

os riscos associados e medidas recomendadas. Essa exigência de notificação, é um 

princípio fundamental que se aplica a todas as violações de dados, incluindo o caso do 

Abastece Aí, enfatizando a abordagem uniforme da LGPD para proteger a privacidade 

e os dados dos cidadãos em qualquer setor (Brasil, 2018);  

3) Comparação dos casos: Além da diferença na tratativa pelas autoridades, e demais 

leis que podem apoiar as particularidades de cada caso mencionado no estudo, existem 

outras diferenças relevantes entre os casos do Ministério da Saúde de 2020 e do 

Abastece Aí de 2022. 

 De acordo com a Tabela 1, a diferença na tratativa dos dois casos pode ser atribuída a 

necessidade de segurança de dados e conformidade com a LGPD, influenciada pela natureza 
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das entidades, gravidade dos vazamentos, e sensibilidade dos dados. Ressalta-se a importância 

de uma cultura de proteção de dados e segurança cibernética efetiva em todos os setores. 

  

Tabela 1 – Comparação dos casos 

Critério Ministério da Saúde Pix 

Natureza dos 

dados expostos 

Os dados vazados estavam relacionados à saúde 

dos indivíduos, o que pode gerar consequências 

graves para a privacidade e segurança dessas 

pessoas. 

Embora os dados financeiros 

também sejam sensíveis, eles não 

têm a mesma natureza delicada dos 

dados de saúde. 

Repercussão 

dos casos 

O vazamento ocorreu em um momento de 

grande tensão e incertezas devido à pandemia 

de COVID-19, o que aumentou a preocupação 

da população em relação à proteção de dados 

pessoais. 

Por se tratar de um serviço 

específico de pagamento, teve uma 

repercussão mais restrita, mas não 

menos importante. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 

4 CONCLUSÃO 

   

A LGPD estabelece, conforme o Artigo 52º, sanções para violações da lei, incluindo 

advertências, multas de até 2% do faturamento da empresa (limitadas a R$ 50 milhões por 

infração), além de bloqueio ou eliminação de dados pessoais relacionados à infração.  

 Para reforçar a compreensão e aplicação da LGPD, recomenda-se a integração com 

outras legislações, como a Constituição Federal de 1988, que garante o direito à privacidade; o 

Marco Civil da Internet (Lei nº 12.965/2014); o Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 

8.078/1990); e a Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011).  

 Essencialmente, a prevenção de vazamentos e a proteção dos direitos dos titulares de 

dados requerem uma abordagem conjunta entre governo, empresas e indivíduos, enfatizando a 

importância de uma cultura de segurança de dados que priorize a privacidade e proteção das 

informações pessoais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Impulsionada pela crescente demanda por soluções tecnológicas, a área de 

desenvolvimento de software tem experienciado um crescimento expressivo nos últimos anos 

e, neste cenário, conforme os estudos de Fowler (2020), a arquitetura de software tem se tornado 

um elemento fundamental – e diferencial – para garantir eficiência e escalabilidade de 

aplicações. Dentre os mais reconhecidos incluem Model-View-Controller (MVC), Model-

View-Presenter (MVP), Model-View-Intent (MVI) e Model-View-ViewModel (MVVM). 

Seguindo a linha proposta por Zukanov (2021), este estudo tem como objetivo analisar 

o padrão MVC, em especial uma comparação com os padrões MVP, MVI, MVVM, seu impacto 

na dinâmica de desenvolvimento de software, o tempo de execução do código produzido, 

consumo de memória RAM e divisão de componentes modulares.  

Ademais, o presente estudo pretende investigar o impacto de cada um destes padrões no 

dinâmica de desenvolvimento de software, observando variáveis como: tempo de execução, 

consumo de memória RAM e divisão de componentes modulares.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo se concentra na avaliação da eficácia e aplicabilidade dos padrões de 

arquitetura de software MVC, MVP, MVI e MVVM, seguindo o trabalho de Zukanov (2021). 

O objetivo principal é explorar a performance dessas arquiteturas, enquanto os objetivos 

secundários abrangem a análise do consumo de memória RAM, tempo de execução e divisão 

de componentes modulares. Essas avaliações buscam prover informações que auxiliem 
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decisões assertivas na escolha da arquitetura mais apropriada para projetos futuros, 

considerando as necessidades específicas de cada caso. 

Para embasar nossa pesquisa, foi realizado um levantamento bibliográfico, na internet, 

selecionando fontes publicadas entre 2013 e 2023, que incluem 7 artigos científicos do Google 

Acadêmico, 1 resultado da ferramenta de busca do Google e 1 de um livro online.  

Os resultados foram então comparados e discutidos em relação aos estudos existentes, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na área de desenvolvimento de software. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

De acordo com Luciano e Alves (2011), com a popularização da internet, percebeu-se a 

necessidade de separar a lógica de negócio da interface com o usuário, para a essa demanda, foi 

preciso adotar um padrão de arquitetura eficiente e fácil de manter. Barbosa (2022) argumenta 

que MVC vai a este encontro, oferecendo manutenção de forma isolada, trabalho simultâneo e 

permitindo, com maior facilidade, a reutilização de código. 

Como apontado por Lemos et al. (2013), o modelo MVC apresenta desvantagens, 

incluindo a complexidade inicial de configuração do ambiente, a necessidade de conhecimento 

em programação orientada a objetos, um tempo de desenvolvimento prolongado devido à sua 

arquitetura extensa e uma alta curva de aprendizado. 

 

3.1 Tempo de execução milissegundos 

 Os resultados das medições de tempo de execução (Figura 1) entre os padrões mostrou 

que o MVVM obteve os menores tempos de execução e o MVI apresentou os piores resultados. 

 

Figura 1 – Resultado dos tempos de execução em milissegundos 

 
Fonte: (BARBOSA, 2022) 
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De acordo com os estudos realizados por Barbosa (2022) e Cesar (2019), o padrão 

arquitetural MVVM demonstrou um desempenho superior em relação ao MVP e ao MVI. 

Especificamente, o MVVM se beneficiou do uso de data-binding e de um menor número de 

chamadas durante transações, resultando em uma redução significativa no tempo de uso da CPU 

- 15,15% menor em comparação com o MVP e uma redução adicional de 12,63% na mediana 

do tempo de CPU. Em contraste, o MVI experimentou atrasos devido ao maior número de 

chamadas realizadas, afetando negativamente seu desempenho. 

 

3.2 Uso de memória RAM 

 Conforme a análise realizada por Barbosa (2022), os resultados do uso de memória 

RAM foram registrados na Figura 2. Verificou-se que a arquitetura MVC apresentou o menor 

consumo, com um mínimo de 71,5 MB. Em termos de média, o MVVM obteve o menor valor, 

com 73,3 MB, bem como a menor máxima, registrando 74,8 MB. Por outro lado, o MVP 

apresentou a maior máxima, com 83,9 MB, seguido pelo MVI com 83,1 MB. 

No estudo de Barbosa (2022), o padrão MVVM destacou-se em eficiência de uso de 

memória e CPU, beneficiando-se de técnicas como data-binding e ferramentas como LiveData 

para minimizar vazamentos de memória. Em contraste, o MVP apresentou maior consumo de 

memória RAM, indicando menor eficiência. Complementarmente, Cesar (2019) observou uma 

diminuição de 3,03% no tempo de utilização da memória para o MVVM em relação ao MVP, 

destacando a superioridade do MVVM em testes práticos que envolveram de 25 a 45 avaliações. 

 

3.3 Porcentagem de CPU 

De acordo com a análise de Barbosa (2022), observa-se que o MVI registra o maior uso 

de CPU, com um pico de 39%, seguido de perto pelo MVC com 38%, conforme ilustrado na 

Figura 3. Em contraste, o MVVM demonstra um desempenho mais eficiente em termos de 

consumo de CPU, com uma taxa máxima de 36% e médias consistentemente baixas, superando 

o MVP que também mostra uso moderado. Este padrão de resultados destaca o MVVM como 

uma das arquiteturas mais eficientes, enquanto o MVI apresenta a maior demanda de recursos 

de CPU. 
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A quantidade de chamadas necessárias para executar uma transação é 

consideravelmente maior no MVI em comparação com as demais arquiteturas, o que pode ser 

a causa do pico de consumo de CPU mais elevado nessa arquitetura em comparação com as 

outras. Em contrapartida, o MVVM possui um consumo máximo de CPU inferior em relação 

às demais arquiteturas, e o número de chamadas realizadas é consideravelmente menor quando 

comparado ao MVI (Barbosa, 2022). 

 

3.4 Resultado das comparações 

Segundo Barbosa (2022), a adoção de um padrão de arquitetura é crucial para assegurar 

um software com alta performance, manutenção simplificada e escalabilidade eficiente. Neste 

contexto, a modularização do sistema demonstra ser uma estratégia eficaz. Para os 

experimentos, utilizou-se uma ferramenta virtual, avaliando especificações como sistema 

operacional, memória RAM, processador e armazenamento interno. 

Os resultados indicam que o padrão MVC é mais adequado para projetos de menor 

escala devido à sua simplicidade e à reutilização de controllers e views. Por outro lado, para 

Figura 3 – Resultado uso de CPU em porcentagem 

 

Fonte: (BARBOSA, 2022) 

 

Figura 2 – Resultado uso de memória RAM em mbytes 

 

Fonte: (BARBOSA, 2022) 
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projetos de maior envergadura, os padrões MVP e MVVM são preferíveis, graças à 

desacoplagem entre as camadas de dados e de interface, o que facilita a manutenção e amplia a 

abrangência do sistema. A modularização contribui para uma organização sistemática, 

permitindo alterações sem impactar outras partes do software. 

Em termos de tempo de execução, o MVVM destacou-se nos estudos realizados por 

Barbosa (2022) e Cesar (2019), mostrando-se mediano nos demais critérios analisados. Embora 

MVP e MVVM apresentem resultados semelhantes, o MVP consome mais memória RAM. O 

MVI, por sua vez, registrou maior consumo e tempo de execução em comparação com os outros 

padrões. Em análise comparativa, os padrões MVVM, MVP e MVI superaram o MVC em 

termos de modularidade e desempenho geral. Dado seu maior nível de complexidade, o MVI 

pode não ser tão vantajoso quanto o MVVM, que se mostra ideal para grandes projetos devido 

à sua eficácia e menor consumo de recursos (Barbosa, 2022). 

   

4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo focou na análise e comparação dos padrões de arquitetura de software MVC, 

MVP, MVI e MVVM em variados contextos de desenvolvimento de aplicações, conforme 

destacado por Barbosa (2022). A investigação elucidou as particularidades de cada padrão, 

proporcionando bases para a seleção apropriada da arquitetura em projetos de software. 

O padrão MVC provou ser eficiente para projetos de menor escala, graças à sua 

simplicidade e capacidade de reutilização de componentes. Em contraste, os padrões MVP e 

MVVM se destacaram em projetos mais amplos, devido à sua capacidade de desacoplar dados 

e interface do usuário, o que aumenta a manutenibilidade e a extensibilidade do sistema. Por 

sua vez, o padrão MVI, apesar de sua complexidade, é recomendado para projetos que requerem 

um controle rigoroso e previsibilidade de estados. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BARBOSA, Adriley Samuel Ribeiro. Análise Comparativa entre os padrões MVC, MVP, 

MVVM e MVI na Plataforma Android. 2022. 58 f. TCC (Graduação em Sistemas de 

Informação) - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, Urutaí, 2022. 

Disponível em: https://repositorio.ifgoiano.edu.br/bitstream/prefix/2611/1/Trabalho de 

Conclusão de Curso_Adriley%20Samuel%20Ribeiro%20Barbosa.pdf. Acesso em: 07 maio 

2023. 

 



 

 

145 

CESAR, Alexandre Freitas. Uma Análise Comparativa entre os Padrões MVP e MVVM 

na Plataforma Android. 2019. 49 f. TCC (Graduação em Ciência da Computação, 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2019. Disponível em: 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/16077/1/AFC11102019.pdf. Acesso em: 

11 maio 2023. 

 

FARIAS, Luis Henrique Catunda Rodrigues. Estudo comparativo da utilização de Design 

Patterns no desenvolvimento de aplicação web utilizando frameworks Front-End. 2021. 

84 f. TCC (Graduação em Sistemas de Informação) - Universidade Federal do Ceará, Crateús, 

2021. Disponível em: https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/64060/1/2022_Trabalho de 

Conclusão de Curso_lhcrfarias.pdf. Acesso em: 10 maio 2023. 

 

FOWLER, Martin. Refatoração: Aperfeiçoando o Design de Códigos Existentes. São Paulo: 

Novatec Editora, 2020. 

 

LEMOS, Maxmilian Ferreira de; OLIVEIRA, Patrícia Carvalho; RUELA, Leandro César; 

SANTOS, Matheus da Silva; SILVEIRA, Thallis Carvalho; REIS, José Claudio de Sousa. 

Aplicabilidade da Arquitetura MVC em uma aplicação web (WebApps). Re3C - Revista 

Eletrônica Científica de Ciência da Computação, [S. L], v. 8, n. 1, p. 1-17, nov. 2013. 

Disponível em: https://revistas.unifenas.br/index.php/RE3C/article/view/54. Acesso em: 04 

maio 2023. 

  

LUCIANO, Josué; ALVES, Wallison Joel Barberá. Padrão de Arquitetura MVC: Model-

View-Controller. Revista Epeq Fafibe, São Paulo, v. 3, n. 1, p. 102-107, nov. 2011. 

Disponível em: 

https://unifafibe.com.br/revistasonline/arquivos/revistaepeqfafibe/sumario/20/1611201114224

9.pdf. Acesso em: 14 maio 2023. 

 

  



 

 

146 

O uso da LGPD nos aplicativos móveis 

 

Ana Carolina Stadelhofer 
Graduando em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 

Faculdade Senac Joinville; 

ana.stadelhofer@alunos.sc.senac.br 

 

Angelo Augusto Contiero dos Santos Weimar 
Graduando em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 

Faculdade Senac Joinville; 

angelo.weimar@alunos.sc.senac.br 

 

Gabriel Caixeta Silva 
Mestre em Computação Aplicada (UDESC); docente 

Faculdade Senac Joinville; gabriel.silva@prof.sc.senac.br 

 

Eric Vinicius Santos de Araújo 
Graduando em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 

Faculdade Senac Joinville; eric.araujo@alunos.sc.senac.br 

 

Carlos Eduardo de Espindola 
Graduando em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 

Faculdade Senac Joinville; 

carlos.espindola@alunos.sc.senac.br 

 

Eliane Vieira de Carvalho Gariani 
Mestre em Administração (PUC); docente Faculdade Senac 

Joinville; eliane.gariani@prof.sc.senac.br 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O presente artigo tem por objetivo apresentar as principais questões relacionadas à Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD) no contexto de aplicativos móveis, considerando o cenário 

brasileiro de grande número de downloads e disponibilidade de aplicativos. Só em setembro de 

2018 a Google Play Store já possuía 2,6 milhões aplicativos disponíveis e a Apple Store possuía 

2 milhões de aplicativos disponíveis (Campos Junior, 2018). Com essa quantidade de 

aplicações disponíveis no mobile, o armazenamento de dados dos usuários é de proporções 

gigantescas, tornando a LGPD extremamente importante para a proteção de tais dados, e 

segurança do usuário. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 A metodologia de pesquisa utilizada no presente trabalho consiste em pesquisa 

descritiva, que, de acordo com Gil (2002, p. 42), se caracteriza pela "descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 

entre variáveis". Assim, será aplicado o procedimento do tipo pesquisa bibliográfica, que estuda 

publicações já feitas, tais como livros, artigos científicos, monografias, revistas, teses e entre 

outros (Marconi; Lakatos, 2019) e levantamento para coleta dos dados e análise de conteúdo.  

 Para o estudo do assunto foi pesquisado no Google Acadêmico artigos referentes ao 

assunto, utilizado um filtro dos artigos de 2016 até 2023 e buscando por palavras chaves como 
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LGDP e DPO, também foram utilizados os sites oficiais do Diário Oficial da União Brasil para 

a análise das Leis citadas ao longo deste resumo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na Lei Geral de Proteção de Dados (Lei n. 13.709/18-LGPD), parte-se da ideia de que 

todo dado pessoal tem importância e valor. Por essa razão adotou se o conceito amplo de dado 

pessoal (Teffé; Viola, 2020). Primeiramente, é necessário identificar os dados pessoais 

coletados pelo aplicativo como nome, e-mail, entre outros coletados em pesquisas de campo e 

no registro do usuário. Em seguida é preciso obter o consentimento do usuário para utilização 

de seus dados pessoais de forma clara e específica para cada finalidade de uso. 

 Diante disso, os desenvolvedores de aplicativos móveis têm a responsabilidade de 

adotar medidas de tratamento de dados, conforme o Art, 5º, inciso X, da LGPD: 

 

tratamento: toda operação realizada com dados pessoais, como as que se referem a 

coleta, produção, recepção, classificação, utilização, acesso, reprodução, transmissão, 

distribuição, processamento, arquivamento, armazenamento, eliminação, avaliação 

ou controle da informação, modificação, comunicação, transferência, difusão ou 

extração (Brasil, 2018). 

 

 Diante do artigo referenciado, é importante limitar a coleta de dados pessoais apenas ao 

que é necessário para fornecer os serviços do aplicativo e garantir a segurança dos dados contra 

acessos não autorizados, roubo, perda ou danos e conforme o Art. 6º da LGPD: 

 

I - Finalidade: realização do tratamento para propósitos informados ao titular, sem 

possibilidade de tratamento posterior; II – Adequação: compatibilidade do tratamento 

com as finalidades informadas ao titular; III - Necessidade: limitação do tratamento 

ao mínimo necessário para a realização de suas finalidades; IV - Livre Acesso: 

garantia, aos titulares, de consulta facilitada e gratuita sobre a forma e a duração do 

tratamento, bem como sobre a integralidade de seus dados pessoais; V - Qualidade 

dos dados: garantia de exatidão, clareza, relevância e atualização dos dados; VI - 

Transparência: garantia de informações claras, precisas e facilmente acessíveis sobre 

a realização do tratamento e os respectivos agentes de tratamento; VII - Segurança: 

utilização de medidas técnicas e administrativas aptas a proteger os dados pessoais de 

acessos não autorizados e de situações acidentais ou ilícitas; VIII - Prevenção: adoção 

de medidas para prevenir a ocorrência de danos em virtude do tratamento de dados 

pessoais; IX - Não discriminação: impossibilidade de realização do tratamento para 

fins discriminatórios ilícitos ou abusivos; X - Responsabilização e prestação de 

contas: demonstração da adoção de medidas eficazes e capazes de comprovar a 

observância e o cumprimento das normas de proteção de dados pessoais e, inclusive, 

da eficácia dessas medidas (Brasil, 2018). 
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No momento atual, em que a prevenção de incidentes de dados é uma preocupação e a 

vigência de leis de privacidade está em destaque, a conformidade regulatória é fundamental 

(Souza, 2021), visando a implementação da LGPD desde o design do aplicativo equipes de 

desenvolvimento acabam sofrendo conflitos em requisitos funcionais por conta da pressão 

organizacional e investindo cada vez mais na adoção de equipes de segurança em diferentes 

níveis (Santos, 2022) com a necessidade de implementação de ferramentas e técnicas que 

permitem incorporar a privacidade no desenvolvimento inicial do aplicativo. 

 A privacidade é o padrão do sistema, ou seja, já está definida normalmente, não é preciso 

que o usuário realize alguma ação para que seus dados se tornem privados (Souza, 2021), com 

esta finalidade é fundamental fornecer informações claras sobre a política de privacidade do 

aplicativo, incluindo como os dados pessoais são coletados, usados, compartilhados e 

protegidos. Os desenvolvedores de aplicativos móveis também devem obter o consentimento 

explícito do usuário para coletar, armazenar e utilizar seus dados pessoais, e garantir os direitos 

do usuário, como o direito de acesso, correção, exclusão e portabilidade de seus dados pessoais. 

 A implementação da LGPD demanda vários processos que precisam da colaboração da 

equipe inteira podendo ser implementado de maneira simultânea para garantir a qualidade de 

uma implementação correta, é necessário adotar metodologias de gestão (Souza, 2021) tais 

como a metodologia Scrum, Crystal Clear, BEST (Business Engaged Security Trasnformation) 

e Extreme Programing (XP).  

 É necessário a equipe encarregar ou contratar de terceiros um DPO (Data Protection 

Officer): “VIII - encarregado: pessoa indicada pelo controlador e operador para atuar como 

canal de comunicação entre o controlador, os titulares dos dados e a Autoridade Nacional de 

Proteção de Dados (ANPD)” (Brasil, 2018). 

 O DPO deve ter extremo conhecimento no fluxo de dados e processos internos da equipe 

desenvolvedora, podendo mapear as principais ameaças e riscos no momento de adequação a 

lei e treinar funcionários sobre os requisitos propostos pela lei. 

 A LGPD estabelece sanções para o descumprimento de suas normas, o que inclui 

advertências, multas no valor de 2% do faturamento com teto de R$50 milhões e proibição total 

de atividades, tanto pessoas físicas quanto jurídicas de direito público e privado poderão ser 

multadas pelo descumprimento da Lei (Souza, 2021).  

 Sendo assim, é de extrema importância que os desenvolvedores de aplicativos móveis 

estejam cientes da LGPD e implementem medidas adequadas para proteger os dados pessoais 

dos usuários em seus aplicativos. Dessa forma, será possível garantir a privacidade e segurança 
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dos dados pessoais dos usuários, proteger seus direitos e manter a confiança no mercado de 

aplicativos móveis. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O objetivo deste trabalho foi discutir a importância da Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD) nos aplicativos móveis, considerando o contexto brasileiro. Foram abordados 

conceitos como coleta de dados, consentimento, responsabilidade dos desenvolvedores e 

direitos dos usuários. O trabalho buscou conscientizar os desenvolvedores sobre a importância 

da LGPD, fornecendo diretrizes para a implementação adequada das medidas de proteção de 

dados. O artigo contribuiu para promover a privacidade e segurança dos dados dos usuários, 

visando à confiança no mercado de aplicativos móveis. 

Para utilizar a LGPD em um aplicativo, é necessário identificar os dados pessoais 

coletados, obter o consentimento do usuário, garantir a segurança dos dados, permitir o acesso 

e a exclusão dos dados, manter registros de consentimento, designar um DPO e fornecer 

informações claras sobre a política de privacidade. Dessa forma, o aplicativo estará em 

conformidade com a legislação de proteção de dados e poderá oferecer uma experiência segura 

e confiável para seus usuários. 

Este estudo apresenta algumas limitações, como a documentação de sites ou artigos sem 

data de publicação. Tais restrições podem impactar a generalização e confiabilidade dos 

resultados obtidos, além de dificultar a verificação da atualidade e relevância das fontes 

utilizadas. Portanto, é importante considerar essas limitações ao interpretar os achados deste 

estudo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A boa alocação de recursos humanos é essencial para o bom desempenho de empresas 

e instituições, levando ao aumento de produtividade, menor necessidade de novas contratações, 

melhor aproveitamento de recursos e investimentos humanos, tornando o ambiente profissional 

mais positivo e engajador, conforme Chiavenato (2010) nos explica. A despeito, a “gestão 

estratégica de recursos humanos é definida como desenvolvimento e implementação de 

processos de recursos humanos, visando o aprimoramento e a facilitação do cumprimento dos 

objetivos estratégicos da organização (Ivancevich, 2010) 

A partir deste contexto teórico e com levantamento de dados, através de entrevista 

semiestruturada com analistas pedagógicos SENAC constatou-se um problema que é a 

dificuldade da visibilidade das habilidades dos professores e em sua disponibilidade para as 
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aulas. Situação agravada pela ausência de um sistema digital eficaz na faculdade que facilite 

essa gestão. Um exemplo é quando a instituição contrata um novo profissional para lecionar 

uma unidade curricular qualquer, e, ao mesmo tempo, ela já possui em seu corpo docente um 

professor com experiência ou expertise no campo. Essa falta de integração e documentação das 

competências dos professores torna mais difícil identificar e aproveitar plenamente os talentos 

disponíveis. Como resultado, surgem lacunas na oferta de disciplinas e uma alocação 

inadequada de recursos, levando a uma experiência acadêmica menos eficiente para os alunos 

e orçamento da instituição. 

Em conversa um dos analistas afirmou que “não temos um sistema onde há uma agenda 

de disponibilidade de professores e as unidades curriculares que eles podem lecionar. […] Hoje 

é tudo feito no Excel” (Entrevistado 1).  O processo é controlado por planilhas de Excel, fazendo 

a relação de educadores, matérias e turmas, já o contato com o professor é realizado via 

aplicativos de mensagens online. Como não há nenhum documento formalizando as 

capacidades de cada professor e sua disponibilidade, além da documentação exigida no ato da 

contratação, a busca por um profissional dentro do corpo docente já estabelecido na instituição 

é dependente dos conhecimentos previamente estabelecidos pela direção, abrindo margem para 

a subutilização dos profissionais. 

O objetivo da pesquisa é desenvolver um sistema que ofereça visibilidade das 

competências dos professores, abrangendo as disciplinas que podem ensinar e seus horários 

disponíveis. Adicionalmente, é essencial documentar as especializações dos professores para 

facilitar a identificação daqueles aptos a lecionar em determinados cursos. A meta é otimizar o 

processo de alocação de professores, assegurando que as demandas das disciplinas sejam 

atendidas de maneira eficiente e evitando o desperdício de tempo com professores 

indisponíveis. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Para desenvolver o sistema proposto, será utilizada a metodologia de desenvolvimento 

ágil, que permite a criação de um sistema flexível e adaptável às necessidades dos usuários. O 

estudo para elaboração do projeto teve base no livro Análise e Gestão de requisitos de Software, 

onde nascem os sistemas. A elaboração do projeto foi dividida em reuniões com os Project 

Owners, análise de requisitos, definição de Frameworks e arquitetura.  
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O desenvolvimento do projeto foi dividido em duas etapas principais, a primeira, em 

estado final de produção, é responsável por prover a visibilidade das capacidades dos 

professores, onde será possível realizar um filtro para buscar um professor para a matéria 

desejada conforme o cadastro realizado. A segunda etapa, que entrará em desenvolvimento no 

próximo semestre, consiste em realizar o controle e melhorar a visibilidade de todo o processo 

de alocação dos professores, fornecendo uma grade com as alocações de professores e obtendo 

a informação de disponibilidade deles ao procurar um substituto. Após a implementação do 

sistema, espera-se uma melhoria substancial na gestão das experiências e disponibilidades dos 

professores. 

 

Imagem 1 - Metodologia de Desenvolvimento Ágil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Mindmaster (2020). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após a implementação do sistema, espera-se uma melhoria substancial na gestão das 

experiências e disponibilidades dos professores. O sistema oferecerá aos coordenadores acesso 

a uma base de dados constantemente atualizada, permitindo uma gestão mais eficiente dos 

docentes. Com a visibilidade das especializações e dos horários disponíveis, será possível evitar 

a contratação desnecessária de novos professores e utilizar melhor os recursos humanos 

existentes. Além disso, o sistema terá uma interface intuitiva, facilitando seu uso para os 

coordenadores, tornando o processo de atualização de informar mais rápido e menos propenso 

a erros. A entrega do projeto está estipulado para o quarto final do ano de 2024. 

Portanto, a implementação de um sistema de gerenciamento de informações sobre a 

disponibilidade e habilidades dos professores representa uma solução eficiente para os 
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problemas identificados na gestão acadêmica. Através de uma base de dados bem estruturada e 

de uma interface intuitiva, é possível otimizar a alocação de professores e melhorar a oferta de 

disciplinas, proporcionando uma experiência acadêmica mais eficaz para os alunos. A 

continuidade deste projeto incluirá a avaliação contínua do sistema e a incorporação de 

feedbacks para ajustes e melhorias constantes. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A implementação do sistema de gerenciamento de informações sobre a disponibilidade 

e habilidades dos professores representa um passo significativo para solucionar os problemas 

identificados na gestão acadêmica da instituição. A boa alocação de recursos humanos é 

essencial para o desempenho eficaz de qualquer organização. A introdução de um sistema 

digital que documenta as competências e disponibilidades dos professores não apenas otimiza 

a alocação de recursos humanos, mas também melhora a experiência acadêmica e a eficiência 

operacional da instituição. A metodologia de desenvolvimento ágil utilizada garante que o 

sistema seja flexível e adaptável às necessidades dos usuários, permitindo uma atualização 

contínua e menos propensa a erros. Com uma base de dados estruturada e uma interface 

intuitiva, os coordenadores poderão gerenciar melhor os docentes, evitando contratações 

desnecessárias e maximizando o uso dos recursos existentes. A continuidade do projeto incluirá 

avaliações regulares e a incorporação de feedbacks, assegurando melhorias constantes e 

alinhamento com as necessidades emergentes. Dessa forma, o projeto não apenas atende às 

demandas imediatas, mas também estabelece uma base sólida para o desenvolvimento 

sustentável da gestão acadêmica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Nas regiões litorâneas, o turismo de verão representa a alta temporada, impulsionando 

a demanda por serviços em estabelecimentos como hotéis, restaurantes e lojas. No entanto, com 

o fim do verão, essa demanda diminui drasticamente, resultando em desemprego sazonal e 

instabilidade econômica. Cavalcante e Dias (2001) destacam a oscilação na economia turística 

como uma causa desse fenômeno. Isso cria desafios para os trabalhadores locais, que podem 

enfrentar dificuldades para encontrar empregos estáveis fora da temporada turística, levando 

muitos a buscar oportunidades em outras áreas ou aguardar o retorno da alta temporada.  

 A inclusão social, crucial para promover a igualdade de oportunidades, é um princípio 

destacado na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, notando a importância de 

reduzir as desigualdades e alcançar uma sociedade igualitária. O Objetivo 10 da Agenda 2030 

especifica a necessidade de reduzir as desigualdades dentro e entre os países. A Agenda busca 

garantir o desenvolvimento humano, atender às necessidades básicas e promover a 

sustentabilidade, conforme definido por Moreira et al. (2019). 

Conforme destacado por Santos e Pereira (2019), a participação plena de todas as 

pessoas é essencial para o potencial e os desafios enfrentados no século XXI, requerendo 

investimentos em capital humano, incluindo educação, saúde, proteção social e emprego. A 
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escassez de empregos em áreas turísticas pode prejudicar o desenvolvimento sustentável, 

limitando as oportunidades de inclusão social e econômica para os residentes. 

A tecnologia emerge como uma ferramenta essencial na solução dos desafios em áreas 

turísticas, onde as flutuações sazonais do turismo podem afetar profundamente o mercado de 

trabalho local. Ela facilita a colaboração e a participação através de redes horizontais, como os 

sistemas colaborativos, mencionados por Santos (2020), que reúnem pessoas em torno de 

objetivos comuns, compartilhando conhecimento e promovendo uma abordagem mais 

democrática e participativa na resolução desses desafios.   

Essa abordagem colaborativa visa desenvolver uma ferramenta tecnológica de 

comunicação adaptada para áreas turísticas sazonais, representando uma estratégia inovadora 

para mitigar os efeitos da sazonalidade. Isso permitiria um registro mais eficaz de oportunidades 

de emprego e um acesso simplificado a essas vagas, conectando moradores e empregadores 

locais de forma mais eficiente. Essa iniciativa fortaleceria a economia local, promovendo a 

inclusão social e econômica nessas comunidades.  

Assim sendo, a definição precisa dos requisitos funcionais e não funcionais, o que para 

essa ferramenta é importante para garantir sua eficácia e usabilidade porque é responsável pelo 

delineamento das “funcionalidades essenciais do software, suas limitações e interações com o 

banco de dados” (Vieira et al., 2024). Os requisitos funcionais esboçam as características 

específicas que a plataforma deve oferecer, como o cadastro de oportunidades de emprego e o 

acesso a vagas, enquanto os requisitos não funcionais abordam aspectos fundamentais, como 

segurança, responsividade e conformidade regulatória.  

Diante deste contexto o objetivo geral deste estudo será propor requisitos funcionais e 

não funcionais para o desenvolvimento plataforma que integre as oportunidades de emprego e 

comunique as demandas de emprego para as regiões de veraneio, atenuando as disparidades 

econômicas e promova a inclusão sociai e o desenvolvimento sustentável das praias do sul da 

cidade de Palhoça, Santa Catarina. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 Este estudo de caso, de natureza aplicada e classificação exploratória com abordagem 

qualitativa, baseou-se em uma coleta de dados multifacetada. Inicialmente, realizou-se uma 

revisão da literatura e de produções científicas sobre o tema, incluindo livros, dissertações e 

artigos científicos publicados em repositórios acadêmicos. Esses recursos forneceram uma base 
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sólida para fundamentar a pesquisa. Em seguida, foi realizada uma análise do contexto em que 

o problema está inserido, com base nos relatos de dois pesquisadores residentes nas praias do 

sul da região da Palhoça, que vivenciam a escassez de oportunidades remuneradas durante os 

períodos de baixa temporada na região. Tais análises subsidiaram tato o entendimento do 

problema quanto a pertinência necessária para a escolha dos requisitos necessários para o 

desenvolvimento da aplicação proposta. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os requisitos propostos foram elaborados com base em experiências, relatos e 

expectativas dos próprios autores, os quais estão imersos no cerne do problema central da 

pesquisa, sendo assim, relacionado à dinâmica socioeconômica afetada pela sazonalidade das 

oportunidades financeiras na região em questão. Os quadros 1 e 2 apresentam os requisitos 

funcionais (RF) e não funcionais (RNF) sugeridos para o desenvolvimento da aplicação.  

 

Quadro 1 – Requisitos funcionais proposto 

ID Nome Prioridade Descrição 

RF001 Cadastro de usuário Essencial 

No sistema haverá uma tela de cadastro que permite aos 

usuários cadastrar suas informações (nome, endereço, número 

de telefone com DDD e e-mail). Deve existir os seguintes 

perfis: contratante ou prestador de serviço. 

RF002 
Cadastro de perfil 

prestador de serviço 
Importante 

No sistema haverá uma tela de cadastro de perfil de prestador 

de serviço que permite ao usuário cadastrar suas 

qualificações, como habilidades, experiências anteriores e 

qualificações relevantes. 

RF003 
Cadastro de perfil 

contratante 
Desejável 

No sistema haverá uma tela de cadastro de perfil de 

empregador que permita o usuário informar sua biografia. 

Podem ser informados: habilidades, experiências anteriores e 

qualificações relevantes. 

RF004 

Alternar perfis 

contratante e 

prestador de serviço 

Importante 

No sistema deverá existir a possibilidade de o usuário alternar 

os perfis entre contratante e prestador de serviço. Deve existir 

uma tela no sistema onde o usuário possa acessar suas 

preferências de perfil contratante ou prestador de serviço. 

RF005 

Definição de 

preferências de 

serviço prestado 

Desejável 

No sistema haverá uma tela em que o usuário prestador de 

serviço poderá incluir suas preferências de serviço prestado. 

Podem ser informados: função desejada, disponibilidade de 

horário e valores a serem pagos, podendo ser alterados a 

qualquer momento. 

RF006 Anunciar vagas Essencial 

No sistema haverá uma tela em que o usuário empregador 

pode ofertar vagas de trabalho. Devem ser informados: tipo, 

duração, descrição, requisitos, localização e valores da vaga 

disponível. 

RF007 Pesquisar vagas Desejável 

No sistema haverá uma tela em que o usuário prestador de 

serviço poderá pesquisar as vagas de trabalho. Podem ser 

pesquisados por: tipo, duração, descrição, requisitos, 

localização e valores da vaga disponível. 

Fonte: autores (2023). 
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O Quadro 1 apresenta os requisitos funcionais propostos para o sistema em questão. No 

centro desses requisitos está a capacidade de cadastrar usuários e perfis, tanto para prestadores 

de serviço quanto para contratantes. O "Cadastro de Usuário (RF001)" é considerado 

importante, permitindo que os usuários insiram informações básicas como nome, endereço, 

telefone e e-mail, além de escolherem entre os perfis de contratante ou prestador de serviço.  

Em seguida, o "Cadastro de Perfil Prestador de Serviço (RF002)" possibilita que os 

prestadores detalhem suas habilidades e experiências anteriores. O "Cadastro de Perfil 

Contratante (RF003)" estende essa funcionalidade aos empregadores, permitindo que informem 

sua biografia e requisitos específicos.  

Uma funcionalidade importante é o "Alternar Perfis Contratante e Prestador de Serviço 

(RF004)", que oferece aos usuários a flexibilidade de mudar entre os perfis conforme 

necessário, com acesso fácil às preferências de perfil. Os requisitos "Definição de Preferências 

de Serviço Prestado (RF005)" permitem que os prestadores incluam detalhes como função 

desejada e disponibilidade de horário.  

Por fim, "Anunciar Vagas (RF006)" e "Pesquisar Vagas (RF007)" fornecem uma 

plataforma para empregadores anunciarem vagas de trabalho e para prestadores pesquisarem 

oportunidades que correspondam às suas habilidades e interesses. Esses requisitos, juntos, 

formam a espinha dorsal do sistema, proporcionando uma experiência completa e funcional 

para os usuários. 

 

Quadro 2 – Requisitos não funcionais proposto 

ID Nome Prioridade Descrição 

RNF001 
Usabilidade da 

aplicação 
Essencial 

No sistema haverá telas de fácil entendimento para que 

o usuário se sinta confortável ao acessar a aplicação. As 

telas devem ter interface intuitiva e de fácil navegação, 

possibilitando realizar as requisições em menor tempo. 

RNF002 Responsividade Essencial 

A aplicação deve ser responsiva e funcionar 

adequadamente em dispositivos móveis. Devem ser 

capazes de operar nos sistemas Android versão 10 (Q) 

ou superior e IOS versão 12 ou superior. 

RNF003 Segurança Essencial 

A aplicação deve ser capaz de proteger as informações 

dos usuários e a comunicação entre apps, e as 

permissões devem ser baseadas em assinatura, evitando 

acesso de links externos, utilizando na versão Web o 

protocolo de segurança HTTPS. 

RNF004 
Lei Geral de Proteção 

aos Dados (LGPD) 
Essencial 

A aplicação deve seguir a Lei nº 13.709/2018, que 

regula as atividades de tratamento de dados pessoais e 

que também altera os artigos 7º e 16º do Marco Civil da 

Internet. 

RNF005 Tempo de resposta Desejável 
Cada consulta ou interação com a aplicação deverá ter 

um tempo de resposta, em média, dez segundos. 

Fonte: autores (2023). 
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Os requisitos não funcionais expostos acima são importantes para garantir a qualidade, 

segurança e eficiência da aplicação. Assim, “Usabilidade da Aplicação (RNF001)” serve para 

os usuários se sentirem confortáveis ao usar o sistema. Isso significa que as telas devem ser 

intuitivas e de fácil navegação, permitindo que os usuários realizem suas tarefas de forma rápida 

e sem complicações. A “Responsividade (RNF002)” é outra prioridade essencial, pois a 

aplicação deve funcionar corretamente em dispositivos móveis, como smartphones e tablets. É 

importante garantir uma experiência consistente em diferentes sistemas operacionais, como 

Android e iOS. 

Em termos de “Segurança (RNF003)”, a aplicação precisa proteger as informações dos 

usuários, tanto durante a comunicação entre os aplicativos quanto no armazenamento dos dados. 

Isso envolve o uso de protocolos de segurança como HTTPS e permissões baseadas em 

assinatura para evitar acessos não autorizados. A conformidade com a “LGPD (RNF004)” é 

necessária para garantir a privacidade e segurança dos dados dos usuários, seguindo as 

regulamentações estabelecidas pela Lei Geral de Proteção de Dados. 

Por fim, embora não seja crítico, o “Tempo de Resposta (RNF005)” desejável garante 

uma experiência mais fluida para os usuários, com consultas e interações respondidas em um 

tempo médio de até dez segundos, contribuindo para a eficiência geral da aplicação. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo ressalta a importância de abordagens inovadoras diante dos desafios 

enfrentados em regiões de veraneio, especialmente em relação à sazonalidade do mercado de 

trabalho. A proposta de uma plataforma tecnológica de comunicação emerge como uma 

estratégia promissora para mitigar os impactos negativos dessa sazonalidade, facilitando o 

acesso a oportunidades de emprego e promovendo uma maior integração entre os moradores 

locais e os empregadores. A definição clara dos requisitos funcionais e não funcionais para o 

desenvolvimento dessa ferramenta é importante para garantir sua eficácia, segurança e 

usabilidade. Ao atender a esses requisitos, a plataforma tem o potencial não apenas de fortalecer 

a economia local, mas também de promover a inclusão social e contribuir para o 

desenvolvimento sustentável das comunidades costeiras da região de Palhoça. Espera-se que 

este estudo sensibilize empresas, governos e outras partes interessadas quanto à viabilidade e 

importância de investir em sistemas que atendam a esses requisitos, trazendo benefícios 

tangíveis para a região. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Com a crescente onda de tecnologia que se manifesta em todo o mundo, a migração para 

o novo Protocolo da Internet, o IPv6, faz-se gradativamente mais urgente devido a extinção de 

endereços IPv4 disponíveis para utilização. O esgotamento dos endereços IPv4 é considerado 

crítico, pois pode comprometer a comunicação através da internet e causar um atraso no 

desenvolvimento da Internet, o que poderia limitar o seu potencial (Huston, 2008). 

 Neste paradigma, o novo formato de endereçamento foi criado, e sua adesão, mesmo 

que abaixo do planejado, está em crescimento. Existem barreiras que impedem a adoção total, 

isto inclui a falta de incentivos para a atualização e a resistência à mudança (Huston, 2008). 

 As vulnerabilidades de um protocolo podem ser exploradas por atacantes com intenções 

maliciosas. Dentre estas lacunas no novo protocolo, destaca-se como a transição do IPv4 para 

o IPv6 pode criar vulnerabilidade de segurança, especialmente quando ambas coexistem em 

uma rede. Algumas das fraquezas do IPv6 foram herdadas do antigo protocolo, outras são 

específicas deste novo protocolo (Gont, 2013). Ainda que existam, muitas das vulnerabilidades 

podem ser mitigadas com configurações pertinentes, principalmente em equipamento de 

segurança, comutadores e roteadores, implementações de criptografia e autenticação 

adequadas. E, administradores da rede devem estar cientes das fragilidades e preparados para 

implementar as medidas de segurança apropriadas. 

 O presente estudo tem como objetivo identificar as vulnerabilidades do IPv6 descritas 

na literatura, com suas soluções para mitigá-las. Deseja-se explicitar como este esforço não é 

apenas crucial para solucionar a escassez de endereços, mas também para assegurar que a nova 

versão do protocolo seja mais robusta e resistente a vulnerabilidades. 
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2 METODOLOGIA 

 

 Estudos foram conduzidos para analisar o problema crucial na migração para o novo 

protocolo de Internet: as possíveis vulnerabilidades de segurança e soluções para mitigá-las. 

Serão apresentados estudos relacionados a fim de analisar as soluções presentes na literatura. 

Teixeira (2014) apresenta contramedidas para que haja um nível mínimo de segurança de rede, 

inclusive algumas resultaram na redução ou extinção das vulnerabilidades estudadas. Beira 

(2014) avalia o desempenho de uma rede completamente IPv6 com a utilização de um túnel 

IPsec, onde foram realizados testes para a verificação da viabilidade do uso de cabeçalhos do 

IPsec. Demonstrou uma utilização efetiva da segurança promovida pelos cabeçalhos, além de 

ser viável para os interessados em autenticação, integridade e confidencialidade.  

 De maneira análoga, Garcia (2014) avalia os aspectos de segurança presentes em um 

cenário de transição do IPv4 para o IPv6, com cenários de testes e explora duas das principais 

técnicas de transição dos protocolos. Em outro estudo, Ribeiro (2015) descreve três importantes 

tópicos do IPv6: integração, transição e segurança. Destaca as falhas que podem ser 

identificadas no novo protocolo e apresenta os desafios relacionados as novas funcionalidades 

do IPv6. Coan (2020) escreve acerca da implementação do protocolo IPv6 com segurança e 

explora os desafios e os riscos, onde direciona seus estudos para os administradores das redes. 

O estudo analisa os riscos da transição do IPv4 para o novo protocolo e tenciona como esta 

transição pode ser cada vez mais suave, além de garantir a segurança dos dados trafegados.  

 Por fim, ainda que os estudos supracitados tenham feito contribuições significativas, 

todos possuem particularidades que fazem o presente estudo necessário para reunir, analisar e 

simplificar sua interpretação, para que desta forma, seja plausível analisar possíveis lacunas na 

literatura em relação ao tema desta pesquisa. 

 Conforme Gil (2007), este estudo é exploratório e tem o objetivo de proporcionar 

familiaridade com o assunto. Tal pesquisa possui a flexibilidade que possibilita a consideração 

de variados aspectos relativos ao fato estudado. São seis etapas que compõem a construção 

deste estudo, sendo eles: a definição do tema, a formulação de um problema chave, elaboração 

de um plano provisório de assunto (de forma a comparar com o que é conhecido para uma 

síntese dos resultados), busca de fontes, leitura do material e a organização lógica do assunto.  

 As etapas de escolha do tema e formulação do problema foram apresentadas no Capítulo 

1, com a delimitação dos objetivos e justificativa. A identificação de estudos relevantes e 
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relacionados foram apresentados no Capítulo 2. O Capítulo 3 está esta metodologia. E os 

resultados e discussões são explorados no Capítulo 4. No Capítulo 5 estão as conclusões finais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

O surgimento do IPv6 corrige alguns dos problemas de segurança do IPv4, porém não 

o torna completamente seguro, inclusive com vulnerabilidades específicas do IPv6. A seguir 

são identificadas as vulnerabilidades de segurança mais comuns, suas possíveis consequências 

e soluções propostas que garantam a segurança da rede (Brito, 2018):  

(i) Reconhecimento de Rede: O reconhecimento de rede é conveniente para que o 

invasor saiba detalhes da rede invadida, como os tipos de equipamentos ligados a ela, 

recolhendo informações sobre servidores, equipamentos e serviços. Também conhecidos como 

scans, eles podem provocar um consumo excessivo de banda larga quando executados de forma 

exaustiva, ou gerar um impacto negativo no desempenho dos equipamentos de gestão de rede 

e serviços. O procedimento de reconhecimento de rede tornou-se mais trabalhoso em redes IPv6 

devido à grande quantidade de endereços disponíveis (Ribeiro, 2015). Porém, existe uma 

facilidade para os invasores se conectarem a esta rede quando não configurados corretamente, 

devido a existência de protocolos de descoberta de redes (Teixeira, 2014).  

Para neutralizar tal vulnerabilidade, também existente no IPv4, existem sistemas de 

detecção e prevenção à intrusão que são capazes de detectar e impedir este tipo de 

reconhecimento, como por exemplo as soluções Snort e a BroIDS (McClure; Scambray; Kurtz, 

2014). Essas ferramentas de monitoramento e detecção de instruções são conhecidas como 

Sistemas de Detecção de Intrusão (IDS) e Sistemas de Prevenção de Intrusão (IPS) (Ishibashi; 

Lacerda; Bogsan, 2022). Também pode ser realizada a configuração dos roteadores de forma a 

limitar tráfego ICMP (protocolo para enviar mensagens de controle e erros entre dispositivos) 

e UDP a sistemas específicos, minimizando a exposição.  

(ii) Negação de Serviço: Segundo Ribeiro (2015) a exploração destas vulnerabilidades 

pode resultar em uma negação de serviço, DoS devido a amplificação de tráfego e sobrecarga 

de servidor, gerando problemas de desempenho nos equipamentos alvo. Para Hagen (2014) o 

protocolo de mensagens ICMPv6, desempenha um papel vital na comunicação e diagnósticos 

na rede IPv6. Tal utilidade pode ser explorada por atacantes para realizar ataques de negação 

de serviço. Ribeiro (2015) explica que nesse tipo de ataque, o invasor envia uma grande 

quantidade de pacotes de mensagens para um alvo específico, esta ação sobrecarrega o tráfego 
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de resposta e consome seus recursos de processamento. Como resultado, o servidor alvo não 

consegue atender a outras solicitações, tornando a rede inoperante. Contra o DHCP, protocolo 

para configuração automática de endereços IPv6 e demais parâmetros de rede, o invasor busca 

consumir todos os endereços IPs disponíveis da rede. Naturalmente, no IPv6 este tipo de ataque 

torna-se mais trabalhoso, tendo em vista a quantidade de endereços disponíveis, porém, se o 

administrador da rede definir um pequeno intervalo de endereços, este ataque funcionará 

causando transbordamento, interrupções na comunicação e comprometimento na operação 

eficiente da rede (Moreiras, 2013).  

Por fim, o ataque de negação comum em IPv6 é a exploração do NDP (Neighbor 

Discovery Protocol) que reconhece endereços duplicados na rede, impedindo que os hosts 

realizem a autoconfiguração de seus endereços. O ataque inunda a rede com mensagens 

ICMPv6 informando que os endereços IPv6 autoconfigurados já estão em uso, mesmo que não 

estejam. Assim, novos hosts não ingressam na rede (Deuschle; Santos, 2014). A recomendação 

é a implementação do protocolo SEND (Secure Neighbor Discovery), extensão do NDP, que 

protege através de criptografia e autenticidade, filtragens do ICMPv6, implementação e 

configuração de firewall e utilização das ferramentas de monitoramento do protocolo NDP e da 

autoconfiguração, chamados NDPMon e RAmond (Leme, 2016).  

(iii) Protocolos de Autoconfiguração: Em protocolos de autoconfiguração, como o 

Stateless Address Autoconfiguration (SLAAC), existem pontos fracos que podem ser explorados 

por ataques de spoofing e man-in-the-middle. O Router Advertisement é um pacote ICMPv6 

enviado pelos roteadores da rede para informar aos hosts sobre os prefixos e configurações de 

rede disponíveis, além de outras informações relevantes. O atacante pode falsificar um pacote 

RA e enviá-lo aos hosts da rede, levando-os a utilizar um endereço IPv6 mal-intencionado. 

Além disso, é possível negar o serviço aos hosts da rede, prejudicando seu funcionamento 

normal. Uma abordagem para mitigar tais problemas é a autenticação dos pacotes RA, 

garantindo procedência e integridade, através de assinaturas digitais ou autenticação mútua 

entre roteadores e hosts (Meneses; Silva, 2017; Leme, 2016). Monitoramento constante da rede 

para detectar e reagir em caso de atividades suspeitas e o uso de ferramentas de detecção de 

intrusões e firewalls especializados em IPv6 ajudam neste processo. Ferramentas como o RA 

GUard e de monitoramento como o Wireshark (Meneses; Silva, 2017).  
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4 CONCLUSÃO 

 

 O IPv6 trouxe melhorias significativas em relação ao IPv4, mas também introduziu 

novos desafios de segurança. A implementação adequada do IPv6 é necessário conhecimento 

sobre o funcionamento do protocolo, uma análise das vulnerabilidades conhecidas e, as 

melhores práticas para resolução ou mitigação dos riscos evolvidos, inclusive com o uso de 

ferramentas de segurança adequadas. Portanto, este trabalho apresentou algumas das principais 

vulnerabilidades do protocolo IPv6, suas consequências e soluções ou sugestões para mitigação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Com o esgotamento dos endereços IPv4, a transição para o IPv6 se tornou uma 

necessidade para a continuidade do crescimento das redes (Magalhães et al., 2014; Médola et 

al., 2019). A implementação total do IPv6 leva tempo e recursos, devido à necessidade de 

atualização de infraestruturas e sistemas legados (Barreto, 2015). Surgem então as técnicas de 

transição, que permitem que as redes IPv4 e IPv6 coexistam e se comuniquem entre si. Duas 

dessas técnicas são o tunelamento e a pilha dupla (Galego; Santos, 2016). O tunelamento 

permite que o tráfego IPv6 seja encapsulado em pacotes IPv4, permitindo sua transmissão 

através de uma rede IPv4 (Reghini, 2013; Souza; Silva; Sousa, 2018). Já a pilha dupla consiste 

em manter tanto a pilha de protocolos IPv4 quanto a IPv6 ativas em um mesmo dispositivo de 

rede (Carvalho, 2020). As vantagens e desvantagens serão exploradas neste trabalho. 

 

2 TÉCNICAS DE TRANSIÇÃO 

  

Diferentes técnicas podem ser adotadas para permitir o processo de transição de redes 

IPv4 para IPv6 ou a coexistências de ambas. Entre eles destacam-se o tunelamento e a pilha 

dupla. Outras técnicas, como a tradução, não serão abordadas porque suas desvantagens 

superam as vantagens e, por tanto, são preteridas. 
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2.1 Tunelamento 

 O Tunelamento é uma técnica que permite que o tráfego IPv6 seja encapsulado em 

pacotes IPv4, permitindo sua transmissão através de uma rede IPv4 existente, com algumas 

vantagens significativas (Koller; Mattos; Becker, 2012). Primeiramente, o tunelamento permite 

que as organizações implementem gradualmente o IPv6 sem a necessidade de atualizar 

completamente sua infraestrutura de rede IPv4 (Simões, 2013). Isso é especialmente útil em 

ambientes onde a transição completa pode ser complexa ou onerosa.  

Além disso, o tunelamento oferece compatibilidade com dispositivos que ainda utilizam 

apenas o IPv4, permitindo uma transição mais suave e evitando a interrupção da conectividade 

(Comer, 2014). A implementação permite utilizar protocolos de túnel amplamente suportados, 

como IPv6-in-IPv4 e IPv4-in-IPv6 (Cui et al., 2013). O túnel pode ser feito de forma automática 

ou manual, do tipo 6in4 (RFC 4213), com técnica de encapsulamento genérica (GRE do RFC 

2784), o 6to4 (RFC 3056), tunnel brokers, o 6rd (rapid deployment), o 4rd, teredo, ISA- TAP 

e DS-Lite (Chuangchunsong et al., 2014). Isso permite que organizações aproveitem a 

infraestrutura de rede IPv4 existente, evitando a necessidade de atualizações completas. Porém, 

o encapsulamento de pacotes IPv6 em pacotes IPv4 pode introduzir um overhead (sobrecarga) 

significativo na rede, resultando em uma possível degradação de desempenho (Barreto, 2015).  

Além disso, a criação de túneis em redes de grande escala pode ser complexa e exigir 

um gerenciamento cuidadoso para garantir a segurança e o desempenho adequados (Oliveira; 

Ferreira; Oliveira, 2022). Outro ponto a ser considerado é a possível incompatibilidade com 

certos dispositivos de rede, o que pode limitar a sua aplicabilidade em determinados contextos. 

 

2.2 A Pilha Dupla 

 A técnica de transição por pilha dupla permite que dispositivos de rede mantenham tanto 

a pilha de protocolos IPv4 quanto IPv6 ativas simultaneamente. Como vantagem, a pilha dupla 

permite uma implementação mais rápida e abrangente do IPv6, pois não depende da 

infraestrutura IPv4 existente (Mendes, 2020). Isso é particularmente relevante para 

organizações que buscam uma transição mais acelerada para o IPv6. Além disso, a pilha dupla 

é uma solução mais escalável a longo prazo, permitindo a transição gradual de toda a 

infraestrutura para o IPv6, sem a necessidade de interrupções significativas na conectividade 

(Follador, 2015). 

 É importante considerar as desvantagens da pilha dupla. A implementação dessa técnica 

pode ser mais complexa e exigir mais recursos do sistema, o que pode afetar o desempenho da 
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rede. Além disso, a necessidade de suportar simultaneamente dois protocolos pode demandar 

conhecimento especializado em redes de computadores. Também é importante ressaltar que a 

pilha dupla pode apresentar desafios em termos de segurança. Com a ativação de ambas as 

pilhas de protocolos, é necessário garantir que as políticas de segurança sejam aplicadas 

corretamente em ambas as camadas, o que pode ser mais complexo e requerer um planejamento 

cuidadoso para evitar vulnerabilidades ou brechas de segurança (Souza; Silva; Sousa, 2018).  

É importante considerar outros aspectos das técnicas de transição do IPv4 para o IPv6, 

como a disponibilidade de suporte e recursos da infraestrutura de rede existente (Galego; 

Santos, 2016). Pode exigir uma atualização mais abrangente da infraestrutura de rede, pois 

requer o suporte simultâneo de IPv4 e IPv6 em todos os dispositivos. Isso implica em um 

esforço maior em termos de configuração e gerenciamento da rede. Ainda assim, a pilha dupla 

é considerada uma solução mais robusta e escalável a longo prazo, pois permite a transição 

gradual para o IPv6 em toda a infraestrutura, preparando a organização para o futuro da Internet 

(Blanchet, 2009). 

 

3 ANÁLISE TÉCNICA DA TRANSIÇÃO 

  

O IPv6 oferece um espaço de endereçamento muito maior e possibilita a conectividade 

global, recursos de segurança, como a criptografia de pacotes por padrão, o que aumenta a 

confidencialidade e a integridade dos dados transmitidos. Portanto, sua transição é fundamental 

para garantir a continuidade da conectividade e permitir o desenvolvimento de novas aplicações 

e serviços nas redes (Lourenço, 2013; Braga, 2011). É essencial para uma transição adequada 

a definição de uma estratégia que considere as necessidades e limitações específicas de 

infraestrutura de rede. Testes e avaliações devem ser realizados para garantir a 

interoperabilidade e a compatibilidade entre os dispositivos e sistemas envolvidos (Souza; 

Silva; Sousa, 2018). No entanto, a implementação completa do IPv6 levará tempo e exigirá 

esforços significativos por parte das organizações e provedores de serviços (Blanchet, 2009; 

Pamplona; Tokunaga, 2014). 

 A pilha dupla permite que dispositivos operem simultaneamente com IPv4 e IPv6. 

Técnica complexa do ponto de vista da configuração e gerenciamento de rede, requer um pouco 

mais de planejamento, mas é a que fornece a transição gradual e definitiva para o IPv6 sem 

realizar grandes mudanças na rede (Ornelas, 2011; Oliveira, 2002; Gaeta, 2007). Entre os 

pontos negativos está a possibilidade de o dispositivo legado não possuir a função de pilha 
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dupla, mas o IPV6 surgiu oficialmente do RFC 2460 proposto em 1998, ou seja, um protocolo 

que surgiu a mais de 20 anos. Portanto, são poucos os dispositivos que não suportam o mesmo 

e, talvez seja o momento de aposentá-los (Barasa, 2019).  

As técnicas de tunelamento possuem facilidade de implementação e compatibilidade 

com infraestruturas existentes, elas permitem a transmissão de pacotes IPv6 dentro de pacotes 

IPv4, possibilitando a comunicação. No entanto, essas técnicas podem introduzir uma 

sobrecarga adicional na rede e podem apresentar problemas de escalabilidade em longo prazo. 

Portanto, devem ser utilizadas em situações onde a técnica de pilha dupla não é possível. Ainda 

assim, a pilha dupla é considerada uma solução mais robusta e escalável a longo prazo, pois 

permite a transição gradual para o IPv6 em toda a infraestrutura, preparando a organização para 

o futuro da Internet (Blanchet, 2009). 

 

4 CONCLUSÃO 

  

Importante considerar o tempo necessário para planejamento, implementação e 

migração de uma rede IPv4 existente para IPv6. Cada técnica pode ter requisitos de tempo 

diferentes, dependendo da complexidade da infraestrutura de rede, tamanho da rede e recursos 

disponíveis. A técnica pilha dupla é a mais recomendada para a maioria das redes devido as 

questões de desempenho, agilidade, abrangência, escalabilidade, compatibilidade entre outros. 

O tunelamento é sugerido em situações onde a pilha dupla não resolva, como redes legadas, 

compatíveis apenas com IPv4. As técnicas de tunelamento e pilha dupla oferecem diferentes 

abordagens, cada uma com suas vantagens e proteção. Existem outras técnicas de transição 

como a Tradução, embora ofereça interoperabilidade entre redes IPv4 e IPv6, sua utilização é 

desencorajada por apresentar desafios de desempenho, uma vez que envolve a conversão e 

tradução dos pacotes entre os dois protocolos. Isso pode levar a uma degradação do desempenho 

da rede e potenciais problemas de segurança, além de interromper a conexão fim a fim que é 

uma premissa do IPV6. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Linguagem de Programação (LP) é um modelo sistemático de comunicação 

estruturada, utilizando conjuntos numéricos, palavras chaves, regras semânticas e sintáticas, 

segundo Gotardo (2015). E em cada LP existe uma série de padrões que determinam instruções 

de interpretação ao programador. Há dois tipos de linguagens que podem ser utilizadas em 

nossa rotina como desenvolvedor, sendo elas: de Alto Nível e de Baixo Nível.  

A linguagem de Alto Nível permite que o programador utilize o seu idioma nativo para 

o desenvolvimento da aplicação. A tradução dessas instruções para máquina ocorre através de 

interpretadores ou compiladores, que traduzem o programa inteiro de uma única vez. Por outro 

lado, as linguagens de Baixo Nível são desenvolvidas para o entendimento do hardware e para 

isso o programador deverá conhecer como funciona a parte física e não somente o software e, 

neste caso ocorre o uso somente de compiladores.  

Os interpretadores realizam nos códigos uma simulação em software para cada tipo de 

linguagem de programação, permitindo que o usuário tenha maior facilidade para implementar, 

testar e corrigir os programas desenvolvidos, conforme estabelece Bertolini et al. (2019). As 

mensagens de erros são categorizadas por níveis do código-fonte, permitindo que 

desenvolvedor passe mais tempo criando algo de qualidade e menos tempo em busca de erro. 

Porém, em contrapartida o tempo de interpretação do código e o espaço que é utilizado para o 

seu armazenamento é maior em relação os sistemas que utilizam compiladores.  

Aho et al. (2007) afirma que os compiladores realizam a tradução do código-fonte para 

a linguagem da máquina em um arquivo executável, resultando em um código com alto grau de 

desempenho. O processo de compilação inclui diversas etapas: análise léxica, análise sintática, 
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otimização e criação do código executável. Este tipo ferramenta permite que o código teste e 

execute o programa em uma plataforma diferente daquela que foi criada.  

A LP C++ é considerada com linguagem de Alto Nível, dado que possui representações 

interligada ao idioma da máquina e utiliza de compiladores para a execução de seu programa, 

como aponta Zapalowski (2011). Conforme Sutter (1999), C++ é uma linguagem altamente 

flexível e poderosa, e que demanda dos programadores responsabilidade e agilidade.  Python é 

descrito, por Zapalowski (2011), como uma linguagem Alto Nível, pois tem em sua essência 

características de simplicidade e rápido entendimento, tornando-a uma escolha popular tanto 

para iniciantes quanto para programadores experientes. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica para: analisar, estudar e criar um 

resumo expandido; com o objetivo de demonstrar os diferentes processos para realizar um 

programa nas LP C++ e Python, que consiste em realizar o cálculo de um aumento salarial de 

um funcionário. 

Para a realização deste trabalho utilizamos as IDEs (Integrated Development 

Environment) específicas para cada linguagem. Para o desenvolvimento em C++, escolhemos 

o software Dev C++, que possibilitou a criação e compilação do código-fonte de maneira eficaz. 

No caso do desenvolvimento em Python, optamos pelo software PyCharm, ambos são softwares 

gratuitos.  

O programa realiza cálculos matemáticos para verificar o aumento salarial, a partir de 

uma porcentagem informada. Na LP Python, baseado em Borges (2014), o primeiro passo para 

a criação do código do programa foi a solicitação do nome do funcionário e ao mesmo tempo a 

variável é declarada como sendo do tipo string. Foi utilizado a função capitalize que transforma 

a primeira letra da string em maiúsculo, a função irá formatar o nome inserido para que a 

primeira letra seja maiúscula e o restante dos caracteres em minúsculo. Foi declarado uma 

variável do tipo float, para utilizar valores com casas decimais, as chaves servem para inserir o 

nome do funcionário entre a frase. O .format(nome) insere o valor correspondente da variável, 

formatando a impressão de resultados. Na linha 5, que pode ser observada na Figura 1, foi 

utilizado o tipo int para o armazenamento da porcentagem. Após, foi utilizado a variável transf 

para transformar a porcentagem inserida em números decimais. Foi criada uma variável que 

recebe o resultado do cálculo do valor do novo salário do funcionário. A última linha do 
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programa, que é demonstrado na Figura 1, é responsável pela impressão do resultado para o 

usuário, utilizamos a função print com a formatação das chaves. 

 

Figura 1 – Código-fonte do Programa em Python 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

 

Utilizando a LP C++, foi realizado a inclusão da biblioteca iostream, que é responsável 

pelo recebimento e envio das informações inseridas pelo usuário. A seguir, é usado o using 

namespace std, que é uma diretiva que simplifica o acesso aos membros do namespace std, que 

contém classes e funções comuns da biblioteca padrão do C++, permitindo que você os use sem 

precisar prefixá-los com std::, tornando o código mais conciso e legível, mas deve ser usado 

com cautela para evitar conflitos de nome, como afirma Pozzer (2009). A função main() é a 

função principal que executa os códigos. A função system (“chcp 65001”) permite a utilização 

de caracteres especiais. O cout serve para imprimir na tela mensagens e adicionar as 

informações ao sistema, e já para armazenar estes valores inseridos utilizamos o cin.  

 
Figura 2 - Código-fonte do Programa em C++ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 
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A Figura 2 demonstra que o código-fonte da LP C++ foi realizado da mesma maneira 

que em Python, através de variáveis do mesmo tipo. E, para mostrar o resultado foi necessário 

separar em três objetos de saídas com os dados armazenados entre eles.    

Observando a Figura 1 e a Figura 2, nota-se uma grande discrepância entre as duas 

linguagens, visto que em Python havia a possibilidade de formatar através de chaves a maneira 

que o usuário visualizasse as condições armazenadas no sistema, porém em C++ foi necessário 

dividir em outros objetos de visualizações.  

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Lopes e Garcia (2002) afirma que os tipos de variáveis string, float e int são espaços de 

armazenamento de dados da LP, podendo elas serem alteradas ou não conforme a necessidade. 

As variáveis do tipo string armazenam no sistema uma lista de caracteres. Para números inteiros 

utilizamos o int e para valores com ponto flutuante (decimal) é utilizado o tipo float. Percebe-

se que a LP C++ é uma linguagem diversificada, visto que suas características e seus suportes 

são herdados da linguagem C. 

 A LP Python foi caracterizada como algo intuitivo, legível e de rápido entendimento, 

essa linguagem foi desenvolvida baseada na linguagem de programação ABC, conforme 

Zapalowski (2011). Outros aspectos que podemos citar: (i) é que a indentação dos códigos 

produzidos é obrigatória e (ii) as palavras chaves (nomes de variáveis/funções) devem possuir 

significados que se juntam ao núcleo e assim criando algo com maior legibilidade. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Com a realização do programa em duas LPs, observamos diferenças tanto no número 

de linhas utilizadas para a execução do projeto e na maneira em que declaramos e executamos 

as variáveis. Implementamos no programa em C++, o teste com o nome do funcionário 

(alteração se a primeira letra for minúscula ou se estiver tudo em caixa alta) por meio da 

biblioteca cctype juntamente com a função toupper(), contudo não ocorreu nenhuma alteração. 

Por outro lado, quando aplicamos a mesma ideia no Python o programa rodou e executou o que 

foi pedido sem nenhum erro, assim podemos perceber que essa linguagem não necessita de 

especificação do tipo de variável. Python é uma linguagem de tipagem dinâmica, o que significa 

que você não precisa declarar explicitamente o tipo de uma variável ao criá-la. O tipo da 
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variável é determinado automaticamente com base no valor que você atribui a ela. Python é 

uma linguagem de programação fortemente tipada. Isso significa que as variáveis em Python 

têm tipos específicos e esses tipos são rigidamente aplicados. 

No programa desenvolvido em Python utilizamos variáveis do tipo int para a 

porcentagem do aumento a ser recebido pelo funcionário e float para o valor a ser recebido pelo 

pagamento mensal do usuário, percebemos que em C++ houve a necessidade de alterar valor 

da variável int para float, pois foi ocasionado um erro no momento em que compilamos o código 

para o teste. De tal modo, nota-se o quão importante é a forma e tipo de variável que declaramos 

em C++, sendo assim, percebe-se que está linguagem é fortemente tipada. 

Percebemos que é indispensável o conhecimento tanto em C++ como quanto em Python, 

uma vez que ambas apresentam papeis fundamentais ao desempenho no mundo da 

programação. Ao adotarmos tais conhecimentos, conquistamos a habilidade de lidar com os 

emergentes problemas no mundo do desenvolvimento e aprendemos a valorizar cada pequena 

conquista que surge em nossa volta. Ao aprendermos C++ adquirimos conhecimentos 

relevantes para otimizar nossos códigos, já com Python desenvolvemos agilidade para pensar e 

agir. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na medida que a tecnologia avança e a demanda por experiências digitais cresce, a 

eficiência e o desempenho das aplicações front-end tornam-se critérios primordiais para os 

desenvolvedores. Nesse contexto, a escolha das ferramentas e tecnologias. Enquanto o Node.js 

tem sido um pilar confiável para o desenvolvimento web, as tecnologias WebAssembly 

emergem como uma alternativa promissora, visando uma melhoria significativa no 

desempenho.  

 Através deste resumo, exploraremos os objetivos da análise, a metodologia adotada para 

avaliar as duas abordagens e a relevância das descobertas para a comunidade de 

desenvolvimento e além. Esta análise não apenas oferece insights valiosos sobre a comparação 

técnica, mas também contribui para uma compreensão mais profunda das escolhas 

fundamentadas que os desenvolvedores podem fazer ao abordar desafios de desempenho no 

cenário do front-end (Martins, 2023). 

 

2 METODOLOGIA 

 

Neste estudo comparativo, seguimos uma metodologia estruturada para avaliar Node.js 

e tecnologias WebAssembly no contexto do desenvolvimento front-end (Pimentel, 2019). 

Primeiramente, definimos critérios cruciais, como facilidade de uso, flexibilidade, suporte da 

comunidade e assistência técnica disponível. Em seguida, conduzimos testes de desempenho 

para analisar a eficiência e a velocidade de ambas as abordagens (Anjos, 2019). 



 

 

181 

Para garantir uma compreensão aprofundada, examinamos também o ecossistema de 

plugins, integrações e ferramentas acessíveis para ambas as tecnologias (Santiago, 2021). Além 

disso, revisamos e comparamos o código resultante de ambas as plataformas, observando 

clareza, manutenibilidade e escalabilidade (Medeiros, 2012). Essa metodologia nos permitiu 

obter insights valiosos para informar de maneira fundamentada a seleção da tecnologia mais 

apropriada para projetos front-end. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Node.js é uma plataforma de código aberto que permite executar código JavaScript no 

lado do servidor. Node.js é construído sobre a engine JavaScript V8 da Google, que é conhecida 

por sua velocidade e desempenho. Esta plataforma se tornou extremamente popular e é 

amplamente usada para desenvolver aplicativos web e servidores. Algumas características do 

Node.js, segundo Casciaro e Mammino (2020): (i) capacidade de usar JavaScript em dois lados 

(cliente e servidor), permitindo que desenvolvedores usem a mesma linguagem de 

programação, simplificando esse processo; (ii) é conhecida por possuir uma arquitetura 

assíncrona e não bloqueante, significando que pode lidar com várias conexões simultâneas sem 

bloquear o fluxo de execução. Isso é especialmente útil para aplicativos que precisam de alta 

concorrência e baixa latência, como aplicativos de chat em tempo real e streaming de dados; 

(iii) uso de módulos e pacotes que permite organização e reutilização de código; (iv) 

compatibilidade multiplataforma, trazendo versatilidade para os desenvolvedores.  

 WebAssembly, frequentemente abreviado como WASM, é uma tecnologia que foi 

desenvolvida para melhorar o desempenho e a eficiência de execução de código em 

navegadores web, permitindo que linguagens de programação diferentes do JavaScript sejam 

executadas em ambientes web com alto desempenho. Aqui estão os principais pontos sobre o 

WebAssembly: (i) Linguagem de Máquina Virtual, é uma linguagem de máquina virtual de 

baixo nível que foi projetada para ser uma representação portátil e segura de código que pode 

ser executada em qualquer navegador moderno; (ii) Desempenho: como o código 

WebAssembly é compilado para código de máquina de forma eficiente, ele pode ser executado 

muito mais rápido do que o código JavaScript equivalente; (iii) Linguagens Suportadas: 

WebAssembly não é uma linguagem de programação por si só, mas pode ser usado como uma 

compilação-alvo para várias linguagens, como C, C++, Rust e significa que os desenvolvedores 

podem escrever código em suas linguagens de programação preferidas e compilá-lo para 
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WebAssembly para execução no navegador; (iv) Segurança: é projetado para ser seguro e 

isolado do ambiente do navegador. Ele não tem acesso direto ao DOM (Modelo de Objeto de 

Documento) ou a recursos do sistema operacional; (v) Portabilidade: é altamente portátil e pode 

ser executado em uma variedade de plataformas e navegadores sem a necessidade de ajustes 

significativos. No Quadro 1, é destacado uma comparação entre Note.js e WebAssembly, 

levando em conta os aspectos-chaves e a avaliação. 

 

Quadro 1 - Comparação entre Node.js e WebAssembly 

Categoria Avaliação para Node.js WebAssembly 

Facilidade de Uso 
Documentação clara e exemplos práticos, 

configuração simples e integração fácil. 

Requer maior esforço na 

compreensão e integração devido à 

sua natureza de baixo nível. 

Flexibilidade 
Alta modularidade, ampla diversidade de 

recursos e extensibilidade. 

Oferece flexibilidade, mas em um 

contexto de baixo nível. 

Arquitetura Baseada em eventos e assincronicidade 

Ativa participação e colaboração, 

abundância de contribuições e 

suporte online. | Comunidade em 

crescimento, mas ainda em 

expansão comparada ao Node.js. 

Comunidade 
Alta, devido ao motor V8 do Google 

Chrome 

Muito alta, comparável a 

linguagens nativas 

Suporte Boa, mas restrita a servidores e desktops 
Excelente, compatível com vários 

navegadores 

Testes de desempenho Total, fácil integração 
Pode ser integrado, mas requer 

interfaces específicas 

Análises de Código Vasto, com um grande número de módulos 
Em crescimento, com suporte a 

bibliotecas JavaScript 

Segurança Depende da implementação e boas práticas Focado na segurança 

Comunidade Grande e ativa Em crescimento 

Fonte: Adaptado de Anjos (2019) 

 

Os frameworks Node.js e WebAssembly são fundamentais para o desenvolvimento 

front-end e a análise comparativa de suas características é vital para entender o impacto no 

desempenho das aplicações (Aporta, 2020). As características distintivas de Node.js e 

WebAssembly impactam diretamente o desempenho e a eficiência das aplicações front-end 

(Silva, 2022) e são cruciais para a tomada de decisão ao escolher a tecnologia mais apropriada 

para um determinado contexto de desenvolvimento. A compreensão aprofundada dessas 

características é essencial para garantir uma implementação eficaz e bem-sucedida (Queiroz, 

2023). 

A recomendação de uso do Node.js, segundo Casciaro e Mammino (2020) é a aplicações 

de servidor, APIs RESTful, aplicações em tempo real. Cenários Recomendados: Redes sociais, 
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aplicativos de mensagens, micros serviços e o WebAssembly é recomendado em operações 

intensivas de CPU, aplicações com alto desempenho no navegador. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A análise comparativa entre Node.js e WebAssembly revelou insights significativos 

sobre essas duas tecnologias fundamentais no cenário do desenvolvimento front-end. Cada uma 

delas apresenta suas próprias forças e áreas de aplicação, sendo essencial entender suas 

características para fazer escolhas informadas no desenvolvimento de aplicações web. 

 Node.js é uma plataforma versátil que permite, aos desenvolvedores, criar aplicativos 

de servidor escaláveis e de alto desempenho usando JavaScript. Sua arquitetura assíncrona e 

seu ecossistema de pacotes tornam-no uma escolha popular para uma ampla variedade de casos 

de uso na área de desenvolvimento Web. 

O WebAssembly é uma tecnologia poderosa que amplia as capacidades dos aplicativos 

web, permitindo que desenvolvedores usem uma variedade de linguagens de programação para 

criar aplicativos web mais rápidos e eficientes. É uma adição importante ao ecossistema web, 

especialmente para aplicativos que exigem alto desempenho e complexidade.  

Em relação aos casos de uso, o Node.js é altamente recomendado para aplicações que 

requerem servidores eficientes e escaláveis, como redes sociais, aplicativos de mensagens e 

micros serviços (Zanelatto; Fontana Filho, 2019). Enquanto isso, o WebAssembly se destaca 

em aplicações que exigem cálculos complexos no navegador, como jogos online, simulações 

científicas e processamento de imagens (Lobo, 2022). 

A escolha de qual framework utilizar dependerá dos requisitos do projeto como: 

desempenho, complexidade e escopo da aplicação. É importante conhecer as características das 

tecnologias para fornecer um resultado de maior desempenho e qualidade no desenvolvimento 

web. 
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